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Arte & Tempo 

O homem, sabendo ou não sa­
bendo o mó,el mats profundo de suas 
lnslas religiosas ou metafisicas, sen­
te-se compelido misteriosamente a 
buscar aquelas coisas mais distancia­
das da esfera do lmedlato. E o que 
o move a tal busca senão a consciên-­
cia de que a ele não Interessa ape­
nas viver, mas sentir-se sendo, expe­
rlenelando e não só experimentando
o seu ser e emtlndo precisamente
para valorar a extensão daquelas col-
1as que, como a emtêncta, não se
esgotam apenas no fenômeno? Dai
a busca fllosófica e a busca rellgio­
aa, como tentativas de decifrar o e­
nigma de sua prl)prta condição que,
entre outros aspectos, traz o proble­
ma de ele ser o único antmal dotado
de con.sclêncla.

A tllosofla não lhe apresentará 
Jamais o consolo das respostas defi­
nitivas. Porque o homem, movido 
por necessidades e exigências mais 
radicais do que o contentar-se com 
provas, não se apaziguaria, a não ser 
por mediocrklade, com uma filosofia 
que não lhe levantasse m9Jl! proble­
mas do que aqueles jé. emtentes em 
sua cabeça. . . o mesmo homem que 
não quer sentir-se llmitado às pers-• 
pectivas de uma filosofia meramen­
te positiva também observa que, ape­
sar de serem as perguntas inesgotã­
vets, sua curiosidade não se acha des-

Primeira Estação 

.TOSIII MARIO RODRIGUES 

És o meu refúgio de salvação 
Pudesse eu mentir 
a quem me pedisse conselhos 

ANGELO MONTEIRO 

sendentad.a por isso. tlle, então, per­
cebe que não lhe bastam apenas per­
guntas, nem muito menos respostas, 
pois umas e outras não lhe poderão 
dar a felicidade Integral, ainda que 
impossivel, que ele procura. Volta­
se, dessa forma, para a religião, que 
lhe oferece um campo mais vasto que 
o da filosofia - a própria intimida­
de com o Absoluto - além de um
significado para a existência que,
d1t1cllmente, ele poderia achar no
questionar filosõflco.

O homem sabe que a religião re­
presenta aquilo que busca, muitas 
vezes, sem compreender muito bem; 
uma espécie de fortaleza à sua infi­
nita precariedade, que é a de se sen­
tir dotado de uma consciência e, ao 
mesmo tempo, perceber que, apesar 
de tOdo o seu poderio, ela não lhe 
serà suficiente para ultrapassar, ou 
slquer atenuar, as próprias limita­
ções. 

lt essa precariedade dramática, 
reconhecida pela consciência huma­
na, que nos m0i5tra a exigência de 
uma religiosidade, pois somente a­
través dela, dispensando-se ou nã.o 
o possível aUXlllo da filosofia, o ho­
mem poderã encontrar, pelo menos .. 
uma razão maior para continuar vi­
vendo, mesmo sem a gravidade de 
um encontro real com Deus. 

A Dança das Flores 
JOSS: NILSON BARBOSA 

porque os pássaros vêm e voltam 
quando os ventos agrupam nômades no 

[deserto 

Em espaço real, pequeno, as flores. personagens de 
dimensão Uimitada, reallzavam a sua dança ritual e 
logo, de forma exuberante, atingiam um grande espe­
táculo, o qual 11e distanciava das manifestações do lUJCo 
de corte e das tonnu de diversões das classes citadi­
nas. Não exlstla nllda de mórbido nem de romanesco. 
Apenas o belo, essenclahnente puro e que oferecia como 
arte, no seu sentido mo.Js profundo uma exaltação de 
alegria multo além dessas imagens • ditadas pela carne 
e pelo sangue. 

Era um espetáculo vivo da sensibilidade. A harmo­
nia, ali, encontrava-se de tal forma que transferia para 
o misterioso a sua presença e as multlplas imagens
que uma coreogratie. mf.stlca sugeria, na.selam de um có.­
lido rejuvenescimento de formas e posições que se per­
diam no o.r como e. chame. desprendida de' uma tocha. És minha divina compreensão 

- a minha única margem
e sabes que minhas intenções
não têm abismos

Os iguanos assistem parados 
ao movimento das folhas 
mas possuem magia 
que transparecem de claridade nos sapos 

És minha única amiga 
meu repouso sem distâncias 
e vens 
justamente 
quando as núvens estão tramando inverno. 

Assim, dançe.ve.m as flores. A música, lno.udívcl, 
mas de presença sentida, era entoada pelo vento e pos­
sula modulações tão lncrlvels que qualquer construção 
musical rejeitaria, devido às disformes intensidades 
com que se apresentavam os sucessivos e.ndamentos. 
ora violentamente fortes, agitando-as e conduzindo-as 
e. evoluções super-elásticas concebidas, apenas, nos se­
res vaporosos, intátels: ora leves e delicados, e.ssumJndo 
a exp�o de araça que o aperfeiçoamento próp, 
concede. 

Efeitos e mais efeitos no acelerado da dança e no 
colorido daa simples lndumentáriu, aliados A expressi­
va música que conduzia, esteticamente, o poético aq. 
&unto do bailado, desenvolVido plenamente no o.r como 
os rrandes espetáculos de fogos de artificio. 

E nesta dança constante. que não leva ao enfado. 
mantendo-se superior à exJ.stêncla, a dança das flores 
justif!ca e. eterna harmonia com o dlv1no. Tanto é que 
David, A frente da Arca l!llllta, quando esta foi pro­
celllllonalmente conduzida para o templo sagrado. não 
fez outra coisa senão dançar. 

Harmonia do Som e da 
Cor em Aluísio Braga 

(Carta de RONALDO CORREIA DE BRrro) 

Quan(lo os criticas tentam caracterizar uma época musical 
ou a música de um determinado compositor. costumam asso­
ciá-la à pintura da época (ou de um determinado pintor), à 
poesia e A arquitetura. Assim, como exemplo, o. música � 
Borgonha do século XV corresponde A pintura dos Van Eyck. 
Roger van der Weyden, Hugo van der Goes e Memllng; a poe­
sia de Eustache Descbamps e Vlllon e na arqulteturo. a de• 
compa;lção do espírito gótico, o flamboyante. Estas associa• 
ções atingiram um grau máximo na correspondência que r.e 
criou entre a música de Claude Debussy e os pintores tmpres· 
sionistas. Debussy !oi comparado especialmente a Claude ?do• 
net e como prova mâxtma de correspondência sua maneira de 
compor foi chamada de Impressionismo. Criou-se, portanto. 
este relacionamento entre música e pintura como necessidade 
pare. o entendimento de ambas. 

Aluls!o, se eu tivesse de sonorizar tu pintura, não o faria 
com corais gregorianos nem com um ·•ne profundls" que ler'.'1· 
bra anjos negros esvoaçantes ou o lnterior de pesadas lgreJ::i< 

gôtlce.s. Vejo as virgens estáticas de Memllng, ouço uma mlSSl1 
de Palestrina e me extasio diante de tanta beleza, mas ne.d9 

disto é a realldade de tuas figuras ou a minha realidade, eu 
que cavalgo com o teu Cavaleiro Dlabóllco montado à garuptl 
do seu cavalo a cuspir com ele o fogo que nos queima as almtl,S· 

A música dos teus quadros seria um último abola de derra· 
deiro pôr-de-sol, algo como um coração estalando, como estf\111 
a lenha se lhe queimam as entranhas. Serie. o canto destaS 
horas em que tudo cala, e vem vindo um silêncio de longe e 
depois o murmúrio que nasce mõsica. Arrancaria. para o teu 
azul-cobalto o sopro dos plfa.ro.; cujos sons se ontrecru2run nu· 
me. tela que vai aproximando os fios, aproximando até que 
fica um únlco som homofõnlco, enquanto o teu azul vsl se 
condensando no próprio azul.. E se existissem sinfonias à sen·sualldade eu as associaria aos teus quadros. 

Os críticos de música afirmam que a palavra não é e11pa!i 
de

• 
traduzir a substtmcla musical; será o mesmo para a pl?ltU· 

ra · Mas eu não consigo ver os teus quadros sem vie.Jnr pata· 
vras, &em balbuciar coisas como histórias de Tranroso, pectaÇOS de ver8Q$ de cantadores sem que u minhas 11gulas fa.Ietn /1$ 
tuas. sem que me arme da lança. e parta. com teus cavaleJl'()fl
à conquista de glórias e defesa de donzelas. Todos os teus (IUII· dros me cbegam como pedaços de tempo perdidos em alfUP' 
coehllo em sonhoe apressados de salas à luz de candeelrO, 

Eu pretendia. Inclusive falei a algumas pessoas deter•Dlr 

em tua pintura e arriscar uma critica pare. a qual. -do momtll� 
to. me Julgo incapaz. Se é possfvel um Julgamento poétlCO 0 

falar nu.ma linguagem de sentido, foi o que tentei. Por cn·
quanto. ficam e. admiração e a estima. 

Nº 8

O Presidente Médici abrindo oficialmente a 
IV Olimpiada 

Ensino Prático em Arquitetura 

Na Faculdade de Arquitetura, os jovens a:i
dêml;os8Ptendem logo cedo a pntlcar os enslnnmentos te cos as11&las de aulaL Compenetrados, ld�allzam e rabiscam se;:s11e&enhos e planejamento de acordo com o progr.unB cur eutar. (mat. pag. G). 
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·Olimpíada, Integração e
Cultura Cívico-Militar

D�n,.rc as inúmeras medidas que o Governo vem to­
mnnclo com vistas à integração nacional, a IV O!lnip!n,h 
do Exército, realizada no Recite, pode ser npontnd:\ ,·o,no 
un dos acontecimentos sócio-esportivos mais sirnlficatl 
,o do ano. Além do SPU caráter essencialmente ttrnlro­
esportivo, valeu tambl'm pelo êxito no que dlz rt•speito ao 
entrosamento civil-mllitar. Foi planejado dentro do prin­
cipio de que esporte também é cultura. 

Oito dias de resta na capital pernambucana, desde a 
Sll'\ a!Jertura oficial, dia primeiro deste més, com a pre­
senr;a do Presidente Médlci e das mais altas autorldndf's 
civLs í' militares do Pais, até o ·enccrrnmcnto, no Oin�sio 
dl' Esportes "Geraldo Marra.lhíies Melo", com a entrega rlas 
med1lh:ts aos vencedorrs das diversas modalidades ào des­
porto amador. 

AS DISPUTAS 

Aproximadamente mil atletas, civis e militares. dlspu­
tnrrm rs modalidades do desporto amador, Inclusive fu-

tebol, nM diyersas prnçns de esportes do Recife. Partlcl-
11arnm equipes dos 1•. 2•. 3" e 40 Exér<ljjos, representações 
dos Comandos Militares do Planalto e 'f.a Amazônia, além 
dns equipes civis. Tivemos autênticos clússlcos, -como por 
exemplo, o Fla-Flu do ba.�quete, Jaó, de Gol!l.nla. contra 
Sirlo, de São Paulo, equtprs m11sculi11as: seleções femlnl­
m, de volelhol da Gunnab'.lr-.t Minas Gerais (a campeã), 
S:ío Paulo, Pcrnamlmco, Alagoas, entre oulrRS. 

No ninás!o de &portes da Imbiribrlra, palco do1 prin­
cipcds cl�sslcos (equipes civis> das Olim.piadas foram rl'a­
llz�dos "shows" com a pflrtlclpaçào dos molares nomes da 
musica popular brnsllelra. todas as noif.es. O suntuoso Oi­
n!i�io, rom capacidade para 20 mil espectadores, tornou-se 
pequeno para acolher o numeroso público que Já comp«­
receu. Em algumns noites foi necess:\rio o fechamento dos 
portões. porque toc!Rs as cl<·pendênclas Já estavam tomadas 
antrs do Inicio dos l'Spetli.Culos. 

No cômputo geral, o 1• Exército sagrou-se campPlío dos 
OlhnpladM, prlo mnlor número de medalhas co11qulstad,1s. 

Multidão e esp_etáculos na abertura da Ollmpfada 

Aumenta incidência 
das Chagas e biólogos 
investigam o "barbeiro" 

Enqmmto cerca de quatro mllhões de pessoas softtm da 
1loença de Chagas, no Brasll, outras qulrue mil estão ex­
postas ao meti, conforme revelou o professor André Freire, 
do Instituto de Biocl�ncbs da U.F.Pe., que Tl'm, a.o Indo de 
outro e,;peclali. tas, realizando importante pesquisa sobre 
B neuroendocrlnologla e blolo&ia dos Trlatomlneos - o PI'• 
riroso Inseto conhecido popularmente como "barbeiro", 
transmissor da cloença de Chagas. (ml\t. pag. 9) 

Medalhas simbolizam simpatia 

O General Bb1n Macha.do, atual Comanaante da 
Superior de Guerra., recebeu a MNlalhn do Reitor (claM..e 
ouro) - na. foto o Prof. Marclonllo fas a entn-r,, - e outra 
mNfalbl\ ele prata, l'Omp bomen111rm da U nlvenddadt Fede, 
rui de l'emnmbuco e das liderança■ estudantl1 loca.li, rei• 

pecfüamt>nte, durante nlmoro que lhe foi oferel'ldo pela Rei• 
to ria, no restaurante dos prof e re", este m�. (mat. pag. 11) 



Rui Barbosa nasceu a 5 de novembro de 1849, na Bahia. Iniciou os 
seus estudos no Ginásio Baiano, no qual concluiu o seu ciurso secundário. 
Estudou Direito na então Faculdade de Direito do Redfe e, dois anos de­
pois, na de São Paulo, graduando-se em 1870.

Foi advogado militante no seu estado natal e no Rio de Janeiro, até 
morrer. Atuou também como jornalista durante muitos anos. 

Foi eleito deputado provincial na Bahia, em 1878. No Rio, em 1879,
representou sua província na Càmara do Império. Em 1884, o Imperador 
concedeu-lhe o titulo de Conselheiro. 

Na República, foi sempre senador pela Bahia. Embaixador extraor­
dinário pelo Brasil, e em 1916, nas festas do Centenário da Independência 
Argentina, em Buenos Aires. 

Por duas vezes candidatou-se à Presidência da Replibllca, em 1910
e em 1919. 

Em 1921, foi elelto Juiz da Corte Permanente de Justiça Internacional, 
com sede em Haia. Faleceu em 1 ° de março de 1923, em Petrópolis. 

Vida e Obra de Rui Barbosa 

Enaltecidas em Conferência 
Em sessão realizàda. no au­
dit.órlo da Faculdade de Di• 
reito da. Universidade Fede­
ral de Pernambuco, cum­
prindo o programa. elaborado,

conjunta.mente pelo Governo

Estadual e a aludida Facul­

dade, para comemorar o cin­

qüentenário da morte de Rui

Barbosa, o Prof. Franchinnl

Neto pronunciou conferên­

cia abordando o tema "Rui

o Interna.clone.lista" .
A sessão foi presidida pelo

Reitor Marcionilo Llns e
contou com a presença de
autoridades clvl.s, militares e

universitá.ril\8. o conferen­

cista, que é Diretor da Fa­

culdade de Direito do Rlo de

Janeiro e Consultor de Di­

l'elto Internacional do Ml­

nlst:ério das Relações Exte­

riores. iniciou afirmando:

"Devo confessar, de inicio,

que fui vftlma de uma em­

boscada, de uma amável, po­

rém verdadeiro. emooscada

por pe.rte do meu a.migo e

Professor Marcos Vinicius

Vilaça. Sabll\ ele da. minha

relutância em falnr em Per­

nambuco, a terra de. henl.l­

dlca retórica deste pais. En­

tão disse-me que eu viria a

eta. casa. apens..'I paro dar

uma. aula para alunos do 5Q 

ano de Direito e e.sslm eu
'Ylm tranquilizado, quando.
de repente, ao transpor os
pórticos solenes e históricos
desta. casa, eu me detront.o
com 1\8 mais altas autorida­
des !ederals e estaduais, com
o corpo congregado dos sá­
bios mestres desta casa pre­
aente e com a assistência de 
escol, de inteligência, da eli­
te Intelectual pernambucana 
onde diviso até os velhos a­
migos pessoa.IS como ali en­
contro o Dr. Antlógenes 
Chaves, a quem mando o 
meu afetuoso abraço . Esta 
emboscada do Prof. Vilaça, 
eu agradeço". 

'Vl hoje, numa visita à 
Academia Pernambucana de 
Letras, numa placa doura­
da, a.li colocada junto da pa­
rede. a expressão de Oilber­
to Freyre a rtllll)clto deste 

Ilustre professor, tã.o joverr. 
e tão professor, tão jovem e 
tão generoso. Não é uma 
conferência, portanto, que eu 
vou realizar aqui nesta casa., 
também não reduzirei mi­
nhas palavras aos termos dl­
di\ticos de uma aula como 
me anuncla.ra, desejo ape­
nas proferir uma palestra, 
que será. uma contribuição, a 
contribuição de um humil­
de professor de Direito In­
ternacional Público da Fa­
culdade de Direito do Rio de 
Janeiro. à relnv!dlcação da 
glória de Rui Barbosa" 

"No terreno amplo - dis­
se -, Isto é, na esfera. mun­
dial da especialidade. Se­
nhor Almirante, minhas st>­
nhoras e meus senhores, de 
Rui todos nós conhecerooe 
os lances admlri\vels da ISll8 
V1da ardorosa. Poder!aroos 
direr que o seu signo no zo­
dlaco to! o da luta e ele 
mesmo confessa. 

"A luta me inspirou, dis­
se ele, como quem nasceu 
para. amenizar com a ener­
gia de uma arma, e ao as­
tuto Ulisses dos seus estu­
dos sobre a hl.�tória e a li­
teratura da Grécia, ao as­
tuto Ulisses preteriu sempre 
o impávido Aqutles, na ân­
sia das suas derrubadas ho­
méricas".

Mas, fora Rui Barbosa pa­
ra o exílio na Inglaterra, e 
no seu retorno, algo se pas-
61\ na sua alma, alguma 
trans!ormação ocorre. talvez 
produzlda por aquele pais e­
nevoado, por aquelas fran­
jas de 110mbra que ocultavam 
dos SPl.Li olhos Iluminados o 
dLstante sol troplca.l da sua 
pátria . Rui voltou diferente, 
transformara-se o combaten­
te tmpPtuoso. A Plpheiro 
Machado, então o lfder da 
poltt!ca nacional, escreve . 
"Os a.nos me envelheceram, 
desencant.an<.10-me das nu­
sões estére!S, dobrando-me 
à.s transformações", isto é, o 
combatente, o luta.dor. o tm­
J)etl1080 aprendera a transi­
gir, estava preparado para a 
diplomacia, !J!to é, para a ar­
te e a. ciência da negocia-

ção, e, na verdade, a diplo­
macia do Brastl se revela 
como um dos pontos altos da 
diploma.ela do Mundo, pela 
sua ca.pac!da.de admirável de 
negociação, no desejo de 
conciliação, no desejo de so­
lidariedade internacional .  
"Nós podemos negociar com 
tudo, exceto com a sobera­
nia. nacional", são palavras 
de um eminente, de um pre­
claro pernambucano que, ho­
je, o Brasil tem a felicida­
de de ver dirigindo o Mi­
nistério de Relações Exte­
riores, o Ministro Mário 
Gibson Barbosa. Pois bem, 
nesse Instante em que Rui 
se dlspóe a transigir, a ne­
gociar, é o Instante cm que 
o destino. num d011 seus mo­
vimentos mais misteriosos
faz reunir nwna pâglna dl\
história do Brasil a geração
de acadêmicos de 1870, tan­
to do Recife como de São
Paulo. Dirigiam o pais, mo­
ços que, naquela época, ha­
viam cursado os dois claus­
tros académicos, Afonso Pe­
na, Gil Lago, Rio Branco,
Joaquim Nabuco e Rui Bar­
bosa. Estâvamos na ante­
véspera da conferência de
Haia de 1907. a segunda
conferência da paz. Para
ela, paro. a chefia da dele­
gação do Brasil, Rio Branco
convidara justamente Joa­
quim Nabuco. Todavia, a­
tendendo às pressões na.clo­
nam, sobretudo de um órgão
de Imprensa na. época pode­
rosíssimo, o Correio da Ma­
nhã, resolveu transferir o
convite de chefe da delega­
ção do Brasil à Conferência
de Haia para Rui Barbosa.
Pela segunda vez, o mundo,
la encontrar-se num conci­
lio de inteligências para tra­
tar da paz. Foram comen­
ti\rlos do Conferencista.

"A primeira reunião ocor­
rna em 1899. Pela primeira 
vez também, dois estado: 
americanos, centro e sul, ha· 
\'Iam sido convidados, o Mé­
xico e o Bra.sll, para. a pri­
meira conferência de Paz, 
em Haia . Não havia nlsso 
nenhwna Intenção de llson­
rear o nosso país. Na ver­
dade, o Czar da Rússia con­
vldaVll aqueles esta."�- ,o­
beranos que tinham repre­
scnta�ão na sua corte de
Czar O Brasil se recusa a 
comparecer, e Justas eram 
as suas razões: tratava-se de 
uma conferência de desar­
mamento. e o Brasil Sllla de 
uma revolução, da revolta. da 
armada., sem esquadra, com 
as SUB.li forças de terra mal 
bastando para a defesa de 
i.uns front.elra.s. Não pode­
ríamos nos comp•ometer 
num programa de de&.1rma.­
mcnto em que, sozinho, to­
mava.mos o compromisso de 
não nos armar enquanto to­
da a América Latina fica­
ria livre para se eriçar de 
canhões contra nós. Não 
comparecemos, portanto, mas 

à segunda conferência de 
Haia o Brasil comparece e 
leva Rui Barbosa como che­
fe de sua delegação" . 

Rui Barbosa ali compare­
ce, além de tudo, com os 
raços característicos da sua 

personalidade, taciturno, su­
mido, tfmldo, calado. 15 de 
junho de 1907, no Palácio 
dos Cavaleiros do Rlterdaal, 
conta Rodrigo Otávio que 
asrustlu à cerimônia, numa 
sala imensa, aliás a sua fo­
tografia estA na casa de Rui 
Barbosa no Rio de Janeiro, 
na rua São Clemente . Sala 
Imensa, com suas abóbadas 
oglvais. a luz penetrando" na 
sala quase em penumbra a­
través dos vitrais góticos, ta­
peçarias Imensas pelas pa­
redes e a história adejando 
por todo aquele recinto 
Imenso, onde andaram o 
Duque de Alba, oncle o Prln­
clpe de Orange tivera a co­
ragem de deliberar a ruptu­
ra dos diques para, Inundan­
do as Flandres, Impedir os 
avanços de tropas inimigas. 

O conferencista continua 
prendendo a atenção dos 
presentes, em oportunas 
considerações sobre Rui o 
advogado por excelência do 
Brasil, na questão do Acre, 
ror exemplo. Termina com 
os aplausos da assistência. 

Arquiteta profere 
Palestra sobre 
"Decoração e Trópico" 

Coro uma conferência sobre "Decoração e 
Trópico" proferida pela. arquiteta Janete Costa, 
o Seminário de Troplcologia da Universidade
Federal de Pernambuco inlciou, mês passado, a
sua programação deste ano, ocasião em que deu
posse aos seus novos membros efetivos para a
temporada 1973 .

A reunião foi promovida no Auditório "João 
Alfredo", na Reltor:!a., sob a presidência do so­
ciólogo Renato Carneiro Campos. O Seminá­
rio, que tem como diretor-presidente o seu pró­
prio criador - escritor Gilberto Freyre - em­
possou os novos seminaristas a saber: 

Arão Horowltz (quimico-flslco) ; Janete 
Freire (agrônomo) ; N • l s o n Lundgren (in­
dustrial) ;  Maria do Carmo Barreto Campeio 
(Poetisa) ; Eunice Salsano Lago (nutrólogaJ ; e 
Ladjane Bandeira (pintora) . 

TÓPICOS DA PALESTRA 

Palavras da arquiteta Janete Costa, na re­
cente ses.são do Sem!nlirlo de Troplcologla, so­
bre o tema "DECORAÇÃO E TRôPICO": 

"Compreende-se por decoração a arte de 
enfeitar, oma.menta.r, forma e linguagem hu­
mana, de expressão estética mais próxima. do 
homem. A necessidade de enfeitar, de forma 
agradi\vel, o seu habitat".  

Em princípio, ut!llzando os meios mais fá­
ceis, o existente, a improvisação, o pessoal, o 
cotidiano, o simples. A sofisticação vem depois 
.com a Informação". 

"Observando a casa brasileira - algumas 
casas de Olinda, por exemplo, - ainda multas 
vezes preservada, pouco deforma.da, veri!!ca­
mos manifestações intere=tes: o Coração de 
Jesus com flores laterais, a làmpada vermelha., 
a forma ritmice. da colocação das cadeiras, a 
cristaleira envlezada, a.s cores vivas, os blsQllis 
de porcelana barata, o elefante, o São Jorge, 
o jarro de flores, as totogmflas de familia., a
folhinha, o pinguim em cima da geladeira. So­
ma de misticismo, superstição e ornamento".

"A casa é naturalmente uma extensão do 
homem. Ela deve ser amadurecida. É indls­
pensã vel buscar uma ligação profunda. e cons­
tante entre o usuário e o seu equipamento, uma 
identificação perfeita, um dWogo aberto. Os 
objetos devem traduzir o sentimento da casa., 
a escolha deve e precisa ser pessoal e há de 
haver uma. concordância. pessoal, total, em tu­
do que nela eltlste. Neste caso, e nesta casa, 
o Julgamento formal de obra de arte, se perde
dentro dos conceitos tradicionais".

"Pancettl mudou a cor da sua pintura., no 
contacto com a Bahia. A experiência brasileira 
contemporãnea de arquitetura foi fortemente 
influenciada por Le Corbusier. O corpo de sua. 
doutrina continua a ser absorvido pelos arqui­
tetos brasileiros de hoje. Os principios básicos 
de sua doutrina, o plano livre, os grandes vãos 
de abertura, os terraços/jardins, o "pllotls", etc. 
uma resposta. européia a.o problema europeu 
de arquitetura e não são, sempre, aplicá.veis ao 
Trópico. Os grandes vãos, por exemplo, pro­
vocam grande luminosidade, trazendo para o 
Interior, o calor externo, a irradiação dos "In­
fravermelhos", aumentando a temperatura am­
biental". 

"A fragllldade que a ArquitetUl'a bras!lelr� 
foi adquirindo, talvez por conta da tradição de 
leveza. estética da nossa arquitetura colonial 
do passa.do, e os vatore!I novos que foram sendo 
introduzidos, como o concreto, os grandes vãos 
de esquadrias de alumlnlo, sem as devidas com­
patibilizações ecológicas, geraram um certo de­
sencontro entre a arquitetura e o melo" . 

"Ao ambientador ca.be relacionar o mora­
dor, o equipamento e o espaço da arquitetura 
e garantir o conforto ambiental . Compreen­
da-se o morador de uma determinada e privi­
legiada classe social. Ele sofre fortemente a 
Influência estrangeira, que precisa ser devida­
mente assimilada". 

"O ambletnador deverá, num futuro pró­
lllmo, incorporar-se ao problema da habitação 
de um modo ge,rat . Ele devera se reunir aos 
arquitetos, psicólogos, assistentes socla.!s, a.os 
sociólogos, na. procura de uma solução abran­
gente e integra.da que permita. o bem estar co­
letlvo". 

"A decoração, que é outro assunto, deve fl­
cru- para as donas de casa". 
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Cultura Nordestina: 

Imagem e Realidade 

Prof. SEBASTIAO VILA NOVA 

O vocábulo "nordeste" e seus de•• 
rivados, mesmo para o homem nor-­
destlno, carregam uma acentuada 
conotação de realidade social pitores-­
ca e exótica . Tal fato não é senão 
conseqüência da situacão particular 
no Nordeste no desenvolvimento his · 
t.órico das relações sócio -econômicas 
interregionals no quadro da socieda·• 
de brasileira . Em conseqüência, a 
expressão "cultura nordestina" nos 
envia de imediato e Inconsciente • 
mente ao bumba--meu-bol, à feijoada, 
ao caju, à ciranda, ao mamulengo e 
ao maracatu . E não se pode negar u • 
ma boa parte da responsabilidade dos 
Intelectuais da Semana de Arte Mo­
derna, com suas intenções de "des-­
coberta" dos Brasis não-cosmopolitas, 
não--europeizados, na criação e pro • 
Pagação desta Imagem do "Nordeste 
folclórico" . E, multo freqüentemen ­
te, o intelectual e mesmo o cientista 
social da região se deixam seduzir 
Por essa Imagem falaciosamente "PO·· 
ética" de crendices, ex-votos, canta­
dores de feira e folhetos de cordel . 
Não será que, como acredita Renato 
Carneiro Campos, a pseudovaloriza-­
Ção deslumbrada do folclóre é fun-• 
Ção direta de atitudes tradicionais, 
ou antes, da Incapacidade de se per­
ceber outra realidade social que não 
a do Nordeste arcaico : a realidade 
Incontestável da supercultura urba•• 
na, Industrial e cosmopolita, cada 
vez menos restrita aos seus focos 
metropolitanos de difusão interna­
cional? 

Porém, se cultura e sociedade não 
São assimiláveis nein ao geográfico 
nem ao demográfico, a região nor­
destina não possui a homogeneidade 
cultural monolftlca que aquele cli­
chê insinua . Do mesmo modo que o 
eixo metropolitano da cultura brasi­
leira não se confunde de modo lne­
qu1 voco com a subcultura urbana 
cosmopolitizada e cosmopolltizante 
da sociedade brasileira . E, no entan­
to, o nordestino dos subúrbios distan­
tes do Rio de Janeiro continua pre­
ferindo o baião de Luiz Gonzaga, en­
quanto a adolescente de Boa Viagem 
desbota cuidadosamente a sua calça 
"Lee"; o resultado da loteria espor­
tiva é acompanhado, à mesma hora, 
graças à transmissão vta satélite. pe-• 
lo apostador de Caruaru e pelo 'tor ..
cedor do Flamengo que assistiu à
Partida no Maracanã . Mas, como o 
intelectual nordestino reflete, atra­
vés do mechnlsmo de efelto-•demons · 
tração, os conceitos e preconceitos
do intelectual dos tocas de difusão da 
cultura urbano-cosmopolita no Bra-

sil, enquanto este último, por sua vez, 
importa - geralmente e ainda atra•­
vés de caravelas, como achava Os­
wald de Andrade - a produção in-• 
telectual das metrópoles internaclo .. 
nais, é através da ótica das elites in . 
telectuals dos centros Industriais 
brasileiros que o intelectual do Nor­
deste conhece a cultura da sua re-­
glão . E, por esta razão, cultiva e per-­
petua, em prosa e em verso, o Nor-­
deste apetitoso das batidas de ma ­
racujá e dos bonecos do Mestre Vi­
taIJno . 

Mas, certamente, não há mesmo 
razão para menosprezar a tradição 
da cultura popular do Nordeste, ain­
da pouco ou nada "Industrializada" 
ao contrário do que vem acontecend� 
com as tradições lúdicas coletivas 
dos subúrbios dos nossos centros de 
Industrialização . Como também não 
há por que fechar os olhos às elabo­
rações eruditas do universo da cul­
tura nordestina . Em que medida o 
popular informa, no presente, o eru­
dito na cultura do Nordeste? Qual a 
importância das nossas matrizes tra-­
diclonals para as nossas elaborações 
de nível erudito? Até onde o Intelec­
tual nordestino, pertencendo, pela 
sua própria condição sócio--cultural 
ao universo da supercultura urbano� 
cosmopolita, se distancia da cultura 
de sua região? Como conciliar o com­
promisso irreversível e Inevitável 
com a supercultura internacional e 
as conseqüências da localização no 
espaço geográfico do Nordeste? Quais 
as implicações dessa defasagem? Até 
onde não prevalece o Nordeste urba­
no sobre o rural? Qual o papel das 
nossas elites intelectuais nesta fase 
hlbrlda da nossa cultura? Será mes-• 
mo legitimo falar em uma participa­
ção culturalmente significativa do 
Nordeste brasileiro na supercultura 
urbano-industrial da televisão e dos 
supermercados? 

Tais questões constituem uma im­
posição e um desafio da realidade a­
tual do Nordeste brasileiro às suas 
elites intelectuais . A crescente par­
ticipação do Nordeste na supercul­
tura urbano-industrial-cosmopolita e 
as conseqüências dessa participação 
na afirmação de uma cultura erudi­
ta consciente de suas ratzes e de sua 
responsabilidade na preservação dos 
valores básicos e intransfer1ve1s do 
homem nordestino, mais que um pro­
blema de interesse puramente aca­
dêmico, é uma realidade que se im­
põe ao cientista, ao tecnólogo, ao fi­
lósofo e ao artista da nossa regl!lo . 
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Missão Holandesa coopera 
Com programa de Enfermagem 

A fim de ministrar Cursos de Aperfeiçoamento 
com professores de alto nlvel, o Dr . Miguel Otá­
vio - Assessor da Asseplan para Assuntos Inter­
nacionais - e a Diretora da Escola de Enferma­
gem, estão mantendo conversações com o Chefe 
da Missão Holandesa no Brasil, o sr . Guilherme 
Becker, no ·sentido de trazer para a Escola de En­
fermagem, enfermeiras holandesas que estão atu­
ando na Faculdade de Medicina de Campina Gran-• 
de . Essas enfermeiras irão atuar na u .  F. Pe . ,  
como contra parte de docentes, na área de "Ma ­

terno-Infantil, Enfermagem Médico-Cirúrgica 
etc., trabalho esse que representa um tato novo 
para essas missionárias, pois até pouco tempo, a 
Missão no havia atuado como docente, limitando . 
se, apenas, a organizar hospitais . 

Para isso, a Diretora da Escola de Enferma­
gem esteve em Campina Grande visitando o Hos-­
pital Escola e entrevlstou--se com a Chefe das En-• 
fermelras holandesas, sra . Gerda Beerik, ficando 
decidido a vinda dessa última, para fazer todas 
as especulações necessárias para a participação da 
Missão Holandesa na Escola de Enfermagem . 

HOPE 

Com o sentido de apreciar o planejamento de 
atividades a ser desenvolvido no HOPE pelos alu . 
nos e professores da Faculdade de Enfermagem, o 
Dr . Harold H .  Royaltey, representante do projeto 
esteve visitando aquela Escola . Na oportunidadP, 
ficou estabelecido que a Faculdade de Enferma -
gem vai ficar como coordenadora de todas as ati­
vidades de aperfeiçoamento de enfermeiras que 
não pertencem ao corpo docente da U .  F .  Pe . Vale 
dizer que, para cursos de aperfeiçoamento, a se . 
rem efetuados no Projeto Hope, qualquer pedido 
a ser formulado deverà vir atravéa da Escola u
Enfermagem . 

Convênio entre ITAI UFPe . · 
Para intercâmbio técnico 

Importante convênio foi assinado entre o Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica e a Universidade Federal de 
Pernambuco, coro objetivo de 1 eallzar um programa de ln­
tercl\.mblo técnlco-ctentl!lco, visando ao aprimoramento e 
desenvolvimento de seus respectivos cursos e o aperfeiçoa­
mento de seu pessoal docente. 

ASs!naram o convênio, pelo ITA, o Reitor Professor 
Pranctsco Antonio Lacaz Netto, e pPla U .F .Pe . ,  o Reitor 
Professor Marclonllo de Barros Llns, em que consignam 
os itens bi\slcos, para a realização de um progi·a.ma de ln­
tercllmblo de conhecimentos técnicos, com ênfase ao aper­
feiçoamento de pessoal docente, entre o ITA e a Univer­
sidade . 

Os objetivos de m1ltua cooperação entre as enttdndes 
slgnatârlas serão a.Jcançados a.través do Intercâmbio e trei­
namento de pessoal docente e técnico; realização de curl!OS 
e conferências ; utilização de laboratórios e oficinas; con­
cessão de uso de equlpament.os e material blbllQgráflco; , 
gan!zação em coniunto de programas especificas de pes­
quisas clentmcas e tecnológlCll.!I; estudos conjuntos para 
atualização de currfculos e de técnicas de Interesse comum 
e reconhecimento mútuo de crMltos obtidos em disciplinas 
de pós-graduação . 

Cada instituição designar!\ um coorden11dor das ativi­
dades deste documento, com a Tesponsahlllcladc de apresen­
tnção de relatórios semestrais, A validade do presente con­
vênio é de 02 nnos, automaticamente prorrogãvcl na au­
sência de manifestação contrária de qualquer das partes 
signatárias . 

Vice-Reitor faz 
Iniciando curso 

palestra 
pós-graduado 

1
Com uma palestra proferida pelo Vice-Reitor, 

Professor Rômulo Maciel, que estabeleceu a velo­
cidade do desenvolvimento da tecnologia ao traçar 
o pertil de uma equação, foram iniciados os cur­
sos de pós-graduação em Ftsica do Estado Sólido
(Teórica e Experimental) e Fislca Nuclear Teó­
rica .

Para a Implantação desses cursos, o Instituto 
de Ftstca da U .F .Pe .  contratou uma equipe de 
especialistas de alto nivel, todos com PhD, sob a 
coordenação do professor Rezende . 

O Prof . Rõmulo Maciel abordou o tema "o de­
senvolvimento da tecnologia diante das pesquisas 
flslcas", tendo uma espécie de parâmetro entre 
as décadas de 30 e 70, perlodo em que se verl!lcou 
uma verdadeira revolução da tecnologia . 

Disse, por exemplo, que em 1885, a velocidade 
maior obtida foi a de 180 k p/hora com a máquina 
a vapor, enquanto em 1930, tal velocidade passou 
para 640 km p/hora, com o advento do avião · e 
finalmente, em 1970, com o lançamento dos 'to� 
guetes, a velocidade é de 6 .  400 km p/hora . 

UFPe. Terá Núcleo 

De Pesquisa 

Aplicada 

A Universidade Federal de 
Pernambuco vai criar o Nú­
CLEO DE PESQUISA APLI­
CADA, constituído de labo­
ratórios especializados, para. 
realizar Investigações q u e 
têm como objetivo a solução 
de problemas práticos de 
natureza econõmlco-soclal, a­
fetando direta.mente o de­
senvolvimento regional. 

Sobre o andamento dos es­
tudos do NúCLEO DE PES­
QUISA APLICADA, o Dr. 
Heleno Castelar, Assessor 
Che!e da ASSEPLAN, disse: 
"Jà foram realizadas reuni­
ões entre a ASSEPLAN e a 
COMISSAO DE TECNOLO­
GIA DA UFPe., como tam­
bém entre técnicos do DE­
PARTAMENTO DE RE­
CURSOS NATUR.AlS e do 
DEPARTAMENTO DE A­
ORICULTURA E ABASTE­
CIMENTO DA SUDENE, sob 
a presidência do Vice-Reitor 
Pro!. Rõmulo Maciel, com o 
objetivo de ldentlflca.r os rl'­
cursos naturais do Nordeste 
e os trabalhos Já. realizados 
no sc,nttdo do seu aproveita­
mento Industrial . 

' O Reitor Marclonllo Lins 
acaba de instituir uma. Co­
missão Especial de professo­
res para reladonnr aqueles 
recursos e as informações e­
xistentes , Apó� esse traba­
lho, o Reitor pretende con­
tratar uma tundaçll.o norte­
americana, de âmbito Inter­
nacional e larga experiência, 
para elaborar um projeto 
destinado a definir os labo­
ro.tórlos, o seu equipamento, 
altamente especializado, e as 
equipes de técnicos para 
movlmentá.-los . 

Essas equipes serão treina• 
das em laboratól'los Interna­
clonais e terê.o caráter In­
terdisciplinar . 

Quanto ao objetivo funda.­
mental do Programa. de Pes­
quisa Aplicada., declarou o 
Dr. Heleno Castelar que es­
te visa a situar a UFPe. co­
mo pólo de desenvolvimen­
to tecnológico do Nordeste, 
em cooperação com os de­
mais órgll.os Jà existentes, de 
modo a integrar o plano do 
Governo Federal na criação 
de tecnoloina e no "Know­
How" próprios e ampliar o 
nlvel sóclo-cconõmico do 
Nordeste, visando à Industri­
alização dos seu, recursos 
ecológicos. 
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Rui Barbosa nasceu a 5 de novembro de 1849, na Bahia. Iniciou os 
seus estudos no Ginásio Baiano, no qual concluiu o seu ciurso secundário. 
Estudou Direito na então Faculdade de Direito do Redfe e, dois anos de­
pois, na de São Paulo, graduando-se em 1870.

Foi advogado militante no seu estado natal e no Rio de Janeiro, até 
morrer. Atuou também como jornalista durante muitos anos. 

Foi eleito deputado provincial na Bahia, em 1878. No Rio, em 1879,
representou sua província na Càmara do Império. Em 1884, o Imperador 
concedeu-lhe o titulo de Conselheiro. 

Na República, foi sempre senador pela Bahia. Embaixador extraor­
dinário pelo Brasil, e em 1916, nas festas do Centenário da Independência 
Argentina, em Buenos Aires. 

Por duas vezes candidatou-se à Presidência da Replibllca, em 1910
e em 1919. 

Em 1921, foi elelto Juiz da Corte Permanente de Justiça Internacional, 
com sede em Haia. Faleceu em 1 ° de março de 1923, em Petrópolis. 

Vida e Obra de Rui Barbosa 

Enaltecidas em Conferência 
Em sessão realizàda. no au­
dit.órlo da Faculdade de Di• 
reito da. Universidade Fede­
ral de Pernambuco, cum­
prindo o programa. elaborado,

conjunta.mente pelo Governo

Estadual e a aludida Facul­

dade, para comemorar o cin­

qüentenário da morte de Rui

Barbosa, o Prof. Franchinnl

Neto pronunciou conferên­

cia abordando o tema "Rui

o Interna.clone.lista" .
A sessão foi presidida pelo

Reitor Marcionilo Llns e
contou com a presença de
autoridades clvl.s, militares e

universitá.ril\8. o conferen­

cista, que é Diretor da Fa­

culdade de Direito do Rlo de

Janeiro e Consultor de Di­

l'elto Internacional do Ml­

nlst:ério das Relações Exte­

riores. iniciou afirmando:

"Devo confessar, de inicio,

que fui vftlma de uma em­

boscada, de uma amável, po­

rém verdadeiro. emooscada

por pe.rte do meu a.migo e

Professor Marcos Vinicius

Vilaça. Sabll\ ele da. minha

relutância em falnr em Per­

nambuco, a terra de. henl.l­

dlca retórica deste pais. En­

tão disse-me que eu viria a

eta. casa. apens..'I paro dar

uma. aula para alunos do 5Q 

ano de Direito e e.sslm eu
'Ylm tranquilizado, quando.
de repente, ao transpor os
pórticos solenes e históricos
desta. casa, eu me detront.o
com 1\8 mais altas autorida­
des !ederals e estaduais, com
o corpo congregado dos sá­
bios mestres desta casa pre­
aente e com a assistência de 
escol, de inteligência, da eli­
te Intelectual pernambucana 
onde diviso até os velhos a­
migos pessoa.IS como ali en­
contro o Dr. Antlógenes 
Chaves, a quem mando o 
meu afetuoso abraço . Esta 
emboscada do Prof. Vilaça, 
eu agradeço". 

'Vl hoje, numa visita à 
Academia Pernambucana de 
Letras, numa placa doura­
da, a.li colocada junto da pa­
rede. a expressão de Oilber­
to Freyre a rtllll)clto deste 

Ilustre professor, tã.o joverr. 
e tão professor, tão jovem e 
tão generoso. Não é uma 
conferência, portanto, que eu 
vou realizar aqui nesta casa., 
também não reduzirei mi­
nhas palavras aos termos dl­
di\ticos de uma aula como 
me anuncla.ra, desejo ape­
nas proferir uma palestra, 
que será. uma contribuição, a 
contribuição de um humil­
de professor de Direito In­
ternacional Público da Fa­
culdade de Direito do Rio de 
Janeiro. à relnv!dlcação da 
glória de Rui Barbosa" 

"No terreno amplo - dis­
se -, Isto é, na esfera. mun­
dial da especialidade. Se­
nhor Almirante, minhas st>­
nhoras e meus senhores, de 
Rui todos nós conhecerooe 
os lances admlri\vels da ISll8 
V1da ardorosa. Poder!aroos 
direr que o seu signo no zo­
dlaco to! o da luta e ele 
mesmo confessa. 

"A luta me inspirou, dis­
se ele, como quem nasceu 
para. amenizar com a ener­
gia de uma arma, e ao as­
tuto Ulisses dos seus estu­
dos sobre a hl.�tória e a li­
teratura da Grécia, ao as­
tuto Ulisses preteriu sempre 
o impávido Aqutles, na ân­
sia das suas derrubadas ho­
méricas".

Mas, fora Rui Barbosa pa­
ra o exílio na Inglaterra, e 
no seu retorno, algo se pas-
61\ na sua alma, alguma 
trans!ormação ocorre. talvez 
produzlda por aquele pais e­
nevoado, por aquelas fran­
jas de 110mbra que ocultavam 
dos SPl.Li olhos Iluminados o 
dLstante sol troplca.l da sua 
pátria . Rui voltou diferente, 
transformara-se o combaten­
te tmpPtuoso. A Plpheiro 
Machado, então o lfder da 
poltt!ca nacional, escreve . 
"Os a.nos me envelheceram, 
desencant.an<.10-me das nu­
sões estére!S, dobrando-me 
à.s transformações", isto é, o 
combatente, o luta.dor. o tm­
J)etl1080 aprendera a transi­
gir, estava preparado para a 
diplomacia, !J!to é, para a ar­
te e a. ciência da negocia-

ção, e, na verdade, a diplo­
macia do Brastl se revela 
como um dos pontos altos da 
diploma.ela do Mundo, pela 
sua ca.pac!da.de admirável de 
negociação, no desejo de 
conciliação, no desejo de so­
lidariedade internacional .  
"Nós podemos negociar com 
tudo, exceto com a sobera­
nia. nacional", são palavras 
de um eminente, de um pre­
claro pernambucano que, ho­
je, o Brasil tem a felicida­
de de ver dirigindo o Mi­
nistério de Relações Exte­
riores, o Ministro Mário 
Gibson Barbosa. Pois bem, 
nesse Instante em que Rui 
se dlspóe a transigir, a ne­
gociar, é o Instante cm que 
o destino. num d011 seus mo­
vimentos mais misteriosos
faz reunir nwna pâglna dl\
história do Brasil a geração
de acadêmicos de 1870, tan­
to do Recife como de São
Paulo. Dirigiam o pais, mo­
ços que, naquela época, ha­
viam cursado os dois claus­
tros académicos, Afonso Pe­
na, Gil Lago, Rio Branco,
Joaquim Nabuco e Rui Bar­
bosa. Estâvamos na ante­
véspera da conferência de
Haia de 1907. a segunda
conferência da paz. Para
ela, paro. a chefia da dele­
gação do Brasil, Rio Branco
convidara justamente Joa­
quim Nabuco. Todavia, a­
tendendo às pressões na.clo­
nam, sobretudo de um órgão
de Imprensa na. época pode­
rosíssimo, o Correio da Ma­
nhã, resolveu transferir o
convite de chefe da delega­
ção do Brasil à Conferência
de Haia para Rui Barbosa.
Pela segunda vez, o mundo,
la encontrar-se num conci­
lio de inteligências para tra­
tar da paz. Foram comen­
ti\rlos do Conferencista.

"A primeira reunião ocor­
rna em 1899. Pela primeira 
vez também, dois estado: 
americanos, centro e sul, ha· 
\'Iam sido convidados, o Mé­
xico e o Bra.sll, para. a pri­
meira conferência de Paz, 
em Haia . Não havia nlsso 
nenhwna Intenção de llson­
rear o nosso país. Na ver­
dade, o Czar da Rússia con­
vldaVll aqueles esta."�- ,o­
beranos que tinham repre­
scnta�ão na sua corte de
Czar O Brasil se recusa a 
comparecer, e Justas eram 
as suas razões: tratava-se de 
uma conferência de desar­
mamento. e o Brasil Sllla de 
uma revolução, da revolta. da 
armada., sem esquadra, com 
as SUB.li forças de terra mal 
bastando para a defesa de 
i.uns front.elra.s. Não pode­
ríamos nos comp•ometer 
num programa de de&.1rma.­
mcnto em que, sozinho, to­
mava.mos o compromisso de 
não nos armar enquanto to­
da a América Latina fica­
ria livre para se eriçar de 
canhões contra nós. Não 
comparecemos, portanto, mas 

à segunda conferência de 
Haia o Brasil comparece e 
leva Rui Barbosa como che­
fe de sua delegação" . 

Rui Barbosa ali compare­
ce, além de tudo, com os 
raços característicos da sua 

personalidade, taciturno, su­
mido, tfmldo, calado. 15 de 
junho de 1907, no Palácio 
dos Cavaleiros do Rlterdaal, 
conta Rodrigo Otávio que 
asrustlu à cerimônia, numa 
sala imensa, aliás a sua fo­
tografia estA na casa de Rui 
Barbosa no Rio de Janeiro, 
na rua São Clemente . Sala 
Imensa, com suas abóbadas 
oglvais. a luz penetrando" na 
sala quase em penumbra a­
través dos vitrais góticos, ta­
peçarias Imensas pelas pa­
redes e a história adejando 
por todo aquele recinto 
Imenso, onde andaram o 
Duque de Alba, oncle o Prln­
clpe de Orange tivera a co­
ragem de deliberar a ruptu­
ra dos diques para, Inundan­
do as Flandres, Impedir os 
avanços de tropas inimigas. 

O conferencista continua 
prendendo a atenção dos 
presentes, em oportunas 
considerações sobre Rui o 
advogado por excelência do 
Brasil, na questão do Acre, 
ror exemplo. Termina com 
os aplausos da assistência. 

Arquiteta profere 
Palestra sobre 
"Decoração e Trópico" 

Coro uma conferência sobre "Decoração e 
Trópico" proferida pela. arquiteta Janete Costa, 
o Seminário de Troplcologia da Universidade
Federal de Pernambuco inlciou, mês passado, a
sua programação deste ano, ocasião em que deu
posse aos seus novos membros efetivos para a
temporada 1973 .

A reunião foi promovida no Auditório "João 
Alfredo", na Reltor:!a., sob a presidência do so­
ciólogo Renato Carneiro Campos. O Seminá­
rio, que tem como diretor-presidente o seu pró­
prio criador - escritor Gilberto Freyre - em­
possou os novos seminaristas a saber: 

Arão Horowltz (quimico-flslco) ; Janete 
Freire (agrônomo) ; N • l s o n Lundgren (in­
dustrial) ;  Maria do Carmo Barreto Campeio 
(Poetisa) ; Eunice Salsano Lago (nutrólogaJ ; e 
Ladjane Bandeira (pintora) . 

TÓPICOS DA PALESTRA 

Palavras da arquiteta Janete Costa, na re­
cente ses.são do Sem!nlirlo de Troplcologla, so­
bre o tema "DECORAÇÃO E TRôPICO": 

"Compreende-se por decoração a arte de 
enfeitar, oma.menta.r, forma e linguagem hu­
mana, de expressão estética mais próxima. do 
homem. A necessidade de enfeitar, de forma 
agradi\vel, o seu habitat".  

Em princípio, ut!llzando os meios mais fá­
ceis, o existente, a improvisação, o pessoal, o 
cotidiano, o simples. A sofisticação vem depois 
.com a Informação". 

"Observando a casa brasileira - algumas 
casas de Olinda, por exemplo, - ainda multas 
vezes preservada, pouco deforma.da, veri!!ca­
mos manifestações intere=tes: o Coração de 
Jesus com flores laterais, a làmpada vermelha., 
a forma ritmice. da colocação das cadeiras, a 
cristaleira envlezada, a.s cores vivas, os blsQllis 
de porcelana barata, o elefante, o São Jorge, 
o jarro de flores, as totogmflas de familia., a
folhinha, o pinguim em cima da geladeira. So­
ma de misticismo, superstição e ornamento".

"A casa é naturalmente uma extensão do 
homem. Ela deve ser amadurecida. É indls­
pensã vel buscar uma ligação profunda. e cons­
tante entre o usuário e o seu equipamento, uma 
identificação perfeita, um dWogo aberto. Os 
objetos devem traduzir o sentimento da casa., 
a escolha deve e precisa ser pessoal e há de 
haver uma. concordância. pessoal, total, em tu­
do que nela eltlste. Neste caso, e nesta casa, 
o Julgamento formal de obra de arte, se perde
dentro dos conceitos tradicionais".

"Pancettl mudou a cor da sua pintura., no 
contacto com a Bahia. A experiência brasileira 
contemporãnea de arquitetura foi fortemente 
influenciada por Le Corbusier. O corpo de sua. 
doutrina continua a ser absorvido pelos arqui­
tetos brasileiros de hoje. Os principios básicos 
de sua doutrina, o plano livre, os grandes vãos 
de abertura, os terraços/jardins, o "pllotls", etc. 
uma resposta. européia a.o problema europeu 
de arquitetura e não são, sempre, aplicá.veis ao 
Trópico. Os grandes vãos, por exemplo, pro­
vocam grande luminosidade, trazendo para o 
Interior, o calor externo, a irradiação dos "In­
fravermelhos", aumentando a temperatura am­
biental". 

"A fragllldade que a ArquitetUl'a bras!lelr� 
foi adquirindo, talvez por conta da tradição de 
leveza. estética da nossa arquitetura colonial 
do passa.do, e os vatore!I novos que foram sendo 
introduzidos, como o concreto, os grandes vãos 
de esquadrias de alumlnlo, sem as devidas com­
patibilizações ecológicas, geraram um certo de­
sencontro entre a arquitetura e o melo" . 

"Ao ambientador ca.be relacionar o mora­
dor, o equipamento e o espaço da arquitetura 
e garantir o conforto ambiental . Compreen­
da-se o morador de uma determinada e privi­
legiada classe social. Ele sofre fortemente a 
Influência estrangeira, que precisa ser devida­
mente assimilada". 

"O ambletnador deverá, num futuro pró­
lllmo, incorporar-se ao problema da habitação 
de um modo ge,rat . Ele devera se reunir aos 
arquitetos, psicólogos, assistentes socla.!s, a.os 
sociólogos, na. procura de uma solução abran­
gente e integra.da que permita. o bem estar co­
letlvo". 

"A decoração, que é outro assunto, deve fl­
cru- para as donas de casa". 
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Cultura Nordestina: 

Imagem e Realidade 

Prof. SEBASTIAO VILA NOVA 

O vocábulo "nordeste" e seus de•• 
rivados, mesmo para o homem nor-­
destlno, carregam uma acentuada 
conotação de realidade social pitores-­
ca e exótica . Tal fato não é senão 
conseqüência da situacão particular 
no Nordeste no desenvolvimento his · 
t.órico das relações sócio -econômicas 
interregionals no quadro da socieda·• 
de brasileira . Em conseqüência, a 
expressão "cultura nordestina" nos 
envia de imediato e Inconsciente • 
mente ao bumba--meu-bol, à feijoada, 
ao caju, à ciranda, ao mamulengo e 
ao maracatu . E não se pode negar u • 
ma boa parte da responsabilidade dos 
Intelectuais da Semana de Arte Mo­
derna, com suas intenções de "des-­
coberta" dos Brasis não-cosmopolitas, 
não--europeizados, na criação e pro • 
Pagação desta Imagem do "Nordeste 
folclórico" . E, multo freqüentemen ­
te, o intelectual e mesmo o cientista 
social da região se deixam seduzir 
Por essa Imagem falaciosamente "PO·· 
ética" de crendices, ex-votos, canta­
dores de feira e folhetos de cordel . 
Não será que, como acredita Renato 
Carneiro Campos, a pseudovaloriza-­
Ção deslumbrada do folclóre é fun-• 
Ção direta de atitudes tradicionais, 
ou antes, da Incapacidade de se per­
ceber outra realidade social que não 
a do Nordeste arcaico : a realidade 
Incontestável da supercultura urba•• 
na, Industrial e cosmopolita, cada 
vez menos restrita aos seus focos 
metropolitanos de difusão interna­
cional? 

Porém, se cultura e sociedade não 
São assimiláveis nein ao geográfico 
nem ao demográfico, a região nor­
destina não possui a homogeneidade 
cultural monolftlca que aquele cli­
chê insinua . Do mesmo modo que o 
eixo metropolitano da cultura brasi­
leira não se confunde de modo lne­
qu1 voco com a subcultura urbana 
cosmopolitizada e cosmopolltizante 
da sociedade brasileira . E, no entan­
to, o nordestino dos subúrbios distan­
tes do Rio de Janeiro continua pre­
ferindo o baião de Luiz Gonzaga, en­
quanto a adolescente de Boa Viagem 
desbota cuidadosamente a sua calça 
"Lee"; o resultado da loteria espor­
tiva é acompanhado, à mesma hora, 
graças à transmissão vta satélite. pe-• 
lo apostador de Caruaru e pelo 'tor ..
cedor do Flamengo que assistiu à
Partida no Maracanã . Mas, como o 
intelectual nordestino reflete, atra­
vés do mechnlsmo de efelto-•demons · 
tração, os conceitos e preconceitos
do intelectual dos tocas de difusão da 
cultura urbano-cosmopolita no Bra-

sil, enquanto este último, por sua vez, 
importa - geralmente e ainda atra•­
vés de caravelas, como achava Os­
wald de Andrade - a produção in-• 
telectual das metrópoles internaclo .. 
nais, é através da ótica das elites in . 
telectuals dos centros Industriais 
brasileiros que o intelectual do Nor­
deste conhece a cultura da sua re-­
glão . E, por esta razão, cultiva e per-­
petua, em prosa e em verso, o Nor-­
deste apetitoso das batidas de ma ­
racujá e dos bonecos do Mestre Vi­
taIJno . 

Mas, certamente, não há mesmo 
razão para menosprezar a tradição 
da cultura popular do Nordeste, ain­
da pouco ou nada "Industrializada" 
ao contrário do que vem acontecend� 
com as tradições lúdicas coletivas 
dos subúrbios dos nossos centros de 
Industrialização . Como também não 
há por que fechar os olhos às elabo­
rações eruditas do universo da cul­
tura nordestina . Em que medida o 
popular informa, no presente, o eru­
dito na cultura do Nordeste? Qual a 
importância das nossas matrizes tra-­
diclonals para as nossas elaborações 
de nível erudito? Até onde o Intelec­
tual nordestino, pertencendo, pela 
sua própria condição sócio--cultural 
ao universo da supercultura urbano� 
cosmopolita, se distancia da cultura 
de sua região? Como conciliar o com­
promisso irreversível e Inevitável 
com a supercultura internacional e 
as conseqüências da localização no 
espaço geográfico do Nordeste? Quais 
as implicações dessa defasagem? Até 
onde não prevalece o Nordeste urba­
no sobre o rural? Qual o papel das 
nossas elites intelectuais nesta fase 
hlbrlda da nossa cultura? Será mes-• 
mo legitimo falar em uma participa­
ção culturalmente significativa do 
Nordeste brasileiro na supercultura 
urbano-industrial da televisão e dos 
supermercados? 

Tais questões constituem uma im­
posição e um desafio da realidade a­
tual do Nordeste brasileiro às suas 
elites intelectuais . A crescente par­
ticipação do Nordeste na supercul­
tura urbano-industrial-cosmopolita e 
as conseqüências dessa participação 
na afirmação de uma cultura erudi­
ta consciente de suas ratzes e de sua 
responsabilidade na preservação dos 
valores básicos e intransfer1ve1s do 
homem nordestino, mais que um pro­
blema de interesse puramente aca­
dêmico, é uma realidade que se im­
põe ao cientista, ao tecnólogo, ao fi­
lósofo e ao artista da nossa regl!lo . 
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Missão Holandesa coopera 
Com programa de Enfermagem 

A fim de ministrar Cursos de Aperfeiçoamento 
com professores de alto nlvel, o Dr . Miguel Otá­
vio - Assessor da Asseplan para Assuntos Inter­
nacionais - e a Diretora da Escola de Enferma­
gem, estão mantendo conversações com o Chefe 
da Missão Holandesa no Brasil, o sr . Guilherme 
Becker, no ·sentido de trazer para a Escola de En­
fermagem, enfermeiras holandesas que estão atu­
ando na Faculdade de Medicina de Campina Gran-• 
de . Essas enfermeiras irão atuar na u .  F. Pe . ,  
como contra parte de docentes, na área de "Ma ­

terno-Infantil, Enfermagem Médico-Cirúrgica 
etc., trabalho esse que representa um tato novo 
para essas missionárias, pois até pouco tempo, a 
Missão no havia atuado como docente, limitando . 
se, apenas, a organizar hospitais . 

Para isso, a Diretora da Escola de Enferma­
gem esteve em Campina Grande visitando o Hos-­
pital Escola e entrevlstou--se com a Chefe das En-• 
fermelras holandesas, sra . Gerda Beerik, ficando 
decidido a vinda dessa última, para fazer todas 
as especulações necessárias para a participação da 
Missão Holandesa na Escola de Enfermagem . 

HOPE 

Com o sentido de apreciar o planejamento de 
atividades a ser desenvolvido no HOPE pelos alu . 
nos e professores da Faculdade de Enfermagem, o 
Dr . Harold H .  Royaltey, representante do projeto 
esteve visitando aquela Escola . Na oportunidadP, 
ficou estabelecido que a Faculdade de Enferma -
gem vai ficar como coordenadora de todas as ati­
vidades de aperfeiçoamento de enfermeiras que 
não pertencem ao corpo docente da U .  F .  Pe . Vale 
dizer que, para cursos de aperfeiçoamento, a se . 
rem efetuados no Projeto Hope, qualquer pedido 
a ser formulado deverà vir atravéa da Escola u
Enfermagem . 

Convênio entre ITAI UFPe . · 
Para intercâmbio técnico 

Importante convênio foi assinado entre o Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica e a Universidade Federal de 
Pernambuco, coro objetivo de 1 eallzar um programa de ln­
tercl\.mblo técnlco-ctentl!lco, visando ao aprimoramento e 
desenvolvimento de seus respectivos cursos e o aperfeiçoa­
mento de seu pessoal docente. 

ASs!naram o convênio, pelo ITA, o Reitor Professor 
Pranctsco Antonio Lacaz Netto, e pPla U .F .Pe . ,  o Reitor 
Professor Marclonllo de Barros Llns, em que consignam 
os itens bi\slcos, para a realização de um progi·a.ma de ln­
tercllmblo de conhecimentos técnicos, com ênfase ao aper­
feiçoamento de pessoal docente, entre o ITA e a Univer­
sidade . 

Os objetivos de m1ltua cooperação entre as enttdndes 
slgnatârlas serão a.Jcançados a.través do Intercâmbio e trei­
namento de pessoal docente e técnico; realização de curl!OS 
e conferências ; utilização de laboratórios e oficinas; con­
cessão de uso de equlpament.os e material blbllQgráflco; , 
gan!zação em coniunto de programas especificas de pes­
quisas clentmcas e tecnológlCll.!I; estudos conjuntos para 
atualização de currfculos e de técnicas de Interesse comum 
e reconhecimento mútuo de crMltos obtidos em disciplinas 
de pós-graduação . 

Cada instituição designar!\ um coorden11dor das ativi­
dades deste documento, com a Tesponsahlllcladc de apresen­
tnção de relatórios semestrais, A validade do presente con­
vênio é de 02 nnos, automaticamente prorrogãvcl na au­
sência de manifestação contrária de qualquer das partes 
signatárias . 

Vice-Reitor faz 
Iniciando curso 

palestra 
pós-graduado 

1
Com uma palestra proferida pelo Vice-Reitor, 

Professor Rômulo Maciel, que estabeleceu a velo­
cidade do desenvolvimento da tecnologia ao traçar 
o pertil de uma equação, foram iniciados os cur­
sos de pós-graduação em Ftsica do Estado Sólido
(Teórica e Experimental) e Fislca Nuclear Teó­
rica .

Para a Implantação desses cursos, o Instituto 
de Ftstca da U .F .Pe .  contratou uma equipe de 
especialistas de alto nivel, todos com PhD, sob a 
coordenação do professor Rezende . 

O Prof . Rõmulo Maciel abordou o tema "o de­
senvolvimento da tecnologia diante das pesquisas 
flslcas", tendo uma espécie de parâmetro entre 
as décadas de 30 e 70, perlodo em que se verl!lcou 
uma verdadeira revolução da tecnologia . 

Disse, por exemplo, que em 1885, a velocidade 
maior obtida foi a de 180 k p/hora com a máquina 
a vapor, enquanto em 1930, tal velocidade passou 
para 640 km p/hora, com o advento do avião · e 
finalmente, em 1970, com o lançamento dos 'to� 
guetes, a velocidade é de 6 .  400 km p/hora . 

UFPe. Terá Núcleo 

De Pesquisa 

Aplicada 

A Universidade Federal de 
Pernambuco vai criar o Nú­
CLEO DE PESQUISA APLI­
CADA, constituído de labo­
ratórios especializados, para. 
realizar Investigações q u e 
têm como objetivo a solução 
de problemas práticos de 
natureza econõmlco-soclal, a­
fetando direta.mente o de­
senvolvimento regional. 

Sobre o andamento dos es­
tudos do NúCLEO DE PES­
QUISA APLICADA, o Dr. 
Heleno Castelar, Assessor 
Che!e da ASSEPLAN, disse: 
"Jà foram realizadas reuni­
ões entre a ASSEPLAN e a 
COMISSAO DE TECNOLO­
GIA DA UFPe., como tam­
bém entre técnicos do DE­
PARTAMENTO DE RE­
CURSOS NATUR.AlS e do 
DEPARTAMENTO DE A­
ORICULTURA E ABASTE­
CIMENTO DA SUDENE, sob 
a presidência do Vice-Reitor 
Pro!. Rõmulo Maciel, com o 
objetivo de ldentlflca.r os rl'­
cursos naturais do Nordeste 
e os trabalhos Já. realizados 
no sc,nttdo do seu aproveita­
mento Industrial . 

' O Reitor Marclonllo Lins 
acaba de instituir uma. Co­
missão Especial de professo­
res para reladonnr aqueles 
recursos e as informações e­
xistentes , Apó� esse traba­
lho, o Reitor pretende con­
tratar uma tundaçll.o norte­
americana, de âmbito Inter­
nacional e larga experiência, 
para elaborar um projeto 
destinado a definir os labo­
ro.tórlos, o seu equipamento, 
altamente especializado, e as 
equipes de técnicos para 
movlmentá.-los . 

Essas equipes serão treina• 
das em laboratól'los Interna­
clonais e terê.o caráter In­
terdisciplinar . 

Quanto ao objetivo funda.­
mental do Programa. de Pes­
quisa Aplicada., declarou o 
Dr. Heleno Castelar que es­
te visa a situar a UFPe. co­
mo pólo de desenvolvimen­
to tecnológico do Nordeste, 
em cooperação com os de­
mais órgll.os Jà existentes, de 
modo a integrar o plano do 
Governo Federal na criação 
de tecnoloina e no "Know­
How" próprios e ampliar o 
nlvel sóclo-cconõmico do 
Nordeste, visando à Industri­
alização dos seu, recursos 
ecológicos. 
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Necessidade e 

Permanência da 

Filosofia 
,
, 

ANGELO MONTEIRO 

,1 
' 

A pnnc1p10 muitas das" ciências hoj<' 
existentes em campos disC!nto.� rst:wam 
sob o domínio da Filosofia. Todl\S C'SS!IS 
ciências fnzmm pru-te dela, na qU'llidade 
de disclpl!na.s fllooó!lcas. Ao si-par.1r-sc 
dela, cada wna dessas ciências particula­
riZOu-se até se circunscrever a um rlado 
campo especl!lco. Tal tücedeu com a 
Medicina, a Psicologia, en ·e as discipli­
nas mai.s antigas. Antes, de tal mooo 
e.�tavam centradas na Flld.sofia, tais el­
ênclas. que poderíamos ver a Psicologia 
associada ou explicada pela Metafisica. 

E a. Medicina tomada como uma for­
ma. de saber ou, melhor dJzendo, uma 
espécie de sabedoria, no sentido pit.'\gó­
rlco. 

Mas com a. separação advinda neces­
sruiamente, por motivos que nos pou­
pamos explicar, não se quebra.ram os 
vlnculos dessas ciênclD.s com seu anti­
go tronco; apenM não há mais por par­
te delas uma dependência. direta ou, me­
lhor dizendo, uma 8Uhmiuão irrestrita à 
Filosofia. E i;e a Filosofia não pode 
mais como dantes 1nterterir nos campos 
atinentes a cada uma delas, poderá se 
Util.lZllr dos materiais e dos !atos clen­
tlflcos quando se apre�ntarem úleiS a 
uma vlstl.o ou Interpretação de ordem !i­
losóflca. � o caso de uma teoria cienti­
fica como a da relatividade de Einstein, 
exercer sua influência. tanto na Cosmo­
logia como na Teoria do Conhecimento: 
na primeira, abrindo os nossos olhos pa• 
ra uma quarta dimPns1o, o tempo, não 
conbecida como t.w, e na sPgunda ao des­
pertar na con�clêncla. filosófica moderna, 
um senoo de relatividade no conhecimen­
to que não deve i;er tomado como qual­
quer relativismo qu" postule uma rl'dU­
ção ou uma l11n1tai:Ao nci pos:.;lbilld:ule 
do próprio conhecimento . 

Donde já se pode conclulr que, se cabe 
á ciência particularizar os fatos para 1nc­
lhor estudá-los, e sobre eles erlg:lr leis, 
ou melhor dizendo, circunsc:rt>ver um ob­
jeto para apreender-lhe as denotações e.q­
pecl!lcas, - caberá sempre à Filosofia, 
cléncla ao mesmo tempo abarcadora. e 
lnaba.rcável, o caráter de generalizar so­
bre faf;a; e�tudados. e de lançar sobre 
eles uma reflexão global, totalizadora e 
unificadora. para o próprio conhecimen­
to humano. Pois, mais do que nunca, a 
Flloso!la é chamada a se tomar um r,ls­
tema cada vez mais alx,rto, nunca con­
finável em suas próprias fronteiras, mas, 
pelo contrário com ambl�ão ainda mais 
desmedida do que qu.·mdo era diretora 
de toda a ciência, Porque a separação e 
atual pa.rtlcularlzação das disciplinas fl­
loaóficas, t.rouxe consigo. por sua '\'ez, 
uma progrClillâo irreveN<lvel em cad1 
campo, a ponto de gerar novas Pspecla­
Jhaçó em 61.IM ãreas respectivas, espe­
cializações que se con.�Utuem em germes 
para um número cada ve7. mnlor de cl-
ncias Jovens I' n.-.m sempr<' adivlnhadas. 

o,, tal forma que a FIiosofia terâ de li!' 
tomar cada vez urna organização ou <'S­
trutura mais comple.xn parn contrr e<>• 
onda de lnfol'lllll�óes. sem falnr dos novr 
conceitos e leis que necci;sltam de um 
agente unillcador como n Filosofin. pam 
pronunciar-lhes a r e n 1 l d a d r  e pro 
clrunnr-lhes um ju!zo de v lor . 

F,i,:'f! ao râpido d ntolvimento da 
te!'nologla e d, clên•las exatas ma.Is 
ainci<\ a11mo1ta n n�ces�trhde reajustado• 
ra de uma reflexão d•• ordem filosófica, 
porque 6Ó à Filosofia cal>e dar uma vlsfm 
ampla e unificadora. a todn uma reall­
dade múltipla e móvel, e nda dia mais 
tntr1ncada, a ponto de assoberbar o pró­
prio homem. 

O permanente trânsito da Filosofia em 
toda es.,a realidade supõe que sõ dela ve­
nha, cm última análise, uma esperad<i 
slntese . Pois nos penuitimos chamá-ln 
de ciênctn da. síntese, das pequenas como 
das grandes stnteses do hmnano. Pois 
ela. deve ncar como ramo do saber que 
não se detém apenas nos elementos cons­
tat�dos ao nível do fenómeno; que não 
se confine no mundo puramente nacio­
nal das ciências exatas, - noções e con­
ceitos em Filosofia serão sempre e apc­
n0.:5 media�-Ões do conhecimento, Jã que 
é llllposslvel evitar ns operações discursi­
vas da razão para se chegar a qualquer 
forma de conheciment.o, exceção apenas 
reservada ao conhecimento mlstlco, o ú­
nico que · dispensa mediações discursivas 
dessa ordem . Pois uma Filosofia que se 
detivesse apenas em noções e conceitos 
esgotaria o próprio conheclment.o, se não 
PSgOtasse o seu próprio devir íntlm,lmen­
te associa.do com o devir do Homem e do 
Cosmos. O conhecimento en lã.o seria u­
ma coisa apenas redutível a conceitos, e 
66 passariam a existir as coisas que 
pudessem ser captadas pelos conceitos 
abstratos e racionais . 

O d�nvolvlmento das técnicas, mau 
ainda do que o das ciênclns exatas. am­
plia sempre mais a nec=idade dos es­
tudos fllocóficos, por implicações inevl-
tã veis de ordem antropológica e moral 
sempre trazidas no bojo de todas as des­
cobertas e invenções. E w,sim problemas •

modernamente estudados como a depen­
dência do homem à máqutna, a atomiza­
ção e a fragmentação cada vez maior do 
ser humano por uma clvll1zação tecno­
crática. merecem intervenções seríssimas 
p0r parte da Filosofla . Pois esta tem por 
missão não somente construir e rcfnzer 
sempre uma visão totalizadora do saber, 
mas tam�m não perder de vista o ho­
mL'm, quer em seu arcabouço temporário, 
quer t.omado numa relação com a totali­
dade do Cosmos . 

E a intervenção da Filosofia em tal.� 
problemas brota das próprias exlgénclas 
do Ser, o seu supremo objeto, quer em 
Metafisica -quer em Teoria do Conheci­
mento; dai ela ter de levar em perma­
nente consideração todas as clrcunst.An­
cias condicionadoras da vida do homem. 
situado na existência, bombardeado pe­
las impresroes avassaladoras da realida­
de dentro das l!mltações do binômio tem­
po-espnço. Pois é a natureza humana a 
matéria prlmãrla de toda a Filosofia : o 
homem ligado a aspectos de Rua hlstórk\, 
de 61.la soclologla, de sua psicologia, de 
sua metafisica . 

E quando se conta com essa fragilida­
de que lhe é !ntrfnseca, resta. à Fílosllfln 
preservá-la sempre de condlcionrunentos 
nocivos e atentatórios à integridade de 
sua natureza, quer se trate de condicio­
namentos nnturais, quer, no caso pre­
sente, de condicionamentos tecnológicos, 
e�tPs últimos apres,,ntando o pavoro.o;o pe­
rigo emergente de uma cultura, mais do 
que nunca tecnocêntrlca, que poderá re­
gredir o homem à condição de antl-obJP­
to, se o objeto supremo pemianerer, co­
mo vem sendo, a Máquina . E então o 
choque será mais perlgo.so entre o tecno­
centrtsmo e antropoct>ntrismo que o dA 
antiga luta entre o nntropocc·nlrismo e 
teocentrlsmo. F.inalmente convém à Fl­
lorofia estudar todas M formas e possi­
bilidades de evltAr a derrocada do ho­
mem ante o domfnlo de umn tecnolo�ln 
mlll orientada que, repetindo a. velha f'1r­
mula do feitiço contra. o feitlreiro. vem 
se constituindo num verdadeiro d scr­
vlça ao homem, numa contl'llposlçlo fri­
sante ao prestigioso lugar que rle oru­
pava na economia blbllca: "tomai a ter­
ra e dominai-a", a qual lhe dava urna 
lncontroversn supremacia sohre todas a.s 
coisas da criação . 
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Atividades de campo dos alunos de Engenharia 

Engenharia Investiga 
en1 Cursos Avançados 

Um Curso de Aperfelçoo.mento em E!1"e­
nharia Hidrãulica, em nível de Pós-Grndua­
ção e, ao mesmo tempo, preparatório a M,• � 
trado e Doutorado, e pesquisas sobre Auto­
mática e Eletrónica, são dmi.� impo1tan'P� 
iniclativas tomadas por mestres e alunos d 1 
Escola de Engenharia da Universidade Fede­
ral de Pernambuco . 

A primeira delas - o Curso de Aperfei­
çoamento cm Engenha.rla Hidrúulka - cst:\ 
programada. parn breve e será p, 01110'.'ida pelo 
Lr,boratórlo de Hidráulica daqupla E�coh o

Curso terá a. carga horária dtl 250 horas, com­
preendendo as seguintes diSciplinas : Huiro­
logla, Mecl'mica dos Fluidos, Hidrá nlica, Cons­
truções Hldráullcns, Hidrãulica Fluvial e Ir­
rigação. 

O Corpo Docente do Curso ser:\ consll­
tuldo de Professore,, dos Departmentos de 
Hidráulica e de Construção Civil da &cola 
de Engenharia além de Professores perten­
centes à Superlntedéncln do Desem·olvtmen­
t.o do Nordeste, Associação Brasileira de Ci­
ment.o Portland e Universidades de Sã.o Pau­
lo e de Toulouse, na França . Entre os pro­
!essores convidados, encontram-se Carlos E­
dunrdo de Almeida, José Martiniano de Aze­
vedo Neto, ambos da Univcrsid,1de de São 
Paulo ; Francisco de AS&S Basilio. da Associa­
ção Braslleirn de Cimento Portland; M:moel 
Silvio carneiro Campeio Neto, do SANER de 
Fortaleza e Manoel da Rocha, th Universi­
dade de Lisboa. 

A flnalidnde do Laborntórlo de Hidrãn­
llca consiste em proporcionar a estudnnil-s de 
Engenharia. cursos de Pós-Gradus,ão e Mes­
trado, assim como pesquisas e aulas pr:Hic."--�. 
o Laboratório ainda se encontra em fase de
construção e, concluído, disporá de sala.s para
análises, fotograflM e aulas prática:;

PESQUISAS NO CDEA 

As pesquisas sobre Eletrônica e Automâ­
l!ra são promovidas pelo De11artamcnto de 
Eletrotécnlca e Eletrônica da Escola de En­
genharia. A realização de serninarios " a ..,_ 
xlstEncla de grandes linhas de p�,,qu!sos mar-

ram dP modo derlslvo esse empreendimento . 
Oi trabalhos iniciais decorn'm dos estudos so­
b:e mcdidls industriais. controle de máqul­
n �� e uma outra pnrte relacionada. com a E­
letrônica aplie11da à Medicine. . 

o Centro de Desenvolvimento da Eletrõ­
nira e d'.l Automàtlca <CDEAl , órgão de pes­
quisas do DeparL'\mento de Eletrotécnica e 
F.lPtrônir.a, foi rrindo no ano de 1966. duran­
te a visita do Prof. JEAN LAGASSE, da Unl­
verddnde de Toulouse, que veio ao Recife re­
ceber o titulo de Doutor Honoris Causa pcln 
Universidade Federal de Pernambuco, justl­
fir.ando a atuarão do mesmo em relação li 
cooperação técnica do governo francês Junto à 
Escola de Engenharia . A partir de 1967, o 
CDEA começou a funclonnr com a vinda de 
tres técnicos franceses esprclali.Stas em Ele­
trônicn . Teve início, então, o treinamento de 
Pessoal ela U . F . Pe.  pertencente ao cite.do De­
partamento . Dois anos depois, o trelnament.o 
de Prssoal do CDEA realizado na Universi­
dade francesa de Toulouse, vL<;ando à obten­
ç::io de Aperfeiçoamento e Doutoramento 

As primeiras pesquisas do CDEA estive­
ram concentradas nas áreas dos Componentes 
a Semicondutores, Amplificadores de Aplica­
ção Induslrlal e Estudo de Ruido e, tam­
bém, Deriva. cm Amplificadores de Con·ente 
Continua Continu.mdo, os pesquisadores pas-

ram para o setor dos Circuitos Integrados 
Lineares e Digitais para Aph�'Bçao e,n Tra­
tamento do Sinal e conwquente Aplicação 
Industrial . 

Atualmente, as apllcaçõcs que se 1ntcgram 
à realldade da. região estão baseadas princi­
palmente em Medidas Industr!11iS e Controle 
de Máquinas . Está sendo realizado, ainda, o 
primeiro protótipo de Controle de Mãquinas 
de Corrente Continua . Uma outra Unha. ex.ls­
tentc no CDEA é a da Aplicação da Eletrõ· 
nlca à Medicina, com uma pesquisa Já Inicia­
da em Toulouse por um de seus componen­
tes, sob o titulo "Medida da Pressão Intracrtl­
niana", realizada em cooperação com o De· 
partamento de Neurocirurgia da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal de Pernam­
buco. 

Pró-Reitoria Realiza Intercâmbio 

A Pró-Reitoria paro Assuntos de Int,-, r�m­
blo Clentillcos está. no momento, segUUdo 
informaçôefl do seu titular Prof. Pnulo Ma 
ciel, Insistindo novamente J\mt.o no Minl•tto 
das Relaçôe:l Exteriores, visando à lor.t 'iVl­
c:'\o no Recife de uma novn s!'de do CI 1.. . 
Mantém contatos também com II Rt>rrehr!n 
Execuuva do MEC para a elaboração de um 
Convenlo entre o Canad:i e o nosso C•Jnlro 
de Energia Nuclear. A hnpleTl'entaç'-o ,,,.. 
convénio com a COPP para ajudar o Cn-ro 
de Espectallzação de E!icrgla de Prod11•�n 
1111e estli SPndo JnstalRdo nR Escola de Enrre • 
nharla. da O .F.Pe .  

Para os cursos progra.mndos iwíii Pró­
Rcitoria, vários Professores de outros p·1 isre, 
foram ronvldnrlos. No pres<>ntP 1mo, n U:,1-
vers!dnde Federal de Pernambuco j� se f� 
representar num Simpósio de Pi•Jca rn1 fllio 
Paulo e num Congres.� Intemnclonal clP Tri­
este (Itália > .  Trouxe ao Recife o Prof. E�­
,1no Welgl'rt da Unlverstdnde do Rio Gran­
de do Sul, a fim de colaborar com o In�Utu­
to de Antibióticos . No Instituto de DIO<'ien­
clas, a Profa. Marie Raabe - do Con�elho 
Nacional de Ciências da França, está dlri­
cindo pesquisas sobre Neuroendocrlnolo:ih, 
enquanto o Prof. Carlos Araújo, do CIM'ES 
eslã mlni�tranclo um Curso sobre 'I'corh da3 

De isõ.� no Curro de Aprrfelçoarnento em 
E-llntlstira rl'.1 U . F . Pe .  

Outros intercâmbios estão sendo feitos, no 
s<ntido de enviar professores da U . F . Pc.  pa­
ra outros centros . Atuahnente. o Prof . Oe­
raldo Munlz, do Departamento de Pnlronto• 
lo ;ia, et-t..'i. indo para a Europa, a fim de con­
cluir pcsquls.'lS sobre atlYidndes suas no Ins· 
nu'.o dt> O ociências . Seguiram também pa• 
M Siio Priulo. os ProfflSSOrr.s Felipe Gomes 
Sih<1 r Alcione Machado Neto. da Escola de 
Ad,nini�t rnção da U.F .Pe, , para fazer cur· 
sos mbre Adminl�trni;-llo de Empresas. 

Porn Os R,l.'ldo� Unido�. seguiu o Prof 
ln."! C'ost.a ,  da Instituto de LP.tras, p'\m es• 

t Ud:\r Litcratur.\, enquanto a Profa. Mru1a dR 
Pied de foi participar do VI Congresso Na· 
r-ion'll d� Projeto de Norma Urbana culta,
no R,o Grande do Sul, repr<'V't1tando a U ,
l-' Pe Vale snlientar que d••ntro d e  poucos 
d .:IS o Instituto de Bioquímica. deverã recc­
her p'.U'n um perlodo de dois meses o Prof• 
Wllllnm l\hc Do1rnld Lcdln ham, da Unfvcr­
FKL\d\l de St. Andrews, Inz]<1terra, que dirl· 
r.,i'á pc·squisa.� nnquelE' Instituto . 

Entre outrns iniciativa� tomados pela
Pró-Reitoria de IntercAmb!o Cientl.flco, est� 
sendo tcnt.ndo junto à CAPES. com o procPSSO 
corrrndo em bóm acolhimento. um semlm\.rlo
d,: 1.'rorin da Llternt,u·a . 
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Alguns tópicos relacionados com o estudan­
te de Medicina no Nordeste são aqui apontados 
através deste enfoque realizado com Gilberto 
Almeida Hidd, acadêmico do 5° ano de Medicina
da Universidade Fed. de Pernambuco (UFPe. ). 
O interesse que demonstramos na realização ele-. .. 
ta reportagem reside no fato de o referido estu­
dante, em sua recente viagem ao Sul do país, ter 
adquirido noções reais de como funciona a Medi­
cina no Brasil para o médico recém-formado, e 
poder dar o seu testemunho da situação que o mé­
dico novo enfrenta, bem como extrapolar, com 
vistas ao futuro, as atitudes que o presente torna 
necessárias para um bom encaminhamento pro­
fissional. Gilberto Almeida Hidd é piauiense de 
Terezina. Seu arrojo estudantil se esconde por 
trás de suas volumosas barbas, hem como seu-. 
justos temores em relação à estabilidade dentro 
da profissão escolhida. 

A MEDICINA ·E AS RAZÕES ESTlTDANTIS 

Especialização em 
Economia Mineral 
Objeto de curso 

• 
e 

Um curso de especialização em Economia 
Mineral, em nivel de Pós-Graduação, está. 
sendo realizado no Instituto de Geociências 
da UFPe., preparando técnicos de grandes 
qualidades, com vistas a obter melhores ren­
dimentos, qualitativos e quantitativos,. no se­
tor mineral do Nordeste . O curso, patrocina­
do pela SUDENE, teve inicio em 8 de janeiro 
do corrente ano, e dele fazem parte geólogos, 
engenheiros e economistas, pertencentes a 
diversas entidades públicas e particulares, 
tais como; DNPM (Departamento Nacional 
de Produção Mineral) ,  CPRM (Companhia 
de Pesquisas de Recursos Minerais) .  CASOL 
(Companhia de Aguas e Solos, sediada no Es­
tado do Rlo Grande do Norte) ,  CONDESE 
(Conselho de Desenvolvimento de Sergipe) ,  
além da própria Sudene e departamentos uni­
versitários do Brasil e Exterior . 

São as seguintes as dlsclpllnas ministra­
das, juntamente com os seus respectivos pro­
fessores: EstatistJca Econômica, Telmo Ma­
ciel ;  Matemé.tlca Financeira, Fernando Vi­
eira ;  Computação de Dados, João Cavalcanti ; 
Introdução à Economia, Antônio Moraes ; Mi­
croeconomia, Gerson Silva ; Avallação Eco­
nômica vernon Walmsley; Geografia Econô­
mica, Manuel Correia de Andrade ; Comércio 
Internacional, Renato Duarte ; Legislação Mi­
neira, Murllo Guimarães, e Tratamento Fis­
cal, esta última ministrada pelo Prof . José 
Souto Borges . Todos os mestres acima cita­
dos pertencem ao Corpo Docente da Univer­
sidade Federal de Pernambuco . Outras ma­
térias ainda constam do curso (Geologia E­
conômica do Brasil, Pesquisa Mineral, Lavra
de Minas e Avaliação de Jazidas) ,  mas essas
serão ministradas por professores vindos do
Sul do Pais enquanto Jazidas Minerais e Be­
neficiamento de Minérios estarão a cargo dos
Professores Jean Claude Samama e Robert
liouot, ambos do Instituto Nacional Politéc­
nico de Nancy, França . 

Diversas palestras serll.o proferidas no
decorrer do curso . Professores e técnicos uni­
versité.rios falarão sobre temas !lgados à E ·
eonomia Mineral, e, na última semana, far•
se-á uma excursão didática à mina Breju!,
em Currais Novos, no Estado do Rio Grande
do Norte quando na oportunidade, será rrri 
lizado � semblárlo relativo à dJsclpllno
Beneflclamen to de Minérios • 

MOTIVOS DA VIAGEM 
l 

- Entre outros, os principais fo-
ram: posslbllldades de fazer resi­
dência médica com fins de espe­
cialização, como forma de treinar 
e aperfeiçoar os conhecimentos 
adquiridos na Faculdade ; verifi­
car passiveis locais de trabalho 
onde poderia, futuramente, esta­
belecer-me com possibilidades de 
êxito profissional e ao mesmo 
tempo obter uma melhoria social 
e financeira ; fazer um estágio, de 
dois meses, numa Clinica de do­
enças renais no Hospital Pedro 
Ernesto da Faculdade de Medici­
na da Universidade do Estado da 
Guanabara (FMUEG) . Na opor­
tunidade, participei, como ouvin­
te, de um curso sobre as patologias 
renais mais frequentes, ministra­
do para os residentes e internos 
daquela Unidade hospitalar . Afo­

ra Isto, o turismo também contri­
buiu para essa viagem, que me le­
vou Inicialmente ao Rio, posteri­
ormente a São Paulo e finalmente 
a Minas Gerais . 

SE PRETENDE ESTABELECER-SE 
POR LA 

- Quando falei dos motivos que
me levaram ao Sul, fiz questão de 
frisar "poss!vets locais de traba­
lho", porque acho pouco prové.vel 
retornar com uma especialidade 
para o Nordeste, que não apresen­
ta as mesmas possibil!dades de 
sucesso que no Sul . Veja-se, por 
exemplo, o. saturação de médicos 
nas capitais e prlnclpais cidades 
Interioranas, com melhores condi­
ções para se exercer a função . 
Admito ser a escolha do local fa­
tor de grande importtmcla para o 
êxito profissional e não me sujei­
taria a qualquer cidade do interior 
sem empregar critérios objetivos 
de escolha . Entretanto, se tiver 
que voltar, darei preferência à m.1•
nha terra natal, Terezlna . 

PARALELO ENTRE A MENTALI­
DADE DO ESTUDANTE NORDES­
TINO E O ESTUDANTE DO SUL . 

- Meu primeiro contato com o
estudante "de lá" não me deixou 
surpreso, pois de há. multo acre­
ditava haver diferenças entre es­
tes dois polos . Tipo desinibido e 
espontâneo, quase sempre infor­
mado, consciente de sua tarefa e 
não somente interessado pela pro­
fissão que escolhera, mas também 
"ligado" em multas outros assun­
tos, principalmente literatura, ar-
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tes em geral e politica - é a ima­
gem do melhor estudante sulista. 

SUAS PERSPECTIVAS PARA 
DEPOIS DE FORMADO 

- Ainda não pensei ao certo no
que poderei fazer, especificamente, 
depois de concluído o curso . Uma 
coisa, porém, está definida : resi­
dência médica com fins de especi­
alização . Depois disso, é muito 
provável que me estabeleça em al­
guma cidade com campo adequa­
do . Hoje em dia, fala-se muito dâs 
associações com gente de diferen­
tes especialldades ou do mesmo ra­
mo de trabalho (Clinicas) .  A idéia, 
j á  em prática em larga escala, pa­
rece estar surtindo bons resulta­
dos . Em São Paulo e Rio de Janei­
ro, é um assunto discutido com 
bastante entusiasmo pelos estu­
dantes recém-formados . Eu, par­
ticularmente, acrédlto na vallda­
de do processo, bem como nas van-­
tagens das trocas de idéias em um 
grupo que faz este tipo de Medici­
na integrada . Estou muito tenden­
te à associaçã.o, mas tudo depen­
derá. dos acontecimentos futuros . 

CORRIDA AO INTERIOR 
1 

- Acho muito interessante a
boa intenção do Governo Federal 
em beneficiar o Interior com o re­
ferido programa . A crlaça.o dos 
"Campl" Avançados trará., certa­
mente, às comunidades dos Inte­
riores, indtscutivel contrlbuiçll.o 
para melhorar as condições locais, 
levando o seu apoio social e mo­
ral. Segundo o Ministério do Tra­
balho e Previdência Social, os téc­
nicos contratados por este progra­
ma serão remunerados por um 
período de 18 meses e obrigados, 
pelo contrato, à permanência no 
local sem direito de rescisão de 
contrato por todo aquele perlodo, 
conforme artigo publicado na re­
vista Manual do Jovem Médico/ 
72 . Para aqueles que desejam tra­
balhar no Interior acredito que 
seja este um bom começo . Entre­
tanto, para quem tem grandes am­
bições não será esta uma boa "lar­
gada" . Além disso, a obrigação 
contratual de permanência por to ­
do aquele perlodo, sem direito à 
rescisão do contrato, é um ponto 
muito rigldo do programa . Não se 
sabe nunca quais as dlficuldades 
a enfrentar e se as nossas condi­
ções de saúde poderão perm1tir tal 
permanência . Por outro lado, as 
localidades escolhidas são quase 
sempre pequenas cidades ou ãreas 
rurais, situl\das a grandes dlstân-

elas, de diftcil acesso, com pouca 
ou nenhuma facilidade hospita­
lar e com a desvantagem de se po­
der encontrar dificuldades de a­
justamento ao lugar . Seria bem 
mais interessante a participação 
de formandos com função remu­
nerada, abaixo da estabelecida pa­
ra técnicos e por um pertodo me­
nor de permanência., também sob 
a supervisão e orientação de uma 
Universidade ou do Grupo de Tra­
balho Universltãrlo encarregado 
qa área de atuação . Desta manei­
ra, a experiência do treinam,-ento 
daria oportunidade a que o futuro 
pro!lssional decidisse se ficaria ou 
não na comunidade a que vinha 
servindo . A partir dai, então, po­
der-se-la contar melhor com um 
pessoal quallti(?ado e mais Integra­
do aos problemas de cada área . 

DEFEITO BASICO DO ENSINO 
MÉDICO EM RECIFE 

- O que eu vejo como defeito
principal é a falta de material hu­
mano e técnico e o pouco incenti­
vo à pesquisa . Também a defici­
ência de Hospitais-Escola impede 
ao estudante um melhor aprovei­
tamento teórlco-pré.tico dentro da 
Escola . Se a Universidade e a Re­
de Hospitalar do Estado ofereces­
sem maiores oportunidades ao es­
tudante nordestino, cedo se veria 
um avanço espantoso no campo da 
saúde pública, pois o Nordeste é 
um vasto campo aberto e que dts• 
põe de grande potencial humano 
apesar dos poucos recursos aqui 
circulantes . Do ponto de vista da 
organização interna da Faculdade, 
sente-se um total desarranjo dos 
locais e horé.rios de aulas, fazendo 
com que o estudante d1sperse o seu 
tempo em andanças imltets, mul­
tas vezes tendo de comparecer sl­
m ultaneamen te a locais diversos, 
principalmente no lnlcio dos anos 
letivos quando a confusão é maior. 

' 
SINGULARIDADES DO ESTUDO 
DE MEDICINA NO NORDESTE 

- Especialmente no Nordeste,
destaca-se o estudo de doenças re. 
gionais, como doenças infecciosas 
parasitárias {Helmlntiases) ,  as &in• 
dromes de desnutrição, sobre o que 
já se possuem trabalhos especlficos 
de estudiosos da Região . Com a 
tendência a uma Medicina dirigi­
da a setores geogré.flcos diteren• 
clados, pode-se dizer que o Nor­
deste já.  se encam.1nha para a ca­
racterização dos seus aspectos sin­
gulares dentro do campo da Me­
dicina . 
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Necessidade e 

Permanência da 

Filosofia 
,
, 

ANGELO MONTEIRO 

,1 
' 

A pnnc1p10 muitas das" ciências hoj<' 
existentes em campos disC!nto.� rst:wam 
sob o domínio da Filosofia. Todl\S C'SS!IS 
ciências fnzmm pru-te dela, na qU'llidade 
de disclpl!na.s fllooó!lcas. Ao si-par.1r-sc 
dela, cada wna dessas ciências particula­
riZOu-se até se circunscrever a um rlado 
campo especl!lco. Tal tücedeu com a 
Medicina, a Psicologia, en ·e as discipli­
nas mai.s antigas. Antes, de tal mooo 
e.�tavam centradas na Flld.sofia, tais el­
ênclas. que poderíamos ver a Psicologia 
associada ou explicada pela Metafisica. 

E a. Medicina tomada como uma for­
ma. de saber ou, melhor dJzendo, uma 
espécie de sabedoria, no sentido pit.'\gó­
rlco. 

Mas com a. separação advinda neces­
sruiamente, por motivos que nos pou­
pamos explicar, não se quebra.ram os 
vlnculos dessas ciênclD.s com seu anti­
go tronco; apenM não há mais por par­
te delas uma dependência. direta ou, me­
lhor dizendo, uma 8Uhmiuão irrestrita à 
Filosofia. E i;e a Filosofia não pode 
mais como dantes 1nterterir nos campos 
atinentes a cada uma delas, poderá se 
Util.lZllr dos materiais e dos !atos clen­
tlflcos quando se apre�ntarem úleiS a 
uma vlstl.o ou Interpretação de ordem !i­
losóflca. � o caso de uma teoria cienti­
fica como a da relatividade de Einstein, 
exercer sua influência. tanto na Cosmo­
logia como na Teoria do Conhecimento: 
na primeira, abrindo os nossos olhos pa• 
ra uma quarta dimPns1o, o tempo, não 
conbecida como t.w, e na sPgunda ao des­
pertar na con�clêncla. filosófica moderna, 
um senoo de relatividade no conhecimen­
to que não deve i;er tomado como qual­
quer relativismo qu" postule uma rl'dU­
ção ou uma l11n1tai:Ao nci pos:.;lbilld:ule 
do próprio conhecimento . 

Donde já se pode conclulr que, se cabe 
á ciência particularizar os fatos para 1nc­
lhor estudá-los, e sobre eles erlg:lr leis, 
ou melhor dizendo, circunsc:rt>ver um ob­
jeto para apreender-lhe as denotações e.q­
pecl!lcas, - caberá sempre à Filosofia, 
cléncla ao mesmo tempo abarcadora. e 
lnaba.rcável, o caráter de generalizar so­
bre faf;a; e�tudados. e de lançar sobre 
eles uma reflexão global, totalizadora e 
unificadora. para o próprio conhecimen­
to humano. Pois, mais do que nunca, a 
Flloso!la é chamada a se tomar um r,ls­
tema cada vez mais alx,rto, nunca con­
finável em suas próprias fronteiras, mas, 
pelo contrário com ambl�ão ainda mais 
desmedida do que qu.·mdo era diretora 
de toda a ciência, Porque a separação e 
atual pa.rtlcularlzação das disciplinas fl­
loaóficas, t.rouxe consigo. por sua '\'ez, 
uma progrClillâo irreveN<lvel em cad1 
campo, a ponto de gerar novas Pspecla­
Jhaçó em 61.IM ãreas respectivas, espe­
cializações que se con.�Utuem em germes 
para um número cada ve7. mnlor de cl-
ncias Jovens I' n.-.m sempr<' adivlnhadas. 

o,, tal forma que a FIiosofia terâ de li!' 
tomar cada vez urna organização ou <'S­
trutura mais comple.xn parn contrr e<>• 
onda de lnfol'lllll�óes. sem falnr dos novr 
conceitos e leis que necci;sltam de um 
agente unillcador como n Filosofin. pam 
pronunciar-lhes a r e n 1 l d a d r  e pro 
clrunnr-lhes um ju!zo de v lor . 

F,i,:'f! ao râpido d ntolvimento da 
te!'nologla e d, clên•las exatas ma.Is 
ainci<\ a11mo1ta n n�ces�trhde reajustado• 
ra de uma reflexão d•• ordem filosófica, 
porque 6Ó à Filosofia cal>e dar uma vlsfm 
ampla e unificadora. a todn uma reall­
dade múltipla e móvel, e nda dia mais 
tntr1ncada, a ponto de assoberbar o pró­
prio homem. 

O permanente trânsito da Filosofia em 
toda es.,a realidade supõe que sõ dela ve­
nha, cm última análise, uma esperad<i 
slntese . Pois nos penuitimos chamá-ln 
de ciênctn da. síntese, das pequenas como 
das grandes stnteses do hmnano. Pois 
ela. deve ncar como ramo do saber que 
não se detém apenas nos elementos cons­
tat�dos ao nível do fenómeno; que não 
se confine no mundo puramente nacio­
nal das ciências exatas, - noções e con­
ceitos em Filosofia serão sempre e apc­
n0.:5 media�-Ões do conhecimento, Jã que 
é llllposslvel evitar ns operações discursi­
vas da razão para se chegar a qualquer 
forma de conheciment.o, exceção apenas 
reservada ao conhecimento mlstlco, o ú­
nico que · dispensa mediações discursivas 
dessa ordem . Pois uma Filosofia que se 
detivesse apenas em noções e conceitos 
esgotaria o próprio conheclment.o, se não 
PSgOtasse o seu próprio devir íntlm,lmen­
te associa.do com o devir do Homem e do 
Cosmos. O conhecimento en lã.o seria u­
ma coisa apenas redutível a conceitos, e 
66 passariam a existir as coisas que 
pudessem ser captadas pelos conceitos 
abstratos e racionais . 

O d�nvolvlmento das técnicas, mau 
ainda do que o das ciênclns exatas. am­
plia sempre mais a nec=idade dos es­
tudos fllocóficos, por implicações inevl-
tã veis de ordem antropológica e moral 
sempre trazidas no bojo de todas as des­
cobertas e invenções. E w,sim problemas •

modernamente estudados como a depen­
dência do homem à máqutna, a atomiza­
ção e a fragmentação cada vez maior do 
ser humano por uma clvll1zação tecno­
crática. merecem intervenções seríssimas 
p0r parte da Filosofla . Pois esta tem por 
missão não somente construir e rcfnzer 
sempre uma visão totalizadora do saber, 
mas tam�m não perder de vista o ho­
mL'm, quer em seu arcabouço temporário, 
quer t.omado numa relação com a totali­
dade do Cosmos . 

E a intervenção da Filosofia em tal.� 
problemas brota das próprias exlgénclas 
do Ser, o seu supremo objeto, quer em 
Metafisica -quer em Teoria do Conheci­
mento; dai ela ter de levar em perma­
nente consideração todas as clrcunst.An­
cias condicionadoras da vida do homem. 
situado na existência, bombardeado pe­
las impresroes avassaladoras da realida­
de dentro das l!mltações do binômio tem­
po-espnço. Pois é a natureza humana a 
matéria prlmãrla de toda a Filosofia : o 
homem ligado a aspectos de Rua hlstórk\, 
de 61.la soclologla, de sua psicologia, de 
sua metafisica . 

E quando se conta com essa fragilida­
de que lhe é !ntrfnseca, resta. à Fílosllfln 
preservá-la sempre de condlcionrunentos 
nocivos e atentatórios à integridade de 
sua natureza, quer se trate de condicio­
namentos nnturais, quer, no caso pre­
sente, de condicionamentos tecnológicos, 
e�tPs últimos apres,,ntando o pavoro.o;o pe­
rigo emergente de uma cultura, mais do 
que nunca tecnocêntrlca, que poderá re­
gredir o homem à condição de antl-obJP­
to, se o objeto supremo pemianerer, co­
mo vem sendo, a Máquina . E então o 
choque será mais perlgo.so entre o tecno­
centrtsmo e antropoct>ntrismo que o dA 
antiga luta entre o nntropocc·nlrismo e 
teocentrlsmo. F.inalmente convém à Fl­
lorofia estudar todas M formas e possi­
bilidades de evltAr a derrocada do ho­
mem ante o domfnlo de umn tecnolo�ln 
mlll orientada que, repetindo a. velha f'1r­
mula do feitiço contra. o feitlreiro. vem 
se constituindo num verdadeiro d scr­
vlça ao homem, numa contl'llposlçlo fri­
sante ao prestigioso lugar que rle oru­
pava na economia blbllca: "tomai a ter­
ra e dominai-a", a qual lhe dava urna 
lncontroversn supremacia sohre todas a.s 
coisas da criação . 
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Atividades de campo dos alunos de Engenharia 

Engenharia Investiga 
en1 Cursos Avançados 

Um Curso de Aperfelçoo.mento em E!1"e­
nharia Hidrãulica, em nível de Pós-Grndua­
ção e, ao mesmo tempo, preparatório a M,• � 
trado e Doutorado, e pesquisas sobre Auto­
mática e Eletrónica, são dmi.� impo1tan'P� 
iniclativas tomadas por mestres e alunos d 1 
Escola de Engenharia da Universidade Fede­
ral de Pernambuco . 

A primeira delas - o Curso de Aperfei­
çoamento cm Engenha.rla Hidrúulka - cst:\ 
programada. parn breve e será p, 01110'.'ida pelo 
Lr,boratórlo de Hidráulica daqupla E�coh o

Curso terá a. carga horária dtl 250 horas, com­
preendendo as seguintes diSciplinas : Huiro­
logla, Mecl'mica dos Fluidos, Hidrá nlica, Cons­
truções Hldráullcns, Hidrãulica Fluvial e Ir­
rigação. 

O Corpo Docente do Curso ser:\ consll­
tuldo de Professore,, dos Departmentos de 
Hidráulica e de Construção Civil da &cola 
de Engenharia além de Professores perten­
centes à Superlntedéncln do Desem·olvtmen­
t.o do Nordeste, Associação Brasileira de Ci­
ment.o Portland e Universidades de Sã.o Pau­
lo e de Toulouse, na França . Entre os pro­
!essores convidados, encontram-se Carlos E­
dunrdo de Almeida, José Martiniano de Aze­
vedo Neto, ambos da Univcrsid,1de de São 
Paulo ; Francisco de AS&S Basilio. da Associa­
ção Braslleirn de Cimento Portland; M:moel 
Silvio carneiro Campeio Neto, do SANER de 
Fortaleza e Manoel da Rocha, th Universi­
dade de Lisboa. 

A flnalidnde do Laborntórlo de Hidrãn­
llca consiste em proporcionar a estudnnil-s de 
Engenharia. cursos de Pós-Gradus,ão e Mes­
trado, assim como pesquisas e aulas pr:Hic."--�. 
o Laboratório ainda se encontra em fase de
construção e, concluído, disporá de sala.s para
análises, fotograflM e aulas prática:;

PESQUISAS NO CDEA 

As pesquisas sobre Eletrônica e Automâ­
l!ra são promovidas pelo De11artamcnto de 
Eletrotécnlca e Eletrônica da Escola de En­
genharia. A realização de serninarios " a ..,_ 
xlstEncla de grandes linhas de p�,,qu!sos mar-

ram dP modo derlslvo esse empreendimento . 
Oi trabalhos iniciais decorn'm dos estudos so­
b:e mcdidls industriais. controle de máqul­
n �� e uma outra pnrte relacionada. com a E­
letrônica aplie11da à Medicine. . 

o Centro de Desenvolvimento da Eletrõ­
nira e d'.l Automàtlca <CDEAl , órgão de pes­
quisas do DeparL'\mento de Eletrotécnica e 
F.lPtrônir.a, foi rrindo no ano de 1966. duran­
te a visita do Prof. JEAN LAGASSE, da Unl­
verddnde de Toulouse, que veio ao Recife re­
ceber o titulo de Doutor Honoris Causa pcln 
Universidade Federal de Pernambuco, justl­
fir.ando a atuarão do mesmo em relação li 
cooperação técnica do governo francês Junto à 
Escola de Engenharia . A partir de 1967, o 
CDEA começou a funclonnr com a vinda de 
tres técnicos franceses esprclali.Stas em Ele­
trônicn . Teve início, então, o treinamento de 
Pessoal ela U . F . Pe.  pertencente ao cite.do De­
partamento . Dois anos depois, o trelnament.o 
de Prssoal do CDEA realizado na Universi­
dade francesa de Toulouse, vL<;ando à obten­
ç::io de Aperfeiçoamento e Doutoramento 

As primeiras pesquisas do CDEA estive­
ram concentradas nas áreas dos Componentes 
a Semicondutores, Amplificadores de Aplica­
ção Induslrlal e Estudo de Ruido e, tam­
bém, Deriva. cm Amplificadores de Con·ente 
Continua Continu.mdo, os pesquisadores pas-

ram para o setor dos Circuitos Integrados 
Lineares e Digitais para Aph�'Bçao e,n Tra­
tamento do Sinal e conwquente Aplicação 
Industrial . 

Atualmente, as apllcaçõcs que se 1ntcgram 
à realldade da. região estão baseadas princi­
palmente em Medidas Industr!11iS e Controle 
de Máquinas . Está sendo realizado, ainda, o 
primeiro protótipo de Controle de Mãquinas 
de Corrente Continua . Uma outra Unha. ex.ls­
tentc no CDEA é a da Aplicação da Eletrõ· 
nlca à Medicina, com uma pesquisa Já Inicia­
da em Toulouse por um de seus componen­
tes, sob o titulo "Medida da Pressão Intracrtl­
niana", realizada em cooperação com o De· 
partamento de Neurocirurgia da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal de Pernam­
buco. 

Pró-Reitoria Realiza Intercâmbio 

A Pró-Reitoria paro Assuntos de Int,-, r�m­
blo Clentillcos está. no momento, segUUdo 
informaçôefl do seu titular Prof. Pnulo Ma 
ciel, Insistindo novamente J\mt.o no Minl•tto 
das Relaçôe:l Exteriores, visando à lor.t 'iVl­
c:'\o no Recife de uma novn s!'de do CI 1.. . 
Mantém contatos também com II Rt>rrehr!n 
Execuuva do MEC para a elaboração de um 
Convenlo entre o Canad:i e o nosso C•Jnlro 
de Energia Nuclear. A hnpleTl'entaç'-o ,,,.. 
convénio com a COPP para ajudar o Cn-ro 
de Espectallzação de E!icrgla de Prod11•�n 
1111e estli SPndo JnstalRdo nR Escola de Enrre • 
nharla. da O .F.Pe .  

Para os cursos progra.mndos iwíii Pró­
Rcitoria, vários Professores de outros p·1 isre, 
foram ronvldnrlos. No pres<>ntP 1mo, n U:,1-
vers!dnde Federal de Pernambuco j� se f� 
representar num Simpósio de Pi•Jca rn1 fllio 
Paulo e num Congres.� Intemnclonal clP Tri­
este (Itália > .  Trouxe ao Recife o Prof. E�­
,1no Welgl'rt da Unlverstdnde do Rio Gran­
de do Sul, a fim de colaborar com o In�Utu­
to de Antibióticos . No Instituto de DIO<'ien­
clas, a Profa. Marie Raabe - do Con�elho 
Nacional de Ciências da França, está dlri­
cindo pesquisas sobre Neuroendocrlnolo:ih, 
enquanto o Prof. Carlos Araújo, do CIM'ES 
eslã mlni�tranclo um Curso sobre 'I'corh da3 

De isõ.� no Curro de Aprrfelçoarnento em 
E-llntlstira rl'.1 U . F . Pe .  

Outros intercâmbios estão sendo feitos, no 
s<ntido de enviar professores da U . F . Pc.  pa­
ra outros centros . Atuahnente. o Prof . Oe­
raldo Munlz, do Departamento de Pnlronto• 
lo ;ia, et-t..'i. indo para a Europa, a fim de con­
cluir pcsquls.'lS sobre atlYidndes suas no Ins· 
nu'.o dt> O ociências . Seguiram também pa• 
M Siio Priulo. os ProfflSSOrr.s Felipe Gomes 
Sih<1 r Alcione Machado Neto. da Escola de 
Ad,nini�t rnção da U.F .Pe, , para fazer cur· 
sos mbre Adminl�trni;-llo de Empresas. 

Porn Os R,l.'ldo� Unido�. seguiu o Prof 
ln."! C'ost.a ,  da Instituto de LP.tras, p'\m es• 

t Ud:\r Litcratur.\, enquanto a Profa. Mru1a dR 
Pied de foi participar do VI Congresso Na· 
r-ion'll d� Projeto de Norma Urbana culta,
no R,o Grande do Sul, repr<'V't1tando a U ,
l-' Pe Vale snlientar que d••ntro d e  poucos 
d .:IS o Instituto de Bioquímica. deverã recc­
her p'.U'n um perlodo de dois meses o Prof• 
Wllllnm l\hc Do1rnld Lcdln ham, da Unfvcr­
FKL\d\l de St. Andrews, Inz]<1terra, que dirl· 
r.,i'á pc·squisa.� nnquelE' Instituto . 

Entre outrns iniciativa� tomados pela
Pró-Reitoria de IntercAmb!o Cientl.flco, est� 
sendo tcnt.ndo junto à CAPES. com o procPSSO 
corrrndo em bóm acolhimento. um semlm\.rlo
d,: 1.'rorin da Llternt,u·a . 
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Alguns tópicos relacionados com o estudan­
te de Medicina no Nordeste são aqui apontados 
através deste enfoque realizado com Gilberto 
Almeida Hidd, acadêmico do 5° ano de Medicina
da Universidade Fed. de Pernambuco (UFPe. ). 
O interesse que demonstramos na realização ele-. .. 
ta reportagem reside no fato de o referido estu­
dante, em sua recente viagem ao Sul do país, ter 
adquirido noções reais de como funciona a Medi­
cina no Brasil para o médico recém-formado, e 
poder dar o seu testemunho da situação que o mé­
dico novo enfrenta, bem como extrapolar, com 
vistas ao futuro, as atitudes que o presente torna 
necessárias para um bom encaminhamento pro­
fissional. Gilberto Almeida Hidd é piauiense de 
Terezina. Seu arrojo estudantil se esconde por 
trás de suas volumosas barbas, hem como seu-. 
justos temores em relação à estabilidade dentro 
da profissão escolhida. 

A MEDICINA ·E AS RAZÕES ESTlTDANTIS 

Especialização em 
Economia Mineral 
Objeto de curso 

• 
e 

Um curso de especialização em Economia 
Mineral, em nivel de Pós-Graduação, está. 
sendo realizado no Instituto de Geociências 
da UFPe., preparando técnicos de grandes 
qualidades, com vistas a obter melhores ren­
dimentos, qualitativos e quantitativos,. no se­
tor mineral do Nordeste . O curso, patrocina­
do pela SUDENE, teve inicio em 8 de janeiro 
do corrente ano, e dele fazem parte geólogos, 
engenheiros e economistas, pertencentes a 
diversas entidades públicas e particulares, 
tais como; DNPM (Departamento Nacional 
de Produção Mineral) ,  CPRM (Companhia 
de Pesquisas de Recursos Minerais) .  CASOL 
(Companhia de Aguas e Solos, sediada no Es­
tado do Rlo Grande do Norte) ,  CONDESE 
(Conselho de Desenvolvimento de Sergipe) ,  
além da própria Sudene e departamentos uni­
versitários do Brasil e Exterior . 

São as seguintes as dlsclpllnas ministra­
das, juntamente com os seus respectivos pro­
fessores: EstatistJca Econômica, Telmo Ma­
ciel ;  Matemé.tlca Financeira, Fernando Vi­
eira ;  Computação de Dados, João Cavalcanti ; 
Introdução à Economia, Antônio Moraes ; Mi­
croeconomia, Gerson Silva ; Avallação Eco­
nômica vernon Walmsley; Geografia Econô­
mica, Manuel Correia de Andrade ; Comércio 
Internacional, Renato Duarte ; Legislação Mi­
neira, Murllo Guimarães, e Tratamento Fis­
cal, esta última ministrada pelo Prof . José 
Souto Borges . Todos os mestres acima cita­
dos pertencem ao Corpo Docente da Univer­
sidade Federal de Pernambuco . Outras ma­
térias ainda constam do curso (Geologia E­
conômica do Brasil, Pesquisa Mineral, Lavra
de Minas e Avaliação de Jazidas) ,  mas essas
serão ministradas por professores vindos do
Sul do Pais enquanto Jazidas Minerais e Be­
neficiamento de Minérios estarão a cargo dos
Professores Jean Claude Samama e Robert
liouot, ambos do Instituto Nacional Politéc­
nico de Nancy, França . 

Diversas palestras serll.o proferidas no
decorrer do curso . Professores e técnicos uni­
versité.rios falarão sobre temas !lgados à E ·
eonomia Mineral, e, na última semana, far•
se-á uma excursão didática à mina Breju!,
em Currais Novos, no Estado do Rio Grande
do Norte quando na oportunidade, será rrri 
lizado � semblárlo relativo à dJsclpllno
Beneflclamen to de Minérios • 

MOTIVOS DA VIAGEM 
l 

- Entre outros, os principais fo-
ram: posslbllldades de fazer resi­
dência médica com fins de espe­
cialização, como forma de treinar 
e aperfeiçoar os conhecimentos 
adquiridos na Faculdade ; verifi­
car passiveis locais de trabalho 
onde poderia, futuramente, esta­
belecer-me com possibilidades de 
êxito profissional e ao mesmo 
tempo obter uma melhoria social 
e financeira ; fazer um estágio, de 
dois meses, numa Clinica de do­
enças renais no Hospital Pedro 
Ernesto da Faculdade de Medici­
na da Universidade do Estado da 
Guanabara (FMUEG) . Na opor­
tunidade, participei, como ouvin­
te, de um curso sobre as patologias 
renais mais frequentes, ministra­
do para os residentes e internos 
daquela Unidade hospitalar . Afo­

ra Isto, o turismo também contri­
buiu para essa viagem, que me le­
vou Inicialmente ao Rio, posteri­
ormente a São Paulo e finalmente 
a Minas Gerais . 

SE PRETENDE ESTABELECER-SE 
POR LA 

- Quando falei dos motivos que
me levaram ao Sul, fiz questão de 
frisar "poss!vets locais de traba­
lho", porque acho pouco prové.vel 
retornar com uma especialidade 
para o Nordeste, que não apresen­
ta as mesmas possibil!dades de 
sucesso que no Sul . Veja-se, por 
exemplo, o. saturação de médicos 
nas capitais e prlnclpais cidades 
Interioranas, com melhores condi­
ções para se exercer a função . 
Admito ser a escolha do local fa­
tor de grande importtmcla para o 
êxito profissional e não me sujei­
taria a qualquer cidade do interior 
sem empregar critérios objetivos 
de escolha . Entretanto, se tiver 
que voltar, darei preferência à m.1•
nha terra natal, Terezlna . 

PARALELO ENTRE A MENTALI­
DADE DO ESTUDANTE NORDES­
TINO E O ESTUDANTE DO SUL . 

- Meu primeiro contato com o
estudante "de lá" não me deixou 
surpreso, pois de há. multo acre­
ditava haver diferenças entre es­
tes dois polos . Tipo desinibido e 
espontâneo, quase sempre infor­
mado, consciente de sua tarefa e 
não somente interessado pela pro­
fissão que escolhera, mas também 
"ligado" em multas outros assun­
tos, principalmente literatura, ar-
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tes em geral e politica - é a ima­
gem do melhor estudante sulista. 

SUAS PERSPECTIVAS PARA 
DEPOIS DE FORMADO 

- Ainda não pensei ao certo no
que poderei fazer, especificamente, 
depois de concluído o curso . Uma 
coisa, porém, está definida : resi­
dência médica com fins de especi­
alização . Depois disso, é muito 
provável que me estabeleça em al­
guma cidade com campo adequa­
do . Hoje em dia, fala-se muito dâs 
associações com gente de diferen­
tes especialldades ou do mesmo ra­
mo de trabalho (Clinicas) .  A idéia, 
j á  em prática em larga escala, pa­
rece estar surtindo bons resulta­
dos . Em São Paulo e Rio de Janei­
ro, é um assunto discutido com 
bastante entusiasmo pelos estu­
dantes recém-formados . Eu, par­
ticularmente, acrédlto na vallda­
de do processo, bem como nas van-­
tagens das trocas de idéias em um 
grupo que faz este tipo de Medici­
na integrada . Estou muito tenden­
te à associaçã.o, mas tudo depen­
derá. dos acontecimentos futuros . 

CORRIDA AO INTERIOR 
1 

- Acho muito interessante a
boa intenção do Governo Federal 
em beneficiar o Interior com o re­
ferido programa . A crlaça.o dos 
"Campl" Avançados trará., certa­
mente, às comunidades dos Inte­
riores, indtscutivel contrlbuiçll.o 
para melhorar as condições locais, 
levando o seu apoio social e mo­
ral. Segundo o Ministério do Tra­
balho e Previdência Social, os téc­
nicos contratados por este progra­
ma serão remunerados por um 
período de 18 meses e obrigados, 
pelo contrato, à permanência no 
local sem direito de rescisão de 
contrato por todo aquele perlodo, 
conforme artigo publicado na re­
vista Manual do Jovem Médico/ 
72 . Para aqueles que desejam tra­
balhar no Interior acredito que 
seja este um bom começo . Entre­
tanto, para quem tem grandes am­
bições não será esta uma boa "lar­
gada" . Além disso, a obrigação 
contratual de permanência por to ­
do aquele perlodo, sem direito à 
rescisão do contrato, é um ponto 
muito rigldo do programa . Não se 
sabe nunca quais as dlficuldades 
a enfrentar e se as nossas condi­
ções de saúde poderão perm1tir tal 
permanência . Por outro lado, as 
localidades escolhidas são quase 
sempre pequenas cidades ou ãreas 
rurais, situl\das a grandes dlstân-

elas, de diftcil acesso, com pouca 
ou nenhuma facilidade hospita­
lar e com a desvantagem de se po­
der encontrar dificuldades de a­
justamento ao lugar . Seria bem 
mais interessante a participação 
de formandos com função remu­
nerada, abaixo da estabelecida pa­
ra técnicos e por um pertodo me­
nor de permanência., também sob 
a supervisão e orientação de uma 
Universidade ou do Grupo de Tra­
balho Universltãrlo encarregado 
qa área de atuação . Desta manei­
ra, a experiência do treinam,-ento 
daria oportunidade a que o futuro 
pro!lssional decidisse se ficaria ou 
não na comunidade a que vinha 
servindo . A partir dai, então, po­
der-se-la contar melhor com um 
pessoal quallti(?ado e mais Integra­
do aos problemas de cada área . 

DEFEITO BASICO DO ENSINO 
MÉDICO EM RECIFE 

- O que eu vejo como defeito
principal é a falta de material hu­
mano e técnico e o pouco incenti­
vo à pesquisa . Também a defici­
ência de Hospitais-Escola impede 
ao estudante um melhor aprovei­
tamento teórlco-pré.tico dentro da 
Escola . Se a Universidade e a Re­
de Hospitalar do Estado ofereces­
sem maiores oportunidades ao es­
tudante nordestino, cedo se veria 
um avanço espantoso no campo da 
saúde pública, pois o Nordeste é 
um vasto campo aberto e que dts• 
põe de grande potencial humano 
apesar dos poucos recursos aqui 
circulantes . Do ponto de vista da 
organização interna da Faculdade, 
sente-se um total desarranjo dos 
locais e horé.rios de aulas, fazendo 
com que o estudante d1sperse o seu 
tempo em andanças imltets, mul­
tas vezes tendo de comparecer sl­
m ultaneamen te a locais diversos, 
principalmente no lnlcio dos anos 
letivos quando a confusão é maior. 

' 
SINGULARIDADES DO ESTUDO 
DE MEDICINA NO NORDESTE 

- Especialmente no Nordeste,
destaca-se o estudo de doenças re. 
gionais, como doenças infecciosas 
parasitárias {Helmlntiases) ,  as &in• 
dromes de desnutrição, sobre o que 
já se possuem trabalhos especlficos 
de estudiosos da Região . Com a 
tendência a uma Medicina dirigi­
da a setores geogré.flcos diteren• 
clados, pode-se dizer que o Nor­
deste já.  se encam.1nha para a ca­
racterização dos seus aspectos sin­
gulares dentro do campo da Me­
dicina . 
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Faculdade Prepara o 

Arquiteto Também em 

Planejamento Físico 

Uma Jovem aluna de Arquitetura compenetrada nos seus desenhes 

Tipos de Trabalho de Campo Para o Estudante de Geologia 
A maiorle. da:, 11\llas do curso de Geo­

logia t! mlnlstrada no ce.mpo. Existem, 
a rigor, t�s tipos de trab&lhos de cam­
po. No primeiro, o aluno faz uma pe­
quena excursão de um dla, treina e apre­
senta um relatório que vale por um e­
xerclclo escolar. J!: uma das maneiras de 
verillcação de aprendizagem, sendo, tam­
bém, de grande valia para a formação 
proflsslonal do aluno. 

o Sl!illlldo tipo é caràCtertzado por
uma excursão curricular. Antes, no an­
tigo Sistema Seriado, eS-'!llS excursões es­
tavam vinculadas a uma ou mais de uma 
disciplina, e, nessa modalidade de tra­
balho, o aluno participava ativamente, 
apresentando, ao final da excursão. cuja 
duração varia entre cinco e dez dias, um 
relatório de Geologia sobre a área de sua 
atuação. Constltula o relatório um exer­
clcio independente, cuja nota, somada à 
médln aritmética do ano, forneceria a 
média para. aprovação na ou nns disci­
plinas envolvidas na excursão. 

No Sistema ele Créditos, as excursões 
curriculares. que constitulam trabalhos 
tinais de uma ou mat11 de uma dlscfplt­
na, tendo em vista a sua duraçi\o, o seu 
custo (geralmente de oito a doze mil 
cruzeiros), época de apllca�ão, etc .. pas­
saram a constituir disciplinas autônomRS, 
com carga horária definida e, no caso 
do CUl'80 de Geologia, receberam as de­
nominações de Geologia de Campo 1, 2 
e 3. 

O terceiro tipo não sofreu nenhuma 
moditicação com o Sistema de Créditos, 
uma. vez que sempre toi considerado uma 
disciplina Independente, com a carga. ho­
rária de 240 boras. A sua denominação 
bO Sistema Seriado é Relatório de Ora-

duaçã.o; no sistema atual, Geologia de 
Campo 4. Essa dlscipUna se constitUi 
numa pequena tese de graduação de ca• 
ráter Individual. Sllo trabalhos de alto 
custo, custando cerca de cinco mll ci-u­
zelros por aluno. 

Já o Instituto de Geociências vem 
formando, ern média, trinta a quarenta 
alunos por ano, de tal modo que, no úl· 
timo ano profissional, a Universidade 
tem uma despesa avaliada em cento e 
cinqüenta a duzentos mil cruzeiros. A 
canalização desses recursos é feita atra­
vés de vi\rtos convênios com entidades 
pl1bllcas e privadas lnteres.5adas nos re­
sultados das pesquisas desenvolvidas pe­
los alunos concluintes, BOb orientação de 
professores, nas treas em que os traba-
1hos de graduação são desenvolvidos. O 
trabalho de Graduação consta, em linhas 
geralS. de mapeamento geológico detr -
lhe.do de uma determinada área em es­
cala conveniente, com apreciação econõ­
mlca de seus recursos minerais e hldrl­
cos. Para tanto, o aluno conclUinte se 
desloca ao campo pelo menos em duas 
etapas de trinta dias, passando um total 
de sessenta dias no mesmo, a fim de obter 
as Informações necessi\rtas para a ela­
boração do Relatório. 

Esse trabalho de campo é complemen• 
tado com estudos realizados em labora­
tórios, análises qufmlcas, petrogri.fleas, 
sedlmentol6ilcas, estatlstlcas, investiga­
ções bibliográficas, etc. 

No primeiro tlpo de exerclclo de cam• 
po, a pennanêncla dura de quatro a oito 
horas. Consta, essa. curta excursão, de 
uma coleta de fósseis ou de amostras pe­
trográficas, ou ainda do estudo desse 
material no próprio local de ocorrência, 

em afiommento natural (vale de rios, ro­
chedos) ou artificial (cortes em estradas, 
pedreira) . Em alguns ca.eos, o material 
pesquisado tem apenas os seus parâme­
tros avaliados no e&ml)O. 

No Be\rlllldo tipo, os rt.seos decorrem 
de uma permanencla mais longa <cinco 

a oito dias> : insolação, desinterias, ali­
mentação diferente e qualidade da ãgua 
ingerida. O material pesquisado é seme­
thlulte ao que està relacionado com n 
primeiro tipo de exerclclo, ou sela, amos­
tras petroertncas, fõuels. mJnerats. 

!!., nnaunente, na terceira modalldadP 
de exerctcto de carnPo, aumei,tam os ris­
cos de vida para o aluno. E é normal, 
... r•. :P•rl� '1Ue ele passa sessenta dJBS em 
pleno campo e as mgenclas do tmhalho 
são multo maiores (andar a pó quJ1ome­
tros e quJ1õmetroll para poder realizar 
pesquisa.,, às vezes em mato cerrado, llll­

blndo e descendo serras, podendo, !nclu­
Blve, Ber atacado por cobras, embora até 
o momento nada semelhante tenha se re­
gistrado). E continua o problema da 
Insalubridade, jà observado no segundo 

tipo, Mo.s, o material de trabalho, como 
é natural, é multo mais amplo. São 
pesquisadas u rochas, os Useis e miné­
rios: são estudados os garimpes e as mi• 
nas, além de fontes <poços, açudes, ca­
clmbas), para avaliação e Inventário dos 
recursos hldrl008 (reeursos da àgua) . 

Entre as entidades que têm !eito con• 
vênlos com a U.P.Pe., desde 1961, a fim 
de pos,,lbllltar a realização dos relató­
rios de Graduação em cada ano, encon• 
tram-ze: SUDENE, DNPM, CNEN (Co­
missão Nacional de Energia Nuclear), 
SUDEMA (Superintendência do Desen­
volvimento do Maranhão>, CONE"''' 
(subsldli\rla da Sudene), além de outras. 

Em Arquitetura o ritmo é este 

Estão em fase intensa as ati­
vidades de pesquisa e treina• 
mento pritfco dos alunos das 
últimas séries do curso de Ar­
quitetura da UFPe. o "Jorn&l 
Universitário" conseguiu alguns 
depoimentos sobre o assunto, 
entrevistando os professores 
Acàclo Gil Borsól e Armando 
de Holanda Cav&lcantl e mais 
dois alunos concluintes. 

Disse-nos o Prof. Acá.clo 011, 
responsA vel pela disciplina de 
Planejamento: "Estamos preo­
cupados em dotar os alunos de 
Informações, de conhecimentos 
sobre o exerclclo de programa­
ção do arquiteto e planeja.dor 
flslco. Para Isso. vamos desen­
volver, nesse perlodo, um tra­
balho (Projeto CUra) progra.. 
mado pelo Centro Nacional de 
Pesquisas Habitacionais, sedia­
do no Rio de Janeiro, e promo• 
vido pelo Banco Nacional de 
Habitação, utilizando as àreas 
escolhidas para esse fim pela 
Prefeitura Municipal do Reci­
fe. Os professores José Fernan­
do e Zenlldo Sena Caldas Vi­
rão fazer palestras sobre o as­
sunto especifico, Isto é, a apli­
cação do plano pela Prefeltu• 
tum. Resta salientar que a 
Idéia de apUcação do plano é 
uma contribuição da Universi­
dade Federal de Pernambuco 
ao desenvolvimento do Munl­
clplo" 

Por sua vez, o Prof. Arman­
do de Holanda Cavalcantl, 
também da Cadeira de Plane­
Jatnento, afirmou: "Uma das 
idéias básicas dos dois 1Jltimos 
anos do curso de Arquitetura 
é o desenvolvimento de traba­
lhos escolares baseados em te• 
mas reais, de maneira que os 
alunos. ao mesmo tempo em 
que obtêm um treinamento dos 
métodos do processo de plane• 
Jam.ento, tomam contacto com 

os problemas e as aspirações 
dai comunidades onde futura­
ment.e atuarão. O curso está. 
estruturado na medida em que 
os &lunos possam Iniciar os 
traba1hos a partir de um nivel 
de planejamento tisico, Indo 
att! ao planejamento arqUitetõ­
nlco e seu detalhamento. A á.­
rea selecionada para elaboração 
do Projeto cura, que é um dos 
empreendimentos malS destaca­
dos de nossa atuação, fica com­
preendida entre a Barão de 
Souza. Leão, no bairro da Boa 
Viagem, o llmlt.e com o munt­
clplo de Jaboatão, a faixa llto­
rAnea e a Via térrea". 

Doill conclulntes, João C&val• 
can ti e Severino Ferreira Lei­
te, falaram a respeito das difi­
culdades da profissão de ar­
quiteto. O primeiro deles aflr· 
mou: "Apesar de não concor• 
dar com a opinião de que o 
mercado está. saturado, acre­
dito que não são multo pro­
missoras as perspectivas para 
os profl$JonalS de Arqult.etu­
ra, principalment.e se levarmos 
em consideração que outros 
profissionais penetram em sua 
área. Somos daqueles que a­
creditam na necessidade de u­
ma imediata regulamentação 
da proffs.qão, a fim de evitar 
distorções dessa natureza". 
Severino Ferreira Leite, o ou­
tro conclulnte, d� algo so­
bre o mercado de trabalho na 
região nordestina, que ele su­
põe conhecer melhor que as 
outras regiões do Pais: "De· 
vldo à desinformação quanto 
às atribuições do arqult.eto, e• 
le deixa de ser solici.tado, per­
mltlndo, assim, que outros pro• 
flsslonals forneçam soluçõeS 
inadequadas para questões 
que não lhes competem". E, 
concluindo, afirmou : "Esta é 
uma das razões pelas quais é 
dificultosa a nossa tarefa". 

A mão e o desenho - essenciais à Arquitetura
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O gesto 4o conferencista 

Reitoria Promove Conferência, no 

9º Aniversário da Revolução 
O Professor Paulo Maciel, Pró­

Reitor para Assuntos de Intercâmbio 
Cientifico e Coordenação Regional da 
Universidade Federal de Pernambuco, 
pronunciou conferência dentro do 
programa elaborado pele. Reitoria pa­
ra comemorar a passagem do 9º ani­
versário da Revolução de 1964. 

A sessão realizou-se no auditório 
"João Alfredo", sob a prosldência do 
Reitor Me.rcionllo Lins, com a partici­
pação do Vice-Reitor, Pró-Reitores, 
Diretores de Unidades e Departamen­
tos, estudantes e servidores da UFPe .. 

DIAL�TICA 

quela época, faziam a sua dialética. 
Depois de analisar aspectos his­

tóricos, polit!cos, econômicos, moné­
tá.rios e sociológicos, afirmou que, Já 
podemos pensar num modelo po11t1-
co brasileiro e que existe, nos dias 
atuais, de forma efetiva, uma poU­
tlca válida de racionallzação, ao con­
trário de outras épocas. 

Para reforçar seus argumentos, 
em determinados momentos, o con­
ferencista situou a sua própria vivên­
cia e experiência à época em que o­
cupava uma cadeira na Câmara Fe­
deral. 

Mestre J · B. Gordon faz palestras 

O conferencista situou o fenôme­
no da revolução, do ponto de vista da 
dialética, no tempo e no espaço, sus­
tentando que vivemos, atualmente, 
·'uma grande guerra - a guerra da
palavra".

Para o Professor Paulo Maciel 
qualquer pais, para ter uma polltica 
equilibrada no setor das exportações 
tem de pensar, ao mesmo tempo, no 
fenômeno da importação, opinando 
que a rec1pocra é verdadeira entre 
mandar e receber. 

Transplantação nuclear na anflbia e o con­
trole da atividade genética no desenvolvimen­
to animal foram o tema da palestra proferida,
este mês, no Instituto de Biociências, pelo Prof. 
J. B. Gordon da Universidade de Oxford na 
Inglaterra, para estudantes e professores do 
Departamento de Patologia daquele Instituto. 

O Prof. J. B. Gordon, que é considerado
uma das malares autoridades européias no cam-

po da Patologia, voltará. a proferir nova pales­
tra amanhã (20), sobre mensagem, Indução e 
controle da stntese da proteina no desenvolvi­
mento animal. 

A palestre. do Prof. J. B. Gordon, foi as­
sistida pelo Reitor Prof. Marclonilo Ltns, Pro­
fessores do Departamento de Patologia. Houve 
uma exposição auclio-visuat para os presentes, 
referente ao tema abordado. 

O Professor Paulo Maciel disse 
que estão engane.dos os que pensam 
que só existiu a dialética marxista . 
"Pois, explicou, dialética sempre exis­
tiu, antes e depois de Marx", mencio­
nando os mist!cos cristãos que, já na-

Ao encerrar a sessão, o Professor 
Marcionno considerou a palestra co­
mo sendo uma aula de sapiência, 
pelo conteúdo da exposição e inter­
pretação dos fatos sugeridos pelo 
conferencista. Foi tocado o Hino Na­
cional. 

RESIDÊNCIA PRÓPRIA PARA SERVIDORES 
A Pró-Reitoria para Assuntos Comunitários vem 

procedendo a diversos entendimentos no sentido de 
Vlablllzar os meios de aquisição da casa própria para 
os membros dos corpos docente e administrativo da 
Universidade. 

De acordo com essa diretriz, tem conduzido di­
ligências para atender os servidores de vários nivels
de vencimentos dos mais modestos aos mais gradua-

' -
dos - com prioridade, naturalmente, para os que nao

sl!.o possuidores de imóveis. Para aqueles, os enten­
dimentos estão sendo desenvolvidos entre Universi­
dade-IPASE. 

CON.JUNTO 

Para os servidores de renda familiar aproxima­
damente de Cr$.2.460,00 a 3.692,00, acha-se em es­
tudo um plano para a construção de um conjunto de
apartamentos, em quatro blocos, de 9 andares cada
um, no terreno onde funcionou o Instituto de Micolo­
gia da U.F.Pe., na av. Rosa e Silva, n. 347 - um
dos bairros aristocráticos da capital. Os apartamen-

Cursos 
Carência 

de Estatística e a 
de profissionais 

o curso de Estatistlca foi fundado no Brasil, em 1968, 
Ilendo a Escola Nacional do Rio de Janeiro sua primeira sede. lioJe, São Paulo, Salvador e Recife possuem também os seus cursos. Na u.F.Pe., tem mais de 100 alunos e ji\ fonnou duas 
lllrJna.s desses profissionais que se tornam cada vez mais lm•
Pl'l'ScJndlvels. Os próprios Estados Unidos, sabe-se, têm ca­l"êncta de estatísticos, quanto mais o Brasll, com apenas dezllnos de curso! 

l:ntre 08 trabalhos que vem tazendo o Departamento de 
l!lstattstlca da U.F.Pe., vale lembrar as pesquisas no setor
lnédJ.co que vêm sendo realizadas Juntamente com DeJ!arta•111entos da Escola de Medicina. Tratn-se da substltuiçao de1
tirndo humano por figado de nn!mals em pacientes no estadode coina hepático. Nesse trabalha, multo Importante, cabe ao 

bepa:rtarnento de Estatlstlca dizer que tipo de flgado ou que t!Po de animal se presta me1hor para realização da pesquisa· 

COMPUTAÇÃO 
J 

Lembrando a importância da Computação Eletrônica parn. 
0 estattstlco e O estudante de Estatlstlcn, o Professor Rafael

'.Moacoso disse que, por melo dela, se consegue conhecer até
�

ª
IIUtorta de obras anônimas. Na pintura, por exemplo. os m •
t
odos de tltulos de obras de artes, se conseguem fazer por

lllelos estatlstlcos. outros problemas, como controle de mer­
C&do, controle de produção, qualidade, dlmens)one.mento de 

estoques etc., são facilmente resolvidos por meio da compu•
4tão eletrõntca. 

'i lJ'Jtbnamente, 0 Departamento de Estatlstlca da. U F.Pe.

tr� estudando modelos matemâtlcos para planejamento do
"tl!lto urbano. 

Seminários e Conferências foram rea.llzados �o DETRAN ·
Sesundo Informação do Prof Rafael Moscoso, Diretor do Ins­

�:'1to <te Ma.temi\tlca, ji\ estâ sendo Jmplnntado o Mestrado de
..,.tatlstlca na U.F.Pe. 

tos serão de dois tipos e terão as seguintes depen-­
dências: 

Tipo-A - com salas de estar e jantar, suite de 
casal, três quartos, dois banheiros sociais, cozinha e 
dependências completas para empregada. Abrange 
uma área de 132,74 metros quadrados e terá um cus­
to aproximado de Cr$. 75 . 000,00, devendo a amorti­
zação inicial ser de Cr$. 923,00. 

Tipo-B - com salas de estar e jantar, três quar­
tos, dois banheiros sociais, cozinha e dependências 
completas para empregada. Medirá 99,45 metros qua­
drados e custo aproximado de Cr$.50.000,00 e pres­
tação inicial, também aproximada de Cr$. 615,00. 

O conjunto contará ainda com garagem, parque 
infantil e piscina. O financiamento do mesmo será 
efetuado pela Caixa Econômica Federal. 

A Associação dos Professores da U.  F .  Pe . está
conduzindo os entendimentos para a constituição do 
Condominio, que funcionará sob a responsabilldade 
dos próprios servidores da Universidade - os promi­
tentes compradores. 

A quantia relativa à aquisição do terreno pode-

rã ser durante a construção dos imóveis, ao que tudo 
indica, através da folha de pagamento do servidor 
interessado. A amortização relativa. ao financiamen­
to do imóvel, &imehte começaré. a ser efetuada 30 
dias após o "habite-se", o que deverà ocorrer 18 me­
ses após o inicio da construção. Há duas outras mo­
dalidades também para a aqulslção: 

la. - o condominio cederá. à Universidade um 
número de apartamentos correspondente ao valor do 
bl!rreno (10 apartamentos do tipo B) que seriam utili­
zados para hospedagem de professores visitantes; 2a. 
- o condominlo pagaria uma parte do valor do ter­
reno e a oütra seria indenizada com apartamento pa­
ra profesores visitantes.

Esse estudo feito pela Comissão constituida pelo 
Reitor Marclonllo Lins e composta dos Professores 
Armando Ribeiro Samlco (presidente), Jônlo Lemos, 
Arlindo Vieira e Antônio Didier, encontra-se em fase 
final, já com plantas elaboradas e o financiamento 
garantido. Resta, apenas, a apreciação a ser feita 
pelo Magnifico Reitor. 

O referido conjunto residencial possivelmente 
será denominado de "Marquês de Olinda". 

. 

.

A planta dos apartamentos 
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Faculdade Prepara o 

Arquiteto Também em 

Planejamento Físico 

Uma Jovem aluna de Arquitetura compenetrada nos seus desenhes 

Tipos de Trabalho de Campo Para o Estudante de Geologia 
A maiorle. da:, 11\llas do curso de Geo­

logia t! mlnlstrada no ce.mpo. Existem, 
a rigor, t�s tipos de trab&lhos de cam­
po. No primeiro, o aluno faz uma pe­
quena excursão de um dla, treina e apre­
senta um relatório que vale por um e­
xerclclo escolar. J!: uma das maneiras de 
verillcação de aprendizagem, sendo, tam­
bém, de grande valia para a formação 
proflsslonal do aluno. 

o Sl!illlldo tipo é caràCtertzado por
uma excursão curricular. Antes, no an­
tigo Sistema Seriado, eS-'!llS excursões es­
tavam vinculadas a uma ou mais de uma 
disciplina, e, nessa modalidade de tra­
balho, o aluno participava ativamente, 
apresentando, ao final da excursão. cuja 
duração varia entre cinco e dez dias, um 
relatório de Geologia sobre a área de sua 
atuação. Constltula o relatório um exer­
clcio independente, cuja nota, somada à 
médln aritmética do ano, forneceria a 
média para. aprovação na ou nns disci­
plinas envolvidas na excursão. 

No Sistema ele Créditos, as excursões 
curriculares. que constitulam trabalhos 
tinais de uma ou mat11 de uma dlscfplt­
na, tendo em vista a sua duraçi\o, o seu 
custo (geralmente de oito a doze mil 
cruzeiros), época de apllca�ão, etc .. pas­
saram a constituir disciplinas autônomRS, 
com carga horária definida e, no caso 
do CUl'80 de Geologia, receberam as de­
nominações de Geologia de Campo 1, 2 
e 3. 

O terceiro tipo não sofreu nenhuma 
moditicação com o Sistema de Créditos, 
uma. vez que sempre toi considerado uma 
disciplina Independente, com a carga. ho­
rária de 240 boras. A sua denominação 
bO Sistema Seriado é Relatório de Ora-

duaçã.o; no sistema atual, Geologia de 
Campo 4. Essa dlscipUna se constitUi 
numa pequena tese de graduação de ca• 
ráter Individual. Sllo trabalhos de alto 
custo, custando cerca de cinco mll ci-u­
zelros por aluno. 

Já o Instituto de Geociências vem 
formando, ern média, trinta a quarenta 
alunos por ano, de tal modo que, no úl· 
timo ano profissional, a Universidade 
tem uma despesa avaliada em cento e 
cinqüenta a duzentos mil cruzeiros. A 
canalização desses recursos é feita atra­
vés de vi\rtos convênios com entidades 
pl1bllcas e privadas lnteres.5adas nos re­
sultados das pesquisas desenvolvidas pe­
los alunos concluintes, BOb orientação de 
professores, nas treas em que os traba-
1hos de graduação são desenvolvidos. O 
trabalho de Graduação consta, em linhas 
geralS. de mapeamento geológico detr -
lhe.do de uma determinada área em es­
cala conveniente, com apreciação econõ­
mlca de seus recursos minerais e hldrl­
cos. Para tanto, o aluno conclUinte se 
desloca ao campo pelo menos em duas 
etapas de trinta dias, passando um total 
de sessenta dias no mesmo, a fim de obter 
as Informações necessi\rtas para a ela­
boração do Relatório. 

Esse trabalho de campo é complemen• 
tado com estudos realizados em labora­
tórios, análises qufmlcas, petrogri.fleas, 
sedlmentol6ilcas, estatlstlcas, investiga­
ções bibliográficas, etc. 

No primeiro tlpo de exerclclo de cam• 
po, a pennanêncla dura de quatro a oito 
horas. Consta, essa. curta excursão, de 
uma coleta de fósseis ou de amostras pe­
trográficas, ou ainda do estudo desse 
material no próprio local de ocorrência, 

em afiommento natural (vale de rios, ro­
chedos) ou artificial (cortes em estradas, 
pedreira) . Em alguns ca.eos, o material 
pesquisado tem apenas os seus parâme­
tros avaliados no e&ml)O. 

No Be\rlllldo tipo, os rt.seos decorrem 
de uma permanencla mais longa <cinco 

a oito dias> : insolação, desinterias, ali­
mentação diferente e qualidade da ãgua 
ingerida. O material pesquisado é seme­
thlulte ao que està relacionado com n 
primeiro tipo de exerclclo, ou sela, amos­
tras petroertncas, fõuels. mJnerats. 

!!., nnaunente, na terceira modalldadP 
de exerctcto de carnPo, aumei,tam os ris­
cos de vida para o aluno. E é normal, 
... r•. :P•rl� '1Ue ele passa sessenta dJBS em 
pleno campo e as mgenclas do tmhalho 
são multo maiores (andar a pó quJ1ome­
tros e quJ1õmetroll para poder realizar 
pesquisa.,, às vezes em mato cerrado, llll­

blndo e descendo serras, podendo, !nclu­
Blve, Ber atacado por cobras, embora até 
o momento nada semelhante tenha se re­
gistrado). E continua o problema da 
Insalubridade, jà observado no segundo 

tipo, Mo.s, o material de trabalho, como 
é natural, é multo mais amplo. São 
pesquisadas u rochas, os Useis e miné­
rios: são estudados os garimpes e as mi• 
nas, além de fontes <poços, açudes, ca­
clmbas), para avaliação e Inventário dos 
recursos hldrl008 (reeursos da àgua) . 

Entre as entidades que têm !eito con• 
vênlos com a U.P.Pe., desde 1961, a fim 
de pos,,lbllltar a realização dos relató­
rios de Graduação em cada ano, encon• 
tram-ze: SUDENE, DNPM, CNEN (Co­
missão Nacional de Energia Nuclear), 
SUDEMA (Superintendência do Desen­
volvimento do Maranhão>, CONE"''' 
(subsldli\rla da Sudene), além de outras. 

Em Arquitetura o ritmo é este 

Estão em fase intensa as ati­
vidades de pesquisa e treina• 
mento pritfco dos alunos das 
últimas séries do curso de Ar­
quitetura da UFPe. o "Jorn&l 
Universitário" conseguiu alguns 
depoimentos sobre o assunto, 
entrevistando os professores 
Acàclo Gil Borsól e Armando 
de Holanda Cav&lcantl e mais 
dois alunos concluintes. 

Disse-nos o Prof. Acá.clo 011, 
responsA vel pela disciplina de 
Planejamento: "Estamos preo­
cupados em dotar os alunos de 
Informações, de conhecimentos 
sobre o exerclclo de programa­
ção do arquiteto e planeja.dor 
flslco. Para Isso. vamos desen­
volver, nesse perlodo, um tra­
balho (Projeto CUra) progra.. 
mado pelo Centro Nacional de 
Pesquisas Habitacionais, sedia­
do no Rio de Janeiro, e promo• 
vido pelo Banco Nacional de 
Habitação, utilizando as àreas 
escolhidas para esse fim pela 
Prefeitura Municipal do Reci­
fe. Os professores José Fernan­
do e Zenlldo Sena Caldas Vi­
rão fazer palestras sobre o as­
sunto especifico, Isto é, a apli­
cação do plano pela Prefeltu• 
tum. Resta salientar que a 
Idéia de apUcação do plano é 
uma contribuição da Universi­
dade Federal de Pernambuco 
ao desenvolvimento do Munl­
clplo" 

Por sua vez, o Prof. Arman­
do de Holanda Cavalcantl, 
também da Cadeira de Plane­
Jatnento, afirmou: "Uma das 
idéias básicas dos dois 1Jltimos 
anos do curso de Arquitetura 
é o desenvolvimento de traba­
lhos escolares baseados em te• 
mas reais, de maneira que os 
alunos. ao mesmo tempo em 
que obtêm um treinamento dos 
métodos do processo de plane• 
Jam.ento, tomam contacto com 

os problemas e as aspirações 
dai comunidades onde futura­
ment.e atuarão. O curso está. 
estruturado na medida em que 
os &lunos possam Iniciar os 
traba1hos a partir de um nivel 
de planejamento tisico, Indo 
att! ao planejamento arqUitetõ­
nlco e seu detalhamento. A á.­
rea selecionada para elaboração 
do Projeto cura, que é um dos 
empreendimentos malS destaca­
dos de nossa atuação, fica com­
preendida entre a Barão de 
Souza. Leão, no bairro da Boa 
Viagem, o llmlt.e com o munt­
clplo de Jaboatão, a faixa llto­
rAnea e a Via térrea". 

Doill conclulntes, João C&val• 
can ti e Severino Ferreira Lei­
te, falaram a respeito das difi­
culdades da profissão de ar­
quiteto. O primeiro deles aflr· 
mou: "Apesar de não concor• 
dar com a opinião de que o 
mercado está. saturado, acre­
dito que não são multo pro­
missoras as perspectivas para 
os profl$JonalS de Arqult.etu­
ra, principalment.e se levarmos 
em consideração que outros 
profissionais penetram em sua 
área. Somos daqueles que a­
creditam na necessidade de u­
ma imediata regulamentação 
da proffs.qão, a fim de evitar 
distorções dessa natureza". 
Severino Ferreira Leite, o ou­
tro conclulnte, d� algo so­
bre o mercado de trabalho na 
região nordestina, que ele su­
põe conhecer melhor que as 
outras regiões do Pais: "De· 
vldo à desinformação quanto 
às atribuições do arqult.eto, e• 
le deixa de ser solici.tado, per­
mltlndo, assim, que outros pro• 
flsslonals forneçam soluçõeS 
inadequadas para questões 
que não lhes competem". E, 
concluindo, afirmou : "Esta é 
uma das razões pelas quais é 
dificultosa a nossa tarefa". 

A mão e o desenho - essenciais à Arquitetura
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O gesto 4o conferencista 

Reitoria Promove Conferência, no 

9º Aniversário da Revolução 
O Professor Paulo Maciel, Pró­

Reitor para Assuntos de Intercâmbio 
Cientifico e Coordenação Regional da 
Universidade Federal de Pernambuco, 
pronunciou conferência dentro do 
programa elaborado pele. Reitoria pa­
ra comemorar a passagem do 9º ani­
versário da Revolução de 1964. 

A sessão realizou-se no auditório 
"João Alfredo", sob a prosldência do 
Reitor Me.rcionllo Lins, com a partici­
pação do Vice-Reitor, Pró-Reitores, 
Diretores de Unidades e Departamen­
tos, estudantes e servidores da UFPe .. 

DIAL�TICA 

quela época, faziam a sua dialética. 
Depois de analisar aspectos his­

tóricos, polit!cos, econômicos, moné­
tá.rios e sociológicos, afirmou que, Já 
podemos pensar num modelo po11t1-
co brasileiro e que existe, nos dias 
atuais, de forma efetiva, uma poU­
tlca válida de racionallzação, ao con­
trário de outras épocas. 

Para reforçar seus argumentos, 
em determinados momentos, o con­
ferencista situou a sua própria vivên­
cia e experiência à época em que o­
cupava uma cadeira na Câmara Fe­
deral. 

Mestre J · B. Gordon faz palestras 

O conferencista situou o fenôme­
no da revolução, do ponto de vista da 
dialética, no tempo e no espaço, sus­
tentando que vivemos, atualmente, 
·'uma grande guerra - a guerra da
palavra".

Para o Professor Paulo Maciel 
qualquer pais, para ter uma polltica 
equilibrada no setor das exportações 
tem de pensar, ao mesmo tempo, no 
fenômeno da importação, opinando 
que a rec1pocra é verdadeira entre 
mandar e receber. 

Transplantação nuclear na anflbia e o con­
trole da atividade genética no desenvolvimen­
to animal foram o tema da palestra proferida,
este mês, no Instituto de Biociências, pelo Prof. 
J. B. Gordon da Universidade de Oxford na 
Inglaterra, para estudantes e professores do 
Departamento de Patologia daquele Instituto. 

O Prof. J. B. Gordon, que é considerado
uma das malares autoridades européias no cam-

po da Patologia, voltará. a proferir nova pales­
tra amanhã (20), sobre mensagem, Indução e 
controle da stntese da proteina no desenvolvi­
mento animal. 

A palestre. do Prof. J. B. Gordon, foi as­
sistida pelo Reitor Prof. Marclonilo Ltns, Pro­
fessores do Departamento de Patologia. Houve 
uma exposição auclio-visuat para os presentes, 
referente ao tema abordado. 

O Professor Paulo Maciel disse 
que estão engane.dos os que pensam 
que só existiu a dialética marxista . 
"Pois, explicou, dialética sempre exis­
tiu, antes e depois de Marx", mencio­
nando os mist!cos cristãos que, já na-

Ao encerrar a sessão, o Professor 
Marcionno considerou a palestra co­
mo sendo uma aula de sapiência, 
pelo conteúdo da exposição e inter­
pretação dos fatos sugeridos pelo 
conferencista. Foi tocado o Hino Na­
cional. 

RESIDÊNCIA PRÓPRIA PARA SERVIDORES 
A Pró-Reitoria para Assuntos Comunitários vem 

procedendo a diversos entendimentos no sentido de 
Vlablllzar os meios de aquisição da casa própria para 
os membros dos corpos docente e administrativo da 
Universidade. 

De acordo com essa diretriz, tem conduzido di­
ligências para atender os servidores de vários nivels
de vencimentos dos mais modestos aos mais gradua-

' -
dos - com prioridade, naturalmente, para os que nao

sl!.o possuidores de imóveis. Para aqueles, os enten­
dimentos estão sendo desenvolvidos entre Universi­
dade-IPASE. 

CON.JUNTO 

Para os servidores de renda familiar aproxima­
damente de Cr$.2.460,00 a 3.692,00, acha-se em es­
tudo um plano para a construção de um conjunto de
apartamentos, em quatro blocos, de 9 andares cada
um, no terreno onde funcionou o Instituto de Micolo­
gia da U.F.Pe., na av. Rosa e Silva, n. 347 - um
dos bairros aristocráticos da capital. Os apartamen-

Cursos 
Carência 

de Estatística e a 
de profissionais 

o curso de Estatistlca foi fundado no Brasil, em 1968, 
Ilendo a Escola Nacional do Rio de Janeiro sua primeira sede. lioJe, São Paulo, Salvador e Recife possuem também os seus cursos. Na u.F.Pe., tem mais de 100 alunos e ji\ fonnou duas 
lllrJna.s desses profissionais que se tornam cada vez mais lm•
Pl'l'ScJndlvels. Os próprios Estados Unidos, sabe-se, têm ca­l"êncta de estatísticos, quanto mais o Brasll, com apenas dezllnos de curso! 

l:ntre 08 trabalhos que vem tazendo o Departamento de 
l!lstattstlca da U.F.Pe., vale lembrar as pesquisas no setor
lnédJ.co que vêm sendo realizadas Juntamente com DeJ!arta•111entos da Escola de Medicina. Tratn-se da substltuiçao de1
tirndo humano por figado de nn!mals em pacientes no estadode coina hepático. Nesse trabalha, multo Importante, cabe ao 

bepa:rtarnento de Estatlstlca dizer que tipo de flgado ou que t!Po de animal se presta me1hor para realização da pesquisa· 

COMPUTAÇÃO 
J 

Lembrando a importância da Computação Eletrônica parn. 
0 estattstlco e O estudante de Estatlstlcn, o Professor Rafael

'.Moacoso disse que, por melo dela, se consegue conhecer até
�

ª
IIUtorta de obras anônimas. Na pintura, por exemplo. os m •
t
odos de tltulos de obras de artes, se conseguem fazer por

lllelos estatlstlcos. outros problemas, como controle de mer­
C&do, controle de produção, qualidade, dlmens)one.mento de 

estoques etc., são facilmente resolvidos por meio da compu•
4tão eletrõntca. 

'i lJ'Jtbnamente, 0 Departamento de Estatlstlca da. U F.Pe.

tr� estudando modelos matemâtlcos para planejamento do
"tl!lto urbano. 

Seminários e Conferências foram rea.llzados �o DETRAN ·
Sesundo Informação do Prof Rafael Moscoso, Diretor do Ins­

�:'1to <te Ma.temi\tlca, ji\ estâ sendo Jmplnntado o Mestrado de
..,.tatlstlca na U.F.Pe. 

tos serão de dois tipos e terão as seguintes depen-­
dências: 

Tipo-A - com salas de estar e jantar, suite de 
casal, três quartos, dois banheiros sociais, cozinha e 
dependências completas para empregada. Abrange 
uma área de 132,74 metros quadrados e terá um cus­
to aproximado de Cr$. 75 . 000,00, devendo a amorti­
zação inicial ser de Cr$. 923,00. 

Tipo-B - com salas de estar e jantar, três quar­
tos, dois banheiros sociais, cozinha e dependências 
completas para empregada. Medirá 99,45 metros qua­
drados e custo aproximado de Cr$.50.000,00 e pres­
tação inicial, também aproximada de Cr$. 615,00. 

O conjunto contará ainda com garagem, parque 
infantil e piscina. O financiamento do mesmo será 
efetuado pela Caixa Econômica Federal. 

A Associação dos Professores da U.  F .  Pe . está
conduzindo os entendimentos para a constituição do 
Condominio, que funcionará sob a responsabilldade 
dos próprios servidores da Universidade - os promi­
tentes compradores. 

A quantia relativa à aquisição do terreno pode-

rã ser durante a construção dos imóveis, ao que tudo 
indica, através da folha de pagamento do servidor 
interessado. A amortização relativa. ao financiamen­
to do imóvel, &imehte começaré. a ser efetuada 30 
dias após o "habite-se", o que deverà ocorrer 18 me­
ses após o inicio da construção. Há duas outras mo­
dalidades também para a aqulslção: 

la. - o condominio cederá. à Universidade um 
número de apartamentos correspondente ao valor do 
bl!rreno (10 apartamentos do tipo B) que seriam utili­
zados para hospedagem de professores visitantes; 2a. 
- o condominlo pagaria uma parte do valor do ter­
reno e a oütra seria indenizada com apartamento pa­
ra profesores visitantes.

Esse estudo feito pela Comissão constituida pelo 
Reitor Marclonllo Lins e composta dos Professores 
Armando Ribeiro Samlco (presidente), Jônlo Lemos, 
Arlindo Vieira e Antônio Didier, encontra-se em fase 
final, já com plantas elaboradas e o financiamento 
garantido. Resta, apenas, a apreciação a ser feita 
pelo Magnifico Reitor. 

O referido conjunto residencial possivelmente 
será denominado de "Marquês de Olinda". 

. 

.

A planta dos apartamentos 
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Num espetáculo cheio de a­
trações: música, revoada de pom­
bos, balões coloridos, show de gi­
nástica e desfile, o Presidente E­
mílio Garrastazu Médici fez a inau­
guração oficial da IV Olimpíada do
Exército, no estádio "José do Re­
go Maciel", o "Mu:1dão do Arru­
da". 

Com suas dependências quase 
lotadas, o estádio viveu um dia de 
grande festa, na qual os principais 
participantes foram as seleções 
"A" e "B" do Brasil, que promo­
veram um "match-treino" que ter­
minou com a vitória dos titulares, 
pela contagem de 4x2. 

Na tribuna de honra, o Presidente da República, ao lado da sun sra. D. Scyla l\lédici; do governador Eraldo Guelros Leite 
e sra.; o reneral Orlando Geisel, Ministro do Exército entre outras autoridades civis e militares. Nesse momento, todos de 
pe, ouviam o Hino Nacional, momentos antes do início do jogo entre as seleç.ies "A" e "B". 

PRESI ENTE MÉDICI ABRE OLIMPÍADAS 

8 

Seleção "A" do Brasil Os "cobras" da seleção "B' 

TRIBUNA-

Quando o Presidente 
Médici chegou ao es­
tádio, acompanhado de 
D. Scyla Médici e de­
mais componentes da
sua comitiva, o públi­
co presente aplaudiu
demoradamente, numa
demonstração de ca­
rinho e simpatia pelo
Chefe do Governo.

Na tribuna de hon­
ra, as mais altas auto­
ridades civis e milita­
res se encontravam, 
prestigiando o espetá­
culo de abertura da O­
limpíada do Exército. 

SOLENIDADC:S 

Dentro do campo, 
houve desfile das re­
presentações do 1, li, 
Ili e IV Exércitos e dos 
Comandos Militares 
do Planalto e da Ama­
zônia. além das mo-

ças do Colégio das 
Damas Cristãs, que a­
presentaram um show 
de ginástica, que cul­
minou com o quadro 
em que se lia no gra­
mado "Brasil Unido·, 

delirantemente aplau­
dido por todos. 

O Presidente Médi­
ci declarou inaugura­
da a IV Olimpíada e fo­
ram hasteados os pa­
vilhões do Brasil, de 

Flagrante do espetáculo de ginásti­
ca apresentado pelas alunas do Co­

légio das Damas 

Pernambuco e do COE, 
ao som do Hino Nacio­
nal. 

DETALHES 

Alguns fatos foram 
registrados durante a 
presença do Chefe da 
Nação no estádio do 
Arruda. Primeiro, um 
garoto louro, chamado 
Paulinho, acercou-se 
da Tribuna de Honra e, 
delicadamente, pediu o 
autógrafo do Presiden­
te que, sorrindo, o a­
tendeu. 

Depois, acompanha­
do de sua mãe, outro 
menino foi até o Presi­
dente e pediu-lhe para 
bater uma foto sua. 
Bateu a primeira, me­
xeu na máquina, bateu 
a segunda e. . . a ter­
ceira. 

Outro garoto foi lá e 
colheu também autó­
grafo do Chefe do Go­
verno. 
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Pesquisadores Estudam a 
Biologia dos '-"Barbeiros" 

JORNAL UNIVERSITAUJO - RECIFE·· PE. 

No Brasil, aproximadamente, 4 milhões de pessoas sofrem da Doença de Chagas, e 15 milhões de bra­
sileiros ou mais estão expostos ao mal, para um total de 10 milhões de latino-americanos afetados pela do-
ença e 35 milhões de pessoas espostas a ela. 

• 

Estas declarações nos foram feitas pelo biólogo Prof. André Fi-eire Furtado, do Instituto de Biociên­
cias da U.F.Pe., Em pesquisas realizadas anteriormente, na Universidade de Paris, o Prnt André Furtado 
colocou em evidência no inseto Stilbocoris nataiensls (Heteróptero Lygacidae), que a parturlção neste per­
cevejo vivlparo era controlada pelas células neurosecretoras da "Pars intercerebralis", 

Pesquisa sobre o "barbeiro" 

OS Profesrores André Furtado, Maria 
José Costa, Vera Lúcia Ferreira, Leda. 
Narcisa Régls e os bolsistas Gedeão Teo­
domlro de Souza e Clelde Ribeiro, todos 
Integrantes do Departamento de Biolo­
gia e Patologia Gerais do Instituto de 
Biociências de nossa Universidade, estão 
realizando pesquisas sobre a neuroendo­
cr!nologia e biologia dos Trlatomineo.�. 
insetos vulgarmente conhecidos como 
barbeiros. 

A Doença de Chagas 

Descoberta no começo do século pelo 
médico brasileiro Carlos Chagas - dai 
o seu nome - é uma protozoose deter­
mlnnda pelo Schyzotrlpanum cruzl, pro­
tozoário flagelado, da classe Mastlgopho• 
rn. e da famllin Tryoanosomldae. 

No sangue humano periférico, o pa­
rasito apresenta-se com o corpo fusltor­
me, membrana ondulante e flagelo . Re­
produz-se vegetativamente por biparti­
ção. No entanto, no interior das células, 
toma forma arredondada ou ovólde de 
Leishmãnias, sem flngelo e sem membra­
na ondulante. 

Na espécie humana, o trlpanosomn 
mostra uma preferência especial pelo 
tecido muscular, Inclusive pelas fibras do 
miocárdio. 

o vetor da doença é o inseto conhe­
cido como "barbeiro" por preterir sugar 
o sangue da face das pessoas: é notlva­
go, sai dos seus esconderijos à noite e a­
taca quando as pessoas estão dormindo. 
São espécies silvestres que se adaptarnm 
à vida domlcillârla. O sangue é condl· 
çãa essencial à reprodução e à vida des­
tes Insetos. São vulgarmente designados 
por diversos nomes, como barbeiro, potó, 
clmp�o. bicho de parede, piolho de mocó. 
etc. 

O número de espécies jà considerada� 
como domésticas é grande. No Brasil, hà 

quo.tro espécies, sendo o Trlatoma bm­
slliensls tipicamente do Nordeste. Outras 
espécies têm maior lncldêncin no Brasil 
central e meridional. 

OS "barbeiros" são Insetos ovíparos, 
medindo geralmente entre wn e dois cen­
túnetros de comprimento. Seu "habltat" 
preferido são as casas de taipa., os de­
pósitos de madeira, os mocambos, os ga­
linheiros e os pombais. 

lt bom notar que eles sugam, Indistin­
tamente, nílo só o sangue do homem como 
o dos demo.Is maml!eros e o das aves.
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Logo após a picada, o Inseto faz suas 
dejeções, e se estiver contaminado, com 
as fezes são eliminadas :formas Infestan­
tes do protozoário. A vitima ao coçar-se 
é quem Introduz o trlpanosoma ou pelo 
local da picada ou pelo.s rachaduras dsi 
pele. 

Ueglõea mais atlnrtdas 

São Pauto, Minas Gera!S, Goiás, Pn­
ranà, Rio Ornnde do Sul e Pernambuco 
são os Estados ande a doença de Chagns 
constitui um problema médico-socin 1.

Dados coletados, há ba�tante tempo, 
mostravam que, no Estado de Pernam­
buco, a Incidência de pessoas afetnd!lS 
pela Doença de Chagas era de 14,61 % 
na zona da mata, 15,16% no agreste e 
14,67% no sertão. 

As Peaqulsa• em andamento 

No laboratório de Fisiologia dos In­
setos, do Departamento de BlologiR e Pa­
tologia Gerais da Universidade Federal 
de Pernambuco, as pesquisas sobre o 
"barbeiro" se desenvolvem em dois cam­
pos paralelos: por um lado, são realiza­
das pesquisas sobre a Biologia e Fisiolo­
gia dos Insetos, e pelo outro, as pesqui­
sas versam sobre a neuroendocrinologfa 
e a neura-anatomia dos Trlo.tominco�. 
isto é, dos transmissores da Doença de 
Chagas. 

Vale sallentar que as mulheres grei­
Vidas contaminadas podem transmitir ao 
feto, através da plucenta, os trlpanoso­
mas, ocasionando wna infecçã.o congê­
nita. Foi Igualmente constatnda n tranR• 
missão através da amarnenLaçi\o e. o que

é mais grave, inúmeras pessoas foram 
contamina.das através de transfusõ.>. de 
sangue, pelo fato de não haver sido fel• 
to o exame sanguú1eo dos doadores. 

O Trla.toma bra&Ulcnsla 

As pesquisas da Profa. Vl'ra Ferreira 
estão sendo renl!zudai; com o Trlatom,i 
bl'tllliUensl1, espécie de ocorrência rt•strl­
tamente llmltada à região Nordeste do 
Brasil. 

Foram feitas pouquíssimas obsena­
ções sobre a biologia desta espécie por 
outros pe:;quisadores. Em trabalho reR­
llzado pela referida professora na. Uni­
vers.lda.de de São Paulo, no ano passado 
foram estudados alguns aspectos bioló­
gicos relacionados com a quitntldade de 
sangue Ingerido e as ninfas de 5º est,t­
gio. Continuando a me.�ma linha, as pes-

quisas atuais visam a esclarecer pontos 
ainda obscuros no que se refere ao pro­
blema da fecundidade P fertilidade cm 
fêmeas de Trlatom" brasUlensi,, com re­
lação ao tempo de vida durante a fn,;p 

adulta e ao número de cópulas . 

Rcs,stt"ncia ao Jejum 

Trabalhos reah1.ndos por vlirios pesl 
qulsadon•s mostraram que a rr.sL�tênela 
ao Jejum aprei;entadn pelos Tríatomíneoij 
constitui um dos problemas para a pro­
filaxia da doençu de Chago.s. Em traba­
lho feito anteriormente pela professora 
Ma.ria José Costa, com Trlatoma brasi­
llensls, na Universidade de S. Paulo l'm 
1972, mantendo os Inseto.� a uma t.e�1pe­
ratura de 30"C e Umidade Relativa de 
70-80%, resultados foram obtidos que

mostraram a capacidade de r<>sistêncln 
desta espécie ao jejum em laboratório. 
Foi observada ainda a existência de rc­
laçi\o entre resistência ao JeJmu e p,•so 
do inseto . Num estudo preliminar, fel to 
pela referida pesquisadora., foi posslvel 
observnr que o.� Insetos são capa.zes de si, 
alimentar e efetuar mudas após terem 
sido submetidos a diferentes período.� de 
Jejum, residiudo, neste ponto, a lmpor­
Ume.ta do cstndo, especialmente no que 
diz respeito ao ponto de vista pró.tiço. A 
pesquisa em andamento visa a c>studar 
o efelt.o da temperntura sobre a rc-:;Lst.ên­
cla a.o Jejum en'I Trla toma hrasillensls,
contribuindo desta maneira para um mo­
lhor c-0nhecimento de sua biologln,

As PCSQUiso.s realizadas pela profe..s, O• 

m Leda NarclSlt Régb; tratam do e.�tudo 
da Influência da allmenta.ção e du ncu­
ro-s,,rreçíio do Trlatoma ))<cudomarulata, 
outra espécie de "bnrbl'iro", sobre a ter. 
tilidnde e ft>cundidndc cm fêmrns d1'.\isu. 
espécie. 

l\lapeamento das célul!\1 

O boliiista Gedeão Tcodom!ro de Sou­
�ª vem renllzando o estndo nnn�mko 
elo sistema nervoso central das C"spértrs 
Panstrongylllll megislt1R e Trlatom:1 ln­
festans, Além deste estudo, !;l'rá feito um 
mapt•amento das célula.� neuro•�('('rrtoras 
da "Pars intercerchralls" e i.uas i.flulda­
des Unctorlals. 

A bolsista. Cleide Ribeiro v Isa ao l'5• 

tudo do sistema nervo.,o central dr�scte o 
desenvolvimento embrionário até à fase 
adulta. de duas espécies de Triaton,lnros; 
Trlatoma brasillensl, " Trla toma rdltl,1, 
o.lém do estudo do complexo retrocerr­
brnl, esprcilllmente no que dl.2 rc�p, ito 
aos diversos tipos celulun,s, a.!inld:1des 
Unctorlals e hfst�uünlcas drsto.q ri-lltlus. 
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Num espetáculo cheio de a­
trações: música, revoada de pom­
bos, balões coloridos, show de gi­
nástica e desfile, o Presidente E­
mílio Garrastazu Médici fez a inau­
guração oficial da IV Olimpíada do
Exército, no estádio "José do Re­
go Maciel", o "Mu:1dão do Arru­
da". 

Com suas dependências quase 
lotadas, o estádio viveu um dia de 
grande festa, na qual os principais 
participantes foram as seleções 
"A" e "B" do Brasil, que promo­
veram um "match-treino" que ter­
minou com a vitória dos titulares, 
pela contagem de 4x2. 

Na tribuna de honra, o Presidente da República, ao lado da sun sra. D. Scyla l\lédici; do governador Eraldo Guelros Leite 
e sra.; o reneral Orlando Geisel, Ministro do Exército entre outras autoridades civis e militares. Nesse momento, todos de 
pe, ouviam o Hino Nacional, momentos antes do início do jogo entre as seleç.ies "A" e "B". 

PRESI ENTE MÉDICI ABRE OLIMPÍADAS 
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Seleção "A" do Brasil Os "cobras" da seleção "B' 

TRIBUNA-

Quando o Presidente 
Médici chegou ao es­
tádio, acompanhado de 
D. Scyla Médici e de­
mais componentes da
sua comitiva, o públi­
co presente aplaudiu
demoradamente, numa
demonstração de ca­
rinho e simpatia pelo
Chefe do Governo.

Na tribuna de hon­
ra, as mais altas auto­
ridades civis e milita­
res se encontravam, 
prestigiando o espetá­
culo de abertura da O­
limpíada do Exército. 

SOLENIDADC:S 

Dentro do campo, 
houve desfile das re­
presentações do 1, li, 
Ili e IV Exércitos e dos 
Comandos Militares 
do Planalto e da Ama­
zônia. além das mo-

ças do Colégio das 
Damas Cristãs, que a­
presentaram um show 
de ginástica, que cul­
minou com o quadro 
em que se lia no gra­
mado "Brasil Unido·, 

delirantemente aplau­
dido por todos. 

O Presidente Médi­
ci declarou inaugura­
da a IV Olimpíada e fo­
ram hasteados os pa­
vilhões do Brasil, de 

Flagrante do espetáculo de ginásti­
ca apresentado pelas alunas do Co­

légio das Damas 

Pernambuco e do COE, 
ao som do Hino Nacio­
nal. 

DETALHES 

Alguns fatos foram 
registrados durante a 
presença do Chefe da 
Nação no estádio do 
Arruda. Primeiro, um 
garoto louro, chamado 
Paulinho, acercou-se 
da Tribuna de Honra e, 
delicadamente, pediu o 
autógrafo do Presiden­
te que, sorrindo, o a­
tendeu. 

Depois, acompanha­
do de sua mãe, outro 
menino foi até o Presi­
dente e pediu-lhe para 
bater uma foto sua. 
Bateu a primeira, me­
xeu na máquina, bateu 
a segunda e. . . a ter­
ceira. 

Outro garoto foi lá e 
colheu também autó­
grafo do Chefe do Go­
verno. 

JOR AL UNTVERSITÃRIO - RECIFE-- PE. - ABRIL 1973

Pesquisadores Estudam a 
Biologia dos '-"Barbeiros" 

JORNAL UNIVERSITAUJO - RECIFE·· PE. 

No Brasil, aproximadamente, 4 milhões de pessoas sofrem da Doença de Chagas, e 15 milhões de bra­
sileiros ou mais estão expostos ao mal, para um total de 10 milhões de latino-americanos afetados pela do-
ença e 35 milhões de pessoas espostas a ela. 

• 

Estas declarações nos foram feitas pelo biólogo Prof. André Fi-eire Furtado, do Instituto de Biociên­
cias da U.F.Pe., Em pesquisas realizadas anteriormente, na Universidade de Paris, o Prnt André Furtado 
colocou em evidência no inseto Stilbocoris nataiensls (Heteróptero Lygacidae), que a parturlção neste per­
cevejo vivlparo era controlada pelas células neurosecretoras da "Pars intercerebralis", 

Pesquisa sobre o "barbeiro" 

OS Profesrores André Furtado, Maria 
José Costa, Vera Lúcia Ferreira, Leda. 
Narcisa Régls e os bolsistas Gedeão Teo­
domlro de Souza e Clelde Ribeiro, todos 
Integrantes do Departamento de Biolo­
gia e Patologia Gerais do Instituto de 
Biociências de nossa Universidade, estão 
realizando pesquisas sobre a neuroendo­
cr!nologia e biologia dos Trlatomineo.�. 
insetos vulgarmente conhecidos como 
barbeiros. 

A Doença de Chagas 

Descoberta no começo do século pelo 
médico brasileiro Carlos Chagas - dai 
o seu nome - é uma protozoose deter­
mlnnda pelo Schyzotrlpanum cruzl, pro­
tozoário flagelado, da classe Mastlgopho• 
rn. e da famllin Tryoanosomldae. 

No sangue humano periférico, o pa­
rasito apresenta-se com o corpo fusltor­
me, membrana ondulante e flagelo . Re­
produz-se vegetativamente por biparti­
ção. No entanto, no interior das células, 
toma forma arredondada ou ovólde de 
Leishmãnias, sem flngelo e sem membra­
na ondulante. 

Na espécie humana, o trlpanosomn 
mostra uma preferência especial pelo 
tecido muscular, Inclusive pelas fibras do 
miocárdio. 

o vetor da doença é o inseto conhe­
cido como "barbeiro" por preterir sugar 
o sangue da face das pessoas: é notlva­
go, sai dos seus esconderijos à noite e a­
taca quando as pessoas estão dormindo. 
São espécies silvestres que se adaptarnm 
à vida domlcillârla. O sangue é condl· 
çãa essencial à reprodução e à vida des­
tes Insetos. São vulgarmente designados 
por diversos nomes, como barbeiro, potó, 
clmp�o. bicho de parede, piolho de mocó. 
etc. 

O número de espécies jà considerada� 
como domésticas é grande. No Brasil, hà 

quo.tro espécies, sendo o Trlatoma bm­
slliensls tipicamente do Nordeste. Outras 
espécies têm maior lncldêncin no Brasil 
central e meridional. 

OS "barbeiros" são Insetos ovíparos, 
medindo geralmente entre wn e dois cen­
túnetros de comprimento. Seu "habltat" 
preferido são as casas de taipa., os de­
pósitos de madeira, os mocambos, os ga­
linheiros e os pombais. 

lt bom notar que eles sugam, Indistin­
tamente, nílo só o sangue do homem como 
o dos demo.Is maml!eros e o das aves.
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Logo após a picada, o Inseto faz suas 
dejeções, e se estiver contaminado, com 
as fezes são eliminadas :formas Infestan­
tes do protozoário. A vitima ao coçar-se 
é quem Introduz o trlpanosoma ou pelo 
local da picada ou pelo.s rachaduras dsi 
pele. 

Ueglõea mais atlnrtdas 

São Pauto, Minas Gera!S, Goiás, Pn­
ranà, Rio Ornnde do Sul e Pernambuco 
são os Estados ande a doença de Chagns 
constitui um problema médico-socin 1.

Dados coletados, há ba�tante tempo, 
mostravam que, no Estado de Pernam­
buco, a Incidência de pessoas afetnd!lS 
pela Doença de Chagas era de 14,61 % 
na zona da mata, 15,16% no agreste e 
14,67% no sertão. 

As Peaqulsa• em andamento 

No laboratório de Fisiologia dos In­
setos, do Departamento de BlologiR e Pa­
tologia Gerais da Universidade Federal 
de Pernambuco, as pesquisas sobre o 
"barbeiro" se desenvolvem em dois cam­
pos paralelos: por um lado, são realiza­
das pesquisas sobre a Biologia e Fisiolo­
gia dos Insetos, e pelo outro, as pesqui­
sas versam sobre a neuroendocrinologfa 
e a neura-anatomia dos Trlo.tominco�. 
isto é, dos transmissores da Doença de 
Chagas. 

Vale sallentar que as mulheres grei­
Vidas contaminadas podem transmitir ao 
feto, através da plucenta, os trlpanoso­
mas, ocasionando wna infecçã.o congê­
nita. Foi Igualmente constatnda n tranR• 
missão através da amarnenLaçi\o e. o que

é mais grave, inúmeras pessoas foram 
contamina.das através de transfusõ.>. de 
sangue, pelo fato de não haver sido fel• 
to o exame sanguú1eo dos doadores. 

O Trla.toma bra&Ulcnsla 

As pesquisas da Profa. Vl'ra Ferreira 
estão sendo renl!zudai; com o Trlatom,i 
bl'tllliUensl1, espécie de ocorrência rt•strl­
tamente llmltada à região Nordeste do 
Brasil. 

Foram feitas pouquíssimas obsena­
ções sobre a biologia desta espécie por 
outros pe:;quisadores. Em trabalho reR­
llzado pela referida professora na. Uni­
vers.lda.de de São Paulo, no ano passado 
foram estudados alguns aspectos bioló­
gicos relacionados com a quitntldade de 
sangue Ingerido e as ninfas de 5º est,t­
gio. Continuando a me.�ma linha, as pes-

quisas atuais visam a esclarecer pontos 
ainda obscuros no que se refere ao pro­
blema da fecundidade P fertilidade cm 
fêmeas de Trlatom" brasUlensi,, com re­
lação ao tempo de vida durante a fn,;p 

adulta e ao número de cópulas . 

Rcs,stt"ncia ao Jejum 

Trabalhos reah1.ndos por vlirios pesl 
qulsadon•s mostraram que a rr.sL�tênela 
ao Jejum aprei;entadn pelos Tríatomíneoij 
constitui um dos problemas para a pro­
filaxia da doençu de Chago.s. Em traba­
lho feito anteriormente pela professora 
Ma.ria José Costa, com Trlatoma brasi­
llensls, na Universidade de S. Paulo l'm 
1972, mantendo os Inseto.� a uma t.e�1pe­
ratura de 30"C e Umidade Relativa de 
70-80%, resultados foram obtidos que

mostraram a capacidade de r<>sistêncln 
desta espécie ao jejum em laboratório. 
Foi observada ainda a existência de rc­
laçi\o entre resistência ao JeJmu e p,•so 
do inseto . Num estudo preliminar, fel to 
pela referida pesquisadora., foi posslvel 
observnr que o.� Insetos são capa.zes de si, 
alimentar e efetuar mudas após terem 
sido submetidos a diferentes período.� de 
Jejum, residiudo, neste ponto, a lmpor­
Ume.ta do cstndo, especialmente no que 
diz respeito ao ponto de vista pró.tiço. A 
pesquisa em andamento visa a c>studar 
o efelt.o da temperntura sobre a rc-:;Lst.ên­
cla a.o Jejum en'I Trla toma hrasillensls,
contribuindo desta maneira para um mo­
lhor c-0nhecimento de sua biologln,

As PCSQUiso.s realizadas pela profe..s, O• 

m Leda NarclSlt Régb; tratam do e.�tudo 
da Influência da allmenta.ção e du ncu­
ro-s,,rreçíio do Trlatoma ))<cudomarulata, 
outra espécie de "bnrbl'iro", sobre a ter. 
tilidnde e ft>cundidndc cm fêmrns d1'.\isu. 
espécie. 

l\lapeamento das célul!\1 

O boliiista Gedeão Tcodom!ro de Sou­
�ª vem renllzando o estndo nnn�mko 
elo sistema nervoso central das C"spértrs 
Panstrongylllll megislt1R e Trlatom:1 ln­
festans, Além deste estudo, !;l'rá feito um 
mapt•amento das célula.� neuro•�('('rrtoras 
da "Pars intercerchralls" e i.uas i.flulda­
des Unctorlals. 

A bolsista. Cleide Ribeiro v Isa ao l'5• 

tudo do sistema nervo.,o central dr�scte o 
desenvolvimento embrionário até à fase 
adulta. de duas espécies de Triaton,lnros; 
Trlatoma brasillensl, " Trla toma rdltl,1, 
o.lém do estudo do complexo retrocerr­
brnl, esprcilllmente no que dl.2 rc�p, ito 
aos diversos tipos celulun,s, a.!inld:1des 
Unctorlals e hfst�uünlcas drsto.q ri-lltlus. 
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Acadêmicos Falaram Sobre ''Velho Mundo'' 
JAILSON COELHO CALDAS, de São João do Piauí, 23 anos e MARCOS DE 

CASTRO SBULLER, pernambucano, 23 anos, ambos alunos do 5º ano -médico 
da F.M.U.F.Pe. apresentam ao "Jornal Universitário" as suas memórias con­
juntas de viagem a países como a Bélgica, França, a Itália, a Alemanha, etc. 
Com a colaboração da Reitorfa da U.F.Pe. e de Consulados do Recife, empre-

enderam viagem ao Velho Mundo, onde conheceram cultoras, tradições, costu­
mes de vários países, descobrindo aspectos que se identificam ou se distin­
guem dos nossos. Apreciaram mais a Itália do que os outros países recebe­
ram, em Roma, a bênção papaL Os nossos leitores, em compensação, não pre­
cisam comprar passagens, apesar da viagem ser longa ..• 

SENSO DE AVENTURA & HIGIENE MENTAL 

A carência de Informações exatas sobre o Exterior forma, 
na maioria das pessoas, uma idéia um tanto deturpada, se­
não profundamente errônea, sobre os outros pa!ses do mun­
do. Deixamo-nos levar, quase sempre, pela 0?lda propagan­
dlstlca espalhada por fontes d1plomt\tlcas e outras que vi­
sam a Incrementar o turismo. a expansão cultural e a ln­
fluência de seus países sobre os demais. No nosso caso, não 
podemos negar que nos deixamos levar um pouco por essa 
falsa Imagem, demasiado otimista, que se tem pela Europa, 
principalmente. O desejo de ter uma visão mais ampla do 
mundo e as belezas naturais e artificiais, as rellqula.� llJstó­
ricas, o contraste entre o antigo e o novo, o desejo de co­
nhecer centros clenilllcos relacionados com o nosso curso, en­
fim, toda. essa badalação que se faz em torno do Velho Mun­
do, nos motivava ao empreendimento des.�a. viagem. Ao lado 
disso, reconheclamos, também, que uma Viagem dessas pela 
quota de novidades e surpresas nos seria Igualmente bené­
!lca como lúglene mental. Normalmente, aproveitamos as 
f�rlas para o descanso, a leitura, estudos de revL�ão, estágios, 
etc. Po:r que não utillzt\-los uma. vez na. vida algo bem di­
ferente? 

COMO CONSEGUIMOS EMPREENDER A VIAGEM 

Com o apolo lnestlmãvel do cônsul da Holanda no Re­
cife que, motivado por nosso entusiasmo, concedeu-nos a 
passagem para a nossa partida. Conse,ru1mo., recomenda­
ções de Inúmera., pessoas. Tivemos o apolo vall050 do Mag­
nifico Reitor, que nos apresentou, aqui, ao., consulados dos 
palses que tencionávamos vislta:r e estes, por sua vez, co­
municaram-se com centros c!entlllcos e turfstlcos de seus 
pa.fses no sentido de nos orientar nas visitas às !nstllul­
ções que nos Interessavam. Desse modo, seguimos para Ma­
ceió. donde deverlamos embarcar. Pernoltamoo no navlo que 
p11rtlrla As seis da manhã. Acordamos As 5 hs e 40 minutos 
do dia 11egulnte. 

- "Temo, ainda 20 minutos para desistir".
- "Sim, ainda há. tempo de nos arrepender. Temos que

pensar rápido". 
Em vez de pcn.�ar, dorm!mos novamente, Acordomo, h· 

7 ha e 50 minutos, com o balanço do navio, e fomos lnvnd!­
dos por uma certa apreensão. Estavámos desligados da ter­
ra, OBCllantell no mar. 

O PA18 QUE MAIS NOS CHAMOU A ATENÇAO 

O no!l!lo primeiro contnto com a Europa foi no Norte 
da França, na região d!\ Bretanha e, talvez por isso, foi a 
'Prança o pais que mais nos marcou. Não propriamente, as 
11r11ndes cidades, afinal, tOdos o.� 'f!'andes centros se J)llre­
cem. n"o há multa dt!erençn. Mas é dl!lcll esquerer por 
exemplo. aquela chegada em Lorlent. um pequeno porto fran-
cfs. , 

Quando o barco se aproximou do porto, pudemos ver 
llhM, perto da cidade e, uma delas, puece um lu'l'ar de ro­
nho. Parece um11, parte lntocada do pa.'ISftdo. Há várias ca­
sas antlqut,;s!mas e quas,, pdrlti<'adas. A Ilha é der,erta e 
o ma.to evolui, cobrindo QU�'e tudo. No lnvemo, Pntâo. o lu­
aar e.scurec.ldo, úmldo e com as árvores desnuda.,, lembra 
uma coisa sagrada, mlsterlll!!A, 

ou aquele. aldeia próxima a Vltr�. Extremamente �la 
Noutras c1rcunstànctas, penRamos, desfrutarlamos melhor 
ainda a paisagem. Não se vê um casebre. Unicamente casas 
lulC\lo.,�lmas e de e.specto tranquilo, para os que nela ha­
bitam. Tudo ei;tranho. Um silêncio lúgubre e lnvernRI. Es­
tamos na parte mais nórdica e desolada da França, AQUI 
ae fala o bretão, dialeto dlferPnte da lin"lt'I dP Paris. Qu�­
ae ninguém fala inglês. Nem um pouco. O frio é intenso. Um 
camponês empurra vagarosamente um carrinho com horta­
liças recém-colhidas. Fomos colhidos, também, por um �en­
tlmento estranho. novamente indeflnlvel, 
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O POVO QUE PIOR RECEBE O ESTRANGEIRO 

A Europa é pequena e não há lugar para o estrangeiro. 
Por isso, há. uma mentalidade do europeu médio, em estado 
latente uma tendência a considerá-lo um mau pressãglo. 
Naturalmente, não nos referimos ao estrangeiro turista que 
vai lá. rapidamente e endinheirado. Mas ao estrangeiro que 
pretende residir lA, principalmente se a sua condlçiío é a 
de um operário de um país mais pobre que vai em busca do 
"dinheiro forte" europeu. Ou a de um estudante de uma 
nação africana ou latina que nada tem a. oferecer ao euro­
peu e, pelo contrário, vai lá em busca de formação cultural, 
como bolsista do seu pais de �rigem, com o qual se com­
promete a voltar quando terminar o curso. Esses estudante� 
normalmente desenvolvem seu mecanismo de defesa contra 
o estado de segregação aparente ou mascarada em que se
encontram. Tornam-se às vezes, perigosos, e são temidos pe­
lo, europeus. - "Temos que ser vivos na. Europa" - repe­
tia-nos um unlvcrsltârlo eglpclo, em Paris.

A Alemanha, pelo que pudem06 constatar, é o Pais que 
pior recebe o estrangeiro. "Auslander" (estrangeiro> � uma 
espécie de palavrão para os alemães. Tanto que um alemão 
insulta outro, chamando-lhe de "Au.slander". Contudo, a 
Alemanha deixou-nos boas Impressões, também, �la orgn­
nlzação-mecanlzação demonstrada, pelo n!vel cultural do 
r.eu povo e pela beleza de suas paisagens. 

Só para contrastar, vale a pena lembrar o tratamento 
hospitaleiro e gentil que se dll. a um desses estrangeiros em 
nosso Pais. 

FRANÇA E ITALIA: PA!SES 1NESQUEC1VEIS 

A França nos cativou pelo exotl.m,o do seu povo e pelo 
scntlmentallsmo que Impulsiona a Vida dos franceses. 

Na Franra, detivemos-no, durante mais tempo em Paris. 
Tivemos tempo, assim, para, visitar a maioria dos pontos tu­
rlstlcos da cidade. Demoramo-nos mais no Louvre, mas só 
conhecemos uma parte do museu Um mês seria pouco para 
o conhecimento completo de todos os tesouros artlstlcos ali
encerrados.

A bela Itália proporcionou-nos um deslumbrante espe­
táculo com seus belos e Imponentes monumentos e a conser­
vnçiío de suas tradições históricas, das ma!S ricas no mun­
do. Conhecemos, entre outras cidades, Veneza, Roma e Flo­
rença. 

A Ven�a, chegamos à nolf.c e hospedamo-nos na Isola 
della Gludecca, uma Ilha central. Ven�a nos transporta ao 
reino das águas e nos t>nvolve com a beleza de sua Catedral, 
o mistério da Ponte dos Suspiros ou o majestoso Palácio
Ducal.

Chegamos a Roma num sábado e nos hospedamos pró­
idmo no Museu do Vaticano. Comoveu-nos a religiosidade 
de seu povo. Maravilharam-nos a Capela Slstina e o Mu­
seu do Vaticano. No domingo, no melo dia, fomos à Praça 
df' Silo Pedro receber a bênção papal. A Bas!llca de São 
Pedro, o Castelo Sant'Angelo, o Coliseu. o toro romano, as 
ru!nas das ruas Imperiais, tudo é Impressionante quando, 
após grande esforço, conseguimos nos transportar para as 
épocas que esses marcos representam. 

Depois, Florença. Li estávamos por volta das 3 hs 30 
minutos da madrul!'!ld'l. Como estávamo., livres de baga­
gens (haviamas deixado em Novara), salmos direto da es­
taç-ão para a Cidade, percorrendo as ruas no e�curo. Quan­
do começava o dia tivemos um espetâculo inesqueclvel. Flo­
rença é belal O go.rto do amanhecer, mlaturado ao gosto de 
Renasctnça. dá.-nos um "Stlmmung" inefável. Terminamos 
o dia de visitas numa galeria de Artes, com obras de Ra­
fael, da Vinci, Olotto e muitos outros gênios.

SEMELHANÇAS COM O POVO BRASn.EIRO 

M afinidade, culturais óbvias entre Portugal e o Bra­
sil nos fizeram entender melhor o porquê da comunidade 

luso-brasileira. Ao lado do português, o povo ltaUano é, na 
Europa, o que mais se aproxima do povo brasileiro. O Italia­
no, como tipo latino, é expansivo e conversador. 

A ITÁLIA E O ESPlRITO DE HOSPITALIDADE 

Fol novamente na Itália onde encontramos a hospita­
lidade tipicamente brasileira. Em Novara, fomos acolhidos 
e cercados de cuidados por uma famflln. Italiana. Sentia• 
mo-nos totalmente à vontade e pudemos aumentar a dlRpo• 
slção para subir a Alemanha. Até mesmo nos hotéis Italia­
nos, encontramos um clima. bem acolhedor, à semelhança 
do nos.so. 

COMO � ENCARADA A LffiF.RDAOE INDIVIDUAL 

Nos pafses tipicamente europeus como França, Alema· 
nha, Benelux, observa-se que o grau altlsslmo de desenvol• 
vimento econômico promoveu um nível tal de organização so­
cial em que tudo se tornou mais fãcll, desde que se pense e1n 
termos exatos, mccllilizados. Tal grau de ordem nll.o dã mar­
gem a um passo em falso do individuo, Até mesmo um mar­
ginal europeu parece certinho, lnte�do. Pois que, mo­
vendo-se nesse esquema, o Individuo tem ampla liberdade 
de escolher o tipo de vida que lhe agrada. E o modo de vida 
dos Jovens, principalmente, ressente-se da lnrluêncla emten• 
clnllst.a. O relacionamento humano parece, contudo, me­
ramente !armai. As pessoas denunciam as outras pelas ml­
nlmas coisas. Como exemplo deSSII organização soubemos 
que na Alemanha. até para adquirir um cão de estimação, 
o cidadão tem Que provar que o cãozinho não vai viver lsO·
lado num apartamento, ou algo assim, que possui uma á.rel\
mínima determinada pelo Governo, onde ele possa. "ser fe•
llz". Essa superorganlzação é, pon!m, permeada de contrn·
dlções Intimas. posto que foi verificado. no cnso, que a área.
estipulada para um operá.rio é menor que a outra, acima
cltada.

CHOQUE DE GERAÇõES & CONCEPÇÃO OE FAM.1L� 

Tivemos a oportunidade de conversar com Inúmeras pes· 
sons sobre esses aspectos naturalmente, pessoas estrangeiras 
que vll'em là na Europa, há alguns ano,. 

Pelo que soubemos, a dissolução fnmUlar é extremamen· 
te mais comum que no Brasil. Não é apenas a separação pelO 
divórcio. mas os próprio� filhos Jovens. geralmente escolllent 
viver separados dos pai!!. Não existe. em suma, tão gene.rali· 
z:ida como no Brasil, a famllln tlplca, nos padrões tradicl0· 
naL� 

Quanto ao "choque de gerações", observamos na A-le­
m<mhn, mnL� acentuadamente, que a gente jovem está ind0 

contra, em muitos pontos, as convicções ferrenhas do ate· 
mão médio. 

N1VEL CULTURAL DO EUROPEU Mil:DIO 

Com as facilidades constqilentes à pouca dlstãncla que
os separa e com o alto grau de organização que os 1mpul­
tJona, os europeus atingiram um nlvel cultural que nos 1111·
pressionou sobremaneira, Um as))l'Cto interessante é o nl•
veiamento que hll. entre os diversos palses nesse sentido,
Falar duaa ou mais llnguas na Europa não constitui sur· 
presa. Contudo, em cada pais, o povo é bastante orgulhOSo 
de l!t'U próprio Idioma. 

A Europa dá multo valor As suas raizcs culturais. Cadi
povo procura o seu próprio modelo desenvolvlmenUsta, orl·
entado pela própria história. E os europeus. por assim dl•
zet, dominam n sua temporalidade: atiram-se no tuturO·
com tOdas as !orças do seu pas.<;ado. 
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CONSULADOS 

NOVO TEATRO 

O mais moderno teatro da Alemanha fot, re­
centemente, construido em Darmstadt; é um tm­
P<>nente edlfício erguido diante de um parque
no centro da cidade. 

O que impressiona no mais caro e luxuoso 
teatro da Repúbllca Federal da Alemanha é à 
sua fachada de Unhas sóbrias e as imponentes 
torres dos palcos, num projeto do arquiteto Rolf
Prange. 

o novo teatro dispõe de todos os requesltos
necessários a um perfeito funcionamento. Pos­
sui dois palcos, um grande e um pequeno com
um total de 1. 400 lugares e ainda palcos de en­
saio, armazéns, bastidores, oficinas, escritórios, 
etc. 

Apllcaram-se 73 milhões de marcos neste 
teatro de est1lo funcional, entretanto, interna­
mente, hã uma particularidade muito interessan­
te: a Iluminação estâ escondida atrás de elemen­
tos bizarros em triângulos em tela de arme, mul­
to fina, tem-se assim uma iluminação de grande 
efeito. 

GINASTICA 

Em Düsseldorf, numerosos clubes de ginâstl­ca adotaram O sistema que se traduz pelo dtst1-
co: "Esporte para a mãe e a criança". Fazer gt­
nãstfca com a mãe é multo mais interessante
Para as crianças. o fato é que a atividade do pes­soal miúdo é aplaudida por médicos, soctólogose llSlcólogos que afirmam que o comportamentoinrantu e também O prazer na pràtlca do esportedependem, em grande medida, do ambiente fa­tnlliartzado ao qual pertence a mãe. Igualmenteestà provado que a vivência em conjunto apro­funda a ltgação entre a criança e o adulto, e queas mães, ao mesmo tempo, com a ginástica regu-­lar, se conservam multo mais jovens, tisica e es­
Plrttua1tnente.

• 

,Momento em que o general Bina l\lachado percorria as in1talações do Restaurante Central 
doa Estudantee, ladeado pelos Professores Rômulo Maciel e Armando Samloo Vice-Reitor 

e Pró-Reitor Comunitário, respectivamente. 
' 

Reitor e Acadêmicos Homenageiam 
O General Bina Machado no Recife 
O General Bina Machado, atual coman­

dante da Escola. Superior de Guerra, foi home­
nageado pela UnlverSidade Federal de Pemam­
bucu, recebendo a Medalha do Reitor <classe 
ouro) e uma. medalha de prata conferida pelos 
universitários, através do Diretório Central dos 
Estudantes, durante alm0<;0 que lhe :foi ofereci­
do pela Reitoria, este mês, no restaurante dos 
professores. 

Desde a época em que comandou o IV Exér­
cito, o General Bina Machado Jll. mantinha la­
ços de amizade com os que integram os corpos 
docente, discente e administrativo da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, pois, sempre re­
velou Interesse pelos problemas do ensino supe­
rior. As lideranças estudantis de Pernambuco 
sempre encontraram no General Bina Machado 
a. abertura no dlãlogo e ao entendimento das as­
pirações da Juventude. 

RECONHECIMENTO 

1 
AgUardavam o Reitor Marclonllo Llns e as 

lideranças estudantis uma oportunidade para 
homenageá-lo desde o momento em que ele dei­
xou o comando do IV Exército para exercer 
também outras funções de comando no sul do 
pais. Com a sua. vinda Integrando a. comitiva 
do Presidente Médlcl para a abertura oflclal 
da IV Oltmplada do Exército, els que o momen­
to se fez propicio à reallzaçlío da homenagem. 

No Restaurante dos Professores (a ser inau­
gurado proximamente), ao lado do Restauran­
te Central dos Estudantes na- Cidade Unlversl-

1 FOLCLORE 

tãrla, durante um almoço sem malc.res forma­
lidades, dirigentes unlversltãrlos e lideranças 
estudantis se reuniram e entregaram ao gene­
ral Bina. Macha.do as duas medalhas mencio­
nadas, s!mbollza.ndo o reconhecimento ao tra­
balho por ele desenvolvido aqui e pelas virtu­
des já referidas. 

João José, presidente do Diretório Acadê­
mico da Faculdade de Ciências Econôm.lcas da 
U.F. Pe. , saudou o homenageado em nome das 
atuais lideranças estudantis, enquanto o ba­
charel Fernando da Costa Carvalho (ex-presi­
dente do DA de Allmlnlstrnção) falou repre­
sentando os antigos dirigentes de órgãos estu­
dantis da U.F.Pe. Ambos os oradores enalte­
ceram as qualidades do General Blnn. Machado, 
tendo Fernando da C. Carvalho lembrtrdo, na 
oportunidade, o nome do economista Djalr Bar­
ros Lima, pelo trabalho Idealista que o mesmo 
vem desenvolvendo, há multo, eqi Pernrunbuco, 
em prol do rcvlgoramento das autênticas lide­
ranças estudantis. Revelou ao homenageado 
que os frutos desse trabalho, a exemplo das se­
mentes plantadas também por este últlmo, na 
capital pernambucana-, dentro do mesmo esp!­
rlto. Já começam a ser colhidos. 

O ProfeSl!IOr Marclonllo Llns ao entregar a 
"Medalha do Reitor", teceu considerações sobre 
os laços de amizade que unem o general Bina 
à Universidade Federal de Pernambuco. O Pró­
Reitor de Assuntos Comunitários da U.F.Pe., 
Professor Armando Ribeiro Samlco, o economis­
ta. DJalr Barros Lima, entre outras autoridades 
participaram do encontro. 

ANGELA DELOUCHE 

O Artesanato da Renda 

NOTICIAS 

TV-Canal 11 
O Curso de Televisão Edu­

cativa para estudantes uni­
versitários, oferecido pelo 
Canal 11, teve seu encerra­
mento no dia 25 deste mês, 
com muito proveito e efetiva 
particlpaçlío dos estudantes 
e funcioná.rios da. emJssora. 
O curso teve a duração de 
quase quatro meses, ofere­
cendo atividades bem plane­
jadas e dlstrlbuidas nos dl­
ver6os setores da- Televisão. 
Alguns destes estUdlllltes 
Prestaram suas horas de es­
tágio na Rádio Unlversltll.­
rla.. 

Outras turmas Virão para. 
novos estágios, dentro da 
programação de Treinamento 
da comunidade estudantil, 
promovida pela TV-Educa.­
tiva, Canal 11. 

"MOMENTQ EXATO" E 
TRoPICOLOOIA 

O Programa Cultural, Mo: 
MENTo EXATO, da TV-U­
Cana) 11, Produção e reali­
zação da Profa. Heliane A• 
polinário, está dando cober­
tura ao Beminãrlo de Tropl­
cologla, que completa seu oi­
tavo ano de atividades, no 
Interesse de divulgar 08 va­
lores cultural11 e as contri­
buições que o Seminãrlo tem 
trazido Para a realidade 
brasileira. 

O Programa MOMENTO 
EXATO é apresentado, se-
1nanalmente, às segundas­
feiras, no horário de 21 :So às 
22:30 hs., enfocando os va­
lores artlstlcos, cientificas e 
lltenl.rlos do Brasil de hoje. 

PROOR.AMAQAO INtDITA 

O Canal 11 está atenden­
do o grande põblico com a 
sua. programação inédita, 
aos domingos, às 21:00hs., 
com Filmes de Longa. Me­
tragem, apresentados sob 
forma de Festivais. o Fes­
tival ORSON WELLES Jll. 
foi apresentado, estando em 
apresentaç-ão o Felltlval de 
Aventura .. e a BeiWf serão 
apresentadOB os Pistlvais: 
John Ford, Ca� Grant, Ro­
bert Mltchum, o Festival de 
Comédia Sofisticada d o a 
GRANDES ASTROS e das 
GRANDE ESTRELAS. 

, 

A renda de bllros é atividade tipicamente feminina. 
Os bllros são pequenos carretéis de madeira roliça onde 
está enrolado o fio ou linha de algodão ou de seda, tennl• 
nados por um pequeno coco. também de madeira que con­
corre para o seu perfeito equlllbrlo. São eles que dão 0c som 
caracterlstlco. entre-choques da madeira, nas mãos das 
rendeiras hábeis. Os bllros pendem de uma almofada de 
cerca de 40 centlmetros de altura-, de forma um pouco a­
longada e bem roliça na parte de cima de onde pendem os 
bUros e onde está o papelão com os alfinetes. Desenho não 
há, o novo tipo de renda- é copiado diretamente da amostra 
para o papelão através dos fios com o auxilio dos alfine­
tes. Há amostras célebres com nomes bem populares, de 
acordo com o que os desenhos fazem lembrtfr, como por 
exemplo a renda de traças, a de rabo de pato. a. de bl­
quJnho de peixe e a de bico de volta. Por falar em bico, 
convém lembrar que a renda propriamente dita tem os 
bordos Iguais de cada lado e serve de entremeio, enquanto 
que o bico tem um lado reto e outro recortado e destina-se 
a terminar o trabalho onde está aplicado na ponta doo 
embainhados. 

cos. Hoje em dia, repito, as rendas são feitas como pro­
fissão das comunidades de folk, entretanto, antiaamente, 
eram atividade de slnhazlnhas e feitas como deleite para 
encher as grandes folgas do dia dentro de casa, uma vez 
que as mulheres não se espalhavam pelas escolas e pelos 
empregos como agora. Lembro-me de minha mãe fazendo 
renda. Eu bem pequena, abismada, ouVlndo os entrechoques 
dos bllros. Na ausêncl& dela, eu mechJa nos alfinetes 
trocava as Unhas. 'Mas ela sempre notava e dizia: "Minha 
dedlnho mlnd1nho andou por aqui". Assim, cu 11cava sa­
bendo que ela notou a minha traquinada. A- almofada de 
rendas de minha mãe era tosca, cheia de capim da emba­
lagem de louça, coberta por estopa e reooberta nn p11 
da- frente por um pana multo alvo onde estava preso o pa­
pelão. Nessa época, uma prima passou uns mesea· em Por­
tugal. De volta trouxe a- novidade: uma almofada linda, 
de seda e oca no Interior, de modo que podia ser carregada 
enfiada no braço. Mamãe admtrou, achou bonltl\, mas 
continuou com as tradicionais. Nll.o acreditava na funcio­
nalidade daquela beleza de almofada. 

Afirma-se que renda é atividade que gosta de proximi­
dade do mnr. velo com as portuguesas e fixou-se nas praias 
nordestinas. Entre nós são multo faladas e afamadas as 
rendas de Pontas de Pedras, a leste de Goiana no litoral 
pernambucano. Mas, as rendeiras se espalham do Mara­
nhão até Alagoas. No sul flxarlll'tl-se em Santa Catarina� 

Atualmente, a renda é feita como uma proflRSilo entre 
as mulheres dos pescadores. Sentam-se em pequenas tam­
boretes com a almofada à frente, umas ao lado das outras 
e enquanto trabalham conversam, sabem das novidades da 
praia, quem casou, quem fugiu, quem está de menino novo 
ou quem largou a mulher. As rendas são feitas por enco­

mendas. As estrelttnhas e delicadas prà enxoval de bébé. 
As mais largas destinam-se aos altares das Igrejas cujas 
toalhas pendem bordadas e entremeadas clll rendas, de a­
plloações rendadas e terminadas pelos largos e vistosos bl-

Atribui-se o aparecimento da renda de bllros à Holan­
da, no século XV. Outros acham que sua origem é a Itália 
,Milão e Gênova). Em todo o caso, a nossa velo da penín­
sula. Ibérica, ou mais precisamente, de Portugal, no século 
XVI, dos seus grandes centros rendeiros como Setubal, 
Viana do Castelo e &obretudo da Dha dn. Mlldelra. 

No século XVI, a renda de bllros apru-ece -em Portugal 
e é atribulda àa relações com venezianos, franceses e Ingle­
se.� o que denota que era. praticada nesses centro11. Inlclal­
mente, era atividade de freiras, no recolhimento dOB con­
ventos, destinada à ornamentação das vestes eclealá.atlcaa 
e às toalhas dos altares. Depois espalhou-ae, atingiu as 
Blnhàs e destas às mucamas. 

Silo famosas, no Brasil, as rendas do Cearê. e aqui no 
nosso Estado as rendas de Pontas-de-Pedras, Hã um pro­
vérbio português que diz: "onde há rede, há renda". 
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Acadêmicos Falaram Sobre ''Velho Mundo'' 
JAILSON COELHO CALDAS, de São João do Piauí, 23 anos e MARCOS DE 

CASTRO SBULLER, pernambucano, 23 anos, ambos alunos do 5º ano -médico 
da F.M.U.F.Pe. apresentam ao "Jornal Universitário" as suas memórias con­
juntas de viagem a países como a Bélgica, França, a Itália, a Alemanha, etc. 
Com a colaboração da Reitorfa da U.F.Pe. e de Consulados do Recife, empre-

enderam viagem ao Velho Mundo, onde conheceram cultoras, tradições, costu­
mes de vários países, descobrindo aspectos que se identificam ou se distin­
guem dos nossos. Apreciaram mais a Itália do que os outros países recebe­
ram, em Roma, a bênção papaL Os nossos leitores, em compensação, não pre­
cisam comprar passagens, apesar da viagem ser longa ..• 

SENSO DE AVENTURA & HIGIENE MENTAL 

A carência de Informações exatas sobre o Exterior forma, 
na maioria das pessoas, uma idéia um tanto deturpada, se­
não profundamente errônea, sobre os outros pa!ses do mun­
do. Deixamo-nos levar, quase sempre, pela 0?lda propagan­
dlstlca espalhada por fontes d1plomt\tlcas e outras que vi­
sam a Incrementar o turismo. a expansão cultural e a ln­
fluência de seus países sobre os demais. No nosso caso, não 
podemos negar que nos deixamos levar um pouco por essa 
falsa Imagem, demasiado otimista, que se tem pela Europa, 
principalmente. O desejo de ter uma visão mais ampla do 
mundo e as belezas naturais e artificiais, as rellqula.� llJstó­
ricas, o contraste entre o antigo e o novo, o desejo de co­
nhecer centros clenilllcos relacionados com o nosso curso, en­
fim, toda. essa badalação que se faz em torno do Velho Mun­
do, nos motivava ao empreendimento des.�a. viagem. Ao lado 
disso, reconheclamos, também, que uma Viagem dessas pela 
quota de novidades e surpresas nos seria Igualmente bené­
!lca como lúglene mental. Normalmente, aproveitamos as 
f�rlas para o descanso, a leitura, estudos de revL�ão, estágios, 
etc. Po:r que não utillzt\-los uma. vez na. vida algo bem di­
ferente? 

COMO CONSEGUIMOS EMPREENDER A VIAGEM 

Com o apolo lnestlmãvel do cônsul da Holanda no Re­
cife que, motivado por nosso entusiasmo, concedeu-nos a 
passagem para a nossa partida. Conse,ru1mo., recomenda­
ções de Inúmera., pessoas. Tivemos o apolo vall050 do Mag­
nifico Reitor, que nos apresentou, aqui, ao., consulados dos 
palses que tencionávamos vislta:r e estes, por sua vez, co­
municaram-se com centros c!entlllcos e turfstlcos de seus 
pa.fses no sentido de nos orientar nas visitas às !nstllul­
ções que nos Interessavam. Desse modo, seguimos para Ma­
ceió. donde deverlamos embarcar. Pernoltamoo no navlo que 
p11rtlrla As seis da manhã. Acordamos As 5 hs e 40 minutos 
do dia 11egulnte. 

- "Temo, ainda 20 minutos para desistir".
- "Sim, ainda há. tempo de nos arrepender. Temos que

pensar rápido". 
Em vez de pcn.�ar, dorm!mos novamente, Acordomo, h· 

7 ha e 50 minutos, com o balanço do navio, e fomos lnvnd!­
dos por uma certa apreensão. Estavámos desligados da ter­
ra, OBCllantell no mar. 

O PA18 QUE MAIS NOS CHAMOU A ATENÇAO 

O no!l!lo primeiro contnto com a Europa foi no Norte 
da França, na região d!\ Bretanha e, talvez por isso, foi a 
'Prança o pais que mais nos marcou. Não propriamente, as 
11r11ndes cidades, afinal, tOdos o.� 'f!'andes centros se J)llre­
cem. n"o há multa dt!erençn. Mas é dl!lcll esquerer por 
exemplo. aquela chegada em Lorlent. um pequeno porto fran-
cfs. , 

Quando o barco se aproximou do porto, pudemos ver 
llhM, perto da cidade e, uma delas, puece um lu'l'ar de ro­
nho. Parece um11, parte lntocada do pa.'ISftdo. Há várias ca­
sas antlqut,;s!mas e quas,, pdrlti<'adas. A Ilha é der,erta e 
o ma.to evolui, cobrindo QU�'e tudo. No lnvemo, Pntâo. o lu­
aar e.scurec.ldo, úmldo e com as árvores desnuda.,, lembra 
uma coisa sagrada, mlsterlll!!A, 

ou aquele. aldeia próxima a Vltr�. Extremamente �la 
Noutras c1rcunstànctas, penRamos, desfrutarlamos melhor 
ainda a paisagem. Não se vê um casebre. Unicamente casas 
lulC\lo.,�lmas e de e.specto tranquilo, para os que nela ha­
bitam. Tudo ei;tranho. Um silêncio lúgubre e lnvernRI. Es­
tamos na parte mais nórdica e desolada da França, AQUI 
ae fala o bretão, dialeto dlferPnte da lin"lt'I dP Paris. Qu�­
ae ninguém fala inglês. Nem um pouco. O frio é intenso. Um 
camponês empurra vagarosamente um carrinho com horta­
liças recém-colhidas. Fomos colhidos, também, por um �en­
tlmento estranho. novamente indeflnlvel, 
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O POVO QUE PIOR RECEBE O ESTRANGEIRO 

A Europa é pequena e não há lugar para o estrangeiro. 
Por isso, há. uma mentalidade do europeu médio, em estado 
latente uma tendência a considerá-lo um mau pressãglo. 
Naturalmente, não nos referimos ao estrangeiro turista que 
vai lá. rapidamente e endinheirado. Mas ao estrangeiro que 
pretende residir lA, principalmente se a sua condlçiío é a 
de um operário de um país mais pobre que vai em busca do 
"dinheiro forte" europeu. Ou a de um estudante de uma 
nação africana ou latina que nada tem a. oferecer ao euro­
peu e, pelo contrário, vai lá em busca de formação cultural, 
como bolsista do seu pais de �rigem, com o qual se com­
promete a voltar quando terminar o curso. Esses estudante� 
normalmente desenvolvem seu mecanismo de defesa contra 
o estado de segregação aparente ou mascarada em que se
encontram. Tornam-se às vezes, perigosos, e são temidos pe­
lo, europeus. - "Temos que ser vivos na. Europa" - repe­
tia-nos um unlvcrsltârlo eglpclo, em Paris.

A Alemanha, pelo que pudem06 constatar, é o Pais que 
pior recebe o estrangeiro. "Auslander" (estrangeiro> � uma 
espécie de palavrão para os alemães. Tanto que um alemão 
insulta outro, chamando-lhe de "Au.slander". Contudo, a 
Alemanha deixou-nos boas Impressões, também, �la orgn­
nlzação-mecanlzação demonstrada, pelo n!vel cultural do 
r.eu povo e pela beleza de suas paisagens. 

Só para contrastar, vale a pena lembrar o tratamento 
hospitaleiro e gentil que se dll. a um desses estrangeiros em 
nosso Pais. 

FRANÇA E ITALIA: PA!SES 1NESQUEC1VEIS 

A França nos cativou pelo exotl.m,o do seu povo e pelo 
scntlmentallsmo que Impulsiona a Vida dos franceses. 

Na Franra, detivemos-no, durante mais tempo em Paris. 
Tivemos tempo, assim, para, visitar a maioria dos pontos tu­
rlstlcos da cidade. Demoramo-nos mais no Louvre, mas só 
conhecemos uma parte do museu Um mês seria pouco para 
o conhecimento completo de todos os tesouros artlstlcos ali
encerrados.

A bela Itália proporcionou-nos um deslumbrante espe­
táculo com seus belos e Imponentes monumentos e a conser­
vnçiío de suas tradições históricas, das ma!S ricas no mun­
do. Conhecemos, entre outras cidades, Veneza, Roma e Flo­
rença. 

A Ven�a, chegamos à nolf.c e hospedamo-nos na Isola 
della Gludecca, uma Ilha central. Ven�a nos transporta ao 
reino das águas e nos t>nvolve com a beleza de sua Catedral, 
o mistério da Ponte dos Suspiros ou o majestoso Palácio
Ducal.

Chegamos a Roma num sábado e nos hospedamos pró­
idmo no Museu do Vaticano. Comoveu-nos a religiosidade 
de seu povo. Maravilharam-nos a Capela Slstina e o Mu­
seu do Vaticano. No domingo, no melo dia, fomos à Praça 
df' Silo Pedro receber a bênção papal. A Bas!llca de São 
Pedro, o Castelo Sant'Angelo, o Coliseu. o toro romano, as 
ru!nas das ruas Imperiais, tudo é Impressionante quando, 
após grande esforço, conseguimos nos transportar para as 
épocas que esses marcos representam. 

Depois, Florença. Li estávamos por volta das 3 hs 30 
minutos da madrul!'!ld'l. Como estávamo., livres de baga­
gens (haviamas deixado em Novara), salmos direto da es­
taç-ão para a Cidade, percorrendo as ruas no e�curo. Quan­
do começava o dia tivemos um espetâculo inesqueclvel. Flo­
rença é belal O go.rto do amanhecer, mlaturado ao gosto de 
Renasctnça. dá.-nos um "Stlmmung" inefável. Terminamos 
o dia de visitas numa galeria de Artes, com obras de Ra­
fael, da Vinci, Olotto e muitos outros gênios.

SEMELHANÇAS COM O POVO BRASn.EIRO 

M afinidade, culturais óbvias entre Portugal e o Bra­
sil nos fizeram entender melhor o porquê da comunidade 

luso-brasileira. Ao lado do português, o povo ltaUano é, na 
Europa, o que mais se aproxima do povo brasileiro. O Italia­
no, como tipo latino, é expansivo e conversador. 

A ITÁLIA E O ESPlRITO DE HOSPITALIDADE 

Fol novamente na Itália onde encontramos a hospita­
lidade tipicamente brasileira. Em Novara, fomos acolhidos 
e cercados de cuidados por uma famflln. Italiana. Sentia• 
mo-nos totalmente à vontade e pudemos aumentar a dlRpo• 
slção para subir a Alemanha. Até mesmo nos hotéis Italia­
nos, encontramos um clima. bem acolhedor, à semelhança 
do nos.so. 

COMO � ENCARADA A LffiF.RDAOE INDIVIDUAL 

Nos pafses tipicamente europeus como França, Alema· 
nha, Benelux, observa-se que o grau altlsslmo de desenvol• 
vimento econômico promoveu um nível tal de organização so­
cial em que tudo se tornou mais fãcll, desde que se pense e1n 
termos exatos, mccllilizados. Tal grau de ordem nll.o dã mar­
gem a um passo em falso do individuo, Até mesmo um mar­
ginal europeu parece certinho, lnte�do. Pois que, mo­
vendo-se nesse esquema, o Individuo tem ampla liberdade 
de escolher o tipo de vida que lhe agrada. E o modo de vida 
dos Jovens, principalmente, ressente-se da lnrluêncla emten• 
clnllst.a. O relacionamento humano parece, contudo, me­
ramente !armai. As pessoas denunciam as outras pelas ml­
nlmas coisas. Como exemplo deSSII organização soubemos 
que na Alemanha. até para adquirir um cão de estimação, 
o cidadão tem Que provar que o cãozinho não vai viver lsO·
lado num apartamento, ou algo assim, que possui uma á.rel\
mínima determinada pelo Governo, onde ele possa. "ser fe•
llz". Essa superorganlzação é, pon!m, permeada de contrn·
dlções Intimas. posto que foi verificado. no cnso, que a área.
estipulada para um operá.rio é menor que a outra, acima
cltada.

CHOQUE DE GERAÇõES & CONCEPÇÃO OE FAM.1L� 

Tivemos a oportunidade de conversar com Inúmeras pes· 
sons sobre esses aspectos naturalmente, pessoas estrangeiras 
que vll'em là na Europa, há alguns ano,. 

Pelo que soubemos, a dissolução fnmUlar é extremamen· 
te mais comum que no Brasil. Não é apenas a separação pelO 
divórcio. mas os próprio� filhos Jovens. geralmente escolllent 
viver separados dos pai!!. Não existe. em suma, tão gene.rali· 
z:ida como no Brasil, a famllln tlplca, nos padrões tradicl0· 
naL� 

Quanto ao "choque de gerações", observamos na A-le­
m<mhn, mnL� acentuadamente, que a gente jovem está ind0 

contra, em muitos pontos, as convicções ferrenhas do ate· 
mão médio. 

N1VEL CULTURAL DO EUROPEU Mil:DIO 

Com as facilidades constqilentes à pouca dlstãncla que
os separa e com o alto grau de organização que os 1mpul­
tJona, os europeus atingiram um nlvel cultural que nos 1111·
pressionou sobremaneira, Um as))l'Cto interessante é o nl•
veiamento que hll. entre os diversos palses nesse sentido,
Falar duaa ou mais llnguas na Europa não constitui sur· 
presa. Contudo, em cada pais, o povo é bastante orgulhOSo 
de l!t'U próprio Idioma. 

A Europa dá multo valor As suas raizcs culturais. Cadi
povo procura o seu próprio modelo desenvolvlmenUsta, orl·
entado pela própria história. E os europeus. por assim dl•
zet, dominam n sua temporalidade: atiram-se no tuturO·
com tOdas as !orças do seu pas.<;ado. 
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CONSULADOS 

NOVO TEATRO 

O mais moderno teatro da Alemanha fot, re­
centemente, construido em Darmstadt; é um tm­
P<>nente edlfício erguido diante de um parque
no centro da cidade. 

O que impressiona no mais caro e luxuoso 
teatro da Repúbllca Federal da Alemanha é à 
sua fachada de Unhas sóbrias e as imponentes 
torres dos palcos, num projeto do arquiteto Rolf
Prange. 

o novo teatro dispõe de todos os requesltos
necessários a um perfeito funcionamento. Pos­
sui dois palcos, um grande e um pequeno com
um total de 1. 400 lugares e ainda palcos de en­
saio, armazéns, bastidores, oficinas, escritórios, 
etc. 

Apllcaram-se 73 milhões de marcos neste 
teatro de est1lo funcional, entretanto, interna­
mente, hã uma particularidade muito interessan­
te: a Iluminação estâ escondida atrás de elemen­
tos bizarros em triângulos em tela de arme, mul­
to fina, tem-se assim uma iluminação de grande 
efeito. 

GINASTICA 

Em Düsseldorf, numerosos clubes de ginâstl­ca adotaram O sistema que se traduz pelo dtst1-
co: "Esporte para a mãe e a criança". Fazer gt­
nãstfca com a mãe é multo mais interessante
Para as crianças. o fato é que a atividade do pes­soal miúdo é aplaudida por médicos, soctólogose llSlcólogos que afirmam que o comportamentoinrantu e também O prazer na pràtlca do esportedependem, em grande medida, do ambiente fa­tnlliartzado ao qual pertence a mãe. Igualmenteestà provado que a vivência em conjunto apro­funda a ltgação entre a criança e o adulto, e queas mães, ao mesmo tempo, com a ginástica regu-­lar, se conservam multo mais jovens, tisica e es­
Plrttua1tnente.

• 

,Momento em que o general Bina l\lachado percorria as in1talações do Restaurante Central 
doa Estudantee, ladeado pelos Professores Rômulo Maciel e Armando Samloo Vice-Reitor 

e Pró-Reitor Comunitário, respectivamente. 
' 

Reitor e Acadêmicos Homenageiam 
O General Bina Machado no Recife 
O General Bina Machado, atual coman­

dante da Escola. Superior de Guerra, foi home­
nageado pela UnlverSidade Federal de Pemam­
bucu, recebendo a Medalha do Reitor <classe 
ouro) e uma. medalha de prata conferida pelos 
universitários, através do Diretório Central dos 
Estudantes, durante alm0<;0 que lhe :foi ofereci­
do pela Reitoria, este mês, no restaurante dos 
professores. 

Desde a época em que comandou o IV Exér­
cito, o General Bina Machado Jll. mantinha la­
ços de amizade com os que integram os corpos 
docente, discente e administrativo da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, pois, sempre re­
velou Interesse pelos problemas do ensino supe­
rior. As lideranças estudantis de Pernambuco 
sempre encontraram no General Bina Machado 
a. abertura no dlãlogo e ao entendimento das as­
pirações da Juventude. 

RECONHECIMENTO 

1 
AgUardavam o Reitor Marclonllo Llns e as 

lideranças estudantis uma oportunidade para 
homenageá-lo desde o momento em que ele dei­
xou o comando do IV Exército para exercer 
também outras funções de comando no sul do 
pais. Com a sua. vinda Integrando a. comitiva 
do Presidente Médlcl para a abertura oflclal 
da IV Oltmplada do Exército, els que o momen­
to se fez propicio à reallzaçlío da homenagem. 

No Restaurante dos Professores (a ser inau­
gurado proximamente), ao lado do Restauran­
te Central dos Estudantes na- Cidade Unlversl-

1 FOLCLORE 

tãrla, durante um almoço sem malc.res forma­
lidades, dirigentes unlversltãrlos e lideranças 
estudantis se reuniram e entregaram ao gene­
ral Bina. Macha.do as duas medalhas mencio­
nadas, s!mbollza.ndo o reconhecimento ao tra­
balho por ele desenvolvido aqui e pelas virtu­
des já referidas. 

João José, presidente do Diretório Acadê­
mico da Faculdade de Ciências Econôm.lcas da 
U.F. Pe. , saudou o homenageado em nome das 
atuais lideranças estudantis, enquanto o ba­
charel Fernando da Costa Carvalho (ex-presi­
dente do DA de Allmlnlstrnção) falou repre­
sentando os antigos dirigentes de órgãos estu­
dantis da U.F.Pe. Ambos os oradores enalte­
ceram as qualidades do General Blnn. Machado, 
tendo Fernando da C. Carvalho lembrtrdo, na 
oportunidade, o nome do economista Djalr Bar­
ros Lima, pelo trabalho Idealista que o mesmo 
vem desenvolvendo, há multo, eqi Pernrunbuco, 
em prol do rcvlgoramento das autênticas lide­
ranças estudantis. Revelou ao homenageado 
que os frutos desse trabalho, a exemplo das se­
mentes plantadas também por este últlmo, na 
capital pernambucana-, dentro do mesmo esp!­
rlto. Já começam a ser colhidos. 

O ProfeSl!IOr Marclonllo Llns ao entregar a 
"Medalha do Reitor", teceu considerações sobre 
os laços de amizade que unem o general Bina 
à Universidade Federal de Pernambuco. O Pró­
Reitor de Assuntos Comunitários da U.F.Pe., 
Professor Armando Ribeiro Samlco, o economis­
ta. DJalr Barros Lima, entre outras autoridades 
participaram do encontro. 

ANGELA DELOUCHE 

O Artesanato da Renda 

NOTICIAS 

TV-Canal 11 
O Curso de Televisão Edu­

cativa para estudantes uni­
versitários, oferecido pelo 
Canal 11, teve seu encerra­
mento no dia 25 deste mês, 
com muito proveito e efetiva 
particlpaçlío dos estudantes 
e funcioná.rios da. emJssora. 
O curso teve a duração de 
quase quatro meses, ofere­
cendo atividades bem plane­
jadas e dlstrlbuidas nos dl­
ver6os setores da- Televisão. 
Alguns destes estUdlllltes 
Prestaram suas horas de es­
tágio na Rádio Unlversltll.­
rla.. 

Outras turmas Virão para. 
novos estágios, dentro da 
programação de Treinamento 
da comunidade estudantil, 
promovida pela TV-Educa.­
tiva, Canal 11. 

"MOMENTQ EXATO" E 
TRoPICOLOOIA 

O Programa Cultural, Mo: 
MENTo EXATO, da TV-U­
Cana) 11, Produção e reali­
zação da Profa. Heliane A• 
polinário, está dando cober­
tura ao Beminãrlo de Tropl­
cologla, que completa seu oi­
tavo ano de atividades, no 
Interesse de divulgar 08 va­
lores cultural11 e as contri­
buições que o Seminãrlo tem 
trazido Para a realidade 
brasileira. 

O Programa MOMENTO 
EXATO é apresentado, se-
1nanalmente, às segundas­
feiras, no horário de 21 :So às 
22:30 hs., enfocando os va­
lores artlstlcos, cientificas e 
lltenl.rlos do Brasil de hoje. 

PROOR.AMAQAO INtDITA 

O Canal 11 está atenden­
do o grande põblico com a 
sua. programação inédita, 
aos domingos, às 21:00hs., 
com Filmes de Longa. Me­
tragem, apresentados sob 
forma de Festivais. o Fes­
tival ORSON WELLES Jll. 
foi apresentado, estando em 
apresentaç-ão o Felltlval de 
Aventura .. e a BeiWf serão 
apresentadOB os Pistlvais: 
John Ford, Ca� Grant, Ro­
bert Mltchum, o Festival de 
Comédia Sofisticada d o a 
GRANDES ASTROS e das 
GRANDE ESTRELAS. 

, 

A renda de bllros é atividade tipicamente feminina. 
Os bllros são pequenos carretéis de madeira roliça onde 
está enrolado o fio ou linha de algodão ou de seda, tennl• 
nados por um pequeno coco. também de madeira que con­
corre para o seu perfeito equlllbrlo. São eles que dão 0c som 
caracterlstlco. entre-choques da madeira, nas mãos das 
rendeiras hábeis. Os bllros pendem de uma almofada de 
cerca de 40 centlmetros de altura-, de forma um pouco a­
longada e bem roliça na parte de cima de onde pendem os 
bUros e onde está o papelão com os alfinetes. Desenho não 
há, o novo tipo de renda- é copiado diretamente da amostra 
para o papelão através dos fios com o auxilio dos alfine­
tes. Há amostras célebres com nomes bem populares, de 
acordo com o que os desenhos fazem lembrtfr, como por 
exemplo a renda de traças, a de rabo de pato. a. de bl­
quJnho de peixe e a de bico de volta. Por falar em bico, 
convém lembrar que a renda propriamente dita tem os 
bordos Iguais de cada lado e serve de entremeio, enquanto 
que o bico tem um lado reto e outro recortado e destina-se 
a terminar o trabalho onde está aplicado na ponta doo 
embainhados. 

cos. Hoje em dia, repito, as rendas são feitas como pro­
fissão das comunidades de folk, entretanto, antiaamente, 
eram atividade de slnhazlnhas e feitas como deleite para 
encher as grandes folgas do dia dentro de casa, uma vez 
que as mulheres não se espalhavam pelas escolas e pelos 
empregos como agora. Lembro-me de minha mãe fazendo 
renda. Eu bem pequena, abismada, ouVlndo os entrechoques 
dos bllros. Na ausêncl& dela, eu mechJa nos alfinetes 
trocava as Unhas. 'Mas ela sempre notava e dizia: "Minha 
dedlnho mlnd1nho andou por aqui". Assim, cu 11cava sa­
bendo que ela notou a minha traquinada. A- almofada de 
rendas de minha mãe era tosca, cheia de capim da emba­
lagem de louça, coberta por estopa e reooberta nn p11 
da- frente por um pana multo alvo onde estava preso o pa­
pelão. Nessa época, uma prima passou uns mesea· em Por­
tugal. De volta trouxe a- novidade: uma almofada linda, 
de seda e oca no Interior, de modo que podia ser carregada 
enfiada no braço. Mamãe admtrou, achou bonltl\, mas 
continuou com as tradicionais. Nll.o acreditava na funcio­
nalidade daquela beleza de almofada. 

Afirma-se que renda é atividade que gosta de proximi­
dade do mnr. velo com as portuguesas e fixou-se nas praias 
nordestinas. Entre nós são multo faladas e afamadas as 
rendas de Pontas de Pedras, a leste de Goiana no litoral 
pernambucano. Mas, as rendeiras se espalham do Mara­
nhão até Alagoas. No sul flxarlll'tl-se em Santa Catarina� 

Atualmente, a renda é feita como uma proflRSilo entre 
as mulheres dos pescadores. Sentam-se em pequenas tam­
boretes com a almofada à frente, umas ao lado das outras 
e enquanto trabalham conversam, sabem das novidades da 
praia, quem casou, quem fugiu, quem está de menino novo 
ou quem largou a mulher. As rendas são feitas por enco­

mendas. As estrelttnhas e delicadas prà enxoval de bébé. 
As mais largas destinam-se aos altares das Igrejas cujas 
toalhas pendem bordadas e entremeadas clll rendas, de a­
plloações rendadas e terminadas pelos largos e vistosos bl-

Atribui-se o aparecimento da renda de bllros à Holan­
da, no século XV. Outros acham que sua origem é a Itália 
,Milão e Gênova). Em todo o caso, a nossa velo da penín­
sula. Ibérica, ou mais precisamente, de Portugal, no século 
XVI, dos seus grandes centros rendeiros como Setubal, 
Viana do Castelo e &obretudo da Dha dn. Mlldelra. 

No século XVI, a renda de bllros apru-ece -em Portugal 
e é atribulda àa relações com venezianos, franceses e Ingle­
se.� o que denota que era. praticada nesses centro11. Inlclal­
mente, era atividade de freiras, no recolhimento dOB con­
ventos, destinada à ornamentação das vestes eclealá.atlcaa 
e às toalhas dos altares. Depois espalhou-ae, atingiu as 
Blnhàs e destas às mucamas. 

Silo famosas, no Brasil, as rendas do Cearê. e aqui no 
nosso Estado as rendas de Pontas-de-Pedras, Hã um pro­
vérbio português que diz: "onde há rede, há renda". 
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Recife - Abr!l - 1973 Ano V 

Arte & Tempo 
O amor que não for capai, de prome= 

é prostituído e degradado. I!: prostituição, e 
não amor, B,Quele que teme. ser absoluto ou 
que sofra de repul�o pelo Eterno. Há amo­
res. entretanto, que tem e. duração de um 
orgasmo. Um poete., entre nós, ji\ consta­
tou !s.so, nos dois belos versos finais de um 
soneto de feição ce.monlana :  "Que não seje. 
imortal, posto que é chama/Ma:; que seja 
lnflnlt-0 enquanto dure" . Esse é o tipo de 
amor que não deve ser prepdo, como parece 
tazer o poeta, mas apenas constatado. Poi, 
tem dP haver um amor, pelo menos, que 
dure mais que um' orgasmo (e Isso também 
pode ser conste.te.do, ainda que mais raro> 
e que ,,11. além do prazo marcado pelo poete.. 
Om amor que esteje. condlclonndo, não à 
Intensidade de um Instante, me.s à duração 
terrestre especifica do homem enquanto 
carne; um e.mor do qual pudéssemos dizer, 
acrescentando e.penas uma partlcula às pa­
lavras do poete. : Me.s que seja Infinito en­
quanto eu dure . O mesmo poeta nega Imor­
talidade ao amor, por conslderã..-lo uma cha­
m&: mas preci,;amente por tratar-se de um& 
Chama é que o amor se transforma em algo 
dramático, em permanente choque com a 
finitude a que ele não quer se reduzir . l': 
por ser chama que ele se rec\lSll a morrer . 
l!: por ser chama, & lutar contra sua próprle. 
extinção, que ele pode ser chamado de amor. 
Não sei se existe alguém para quem nenhum 
amor deva durar . Parece-me, entretanto, 
que só aquele que consiga durar seja o ver­
dadeiro e o Justo, pois é próprio da Verdade, 
assim como da justiça, desejar a eternidade . 

O amor, se verdadeiro, possui o homem 
todo. Por Isso creio que tal amor será ne­
cessariamente ciumento e vlnptlvo, ciumen­
to, porque por sua própria perfelçã.o exige 
tudo, e vingativo porque. em sua justiça 
(pois não pode haver um amor que seja ln­
Justol não a.dmlte nenhum conlllto contra 
Ili mesmo. O amor se vinga de tudo aquilo 
que não seja sua própria perfeiçA.o . 

ANOELO MONTEIRO 

Não é noutro sentido que Deus é apre­
sentado na Revelação. como ciumento e vin­
gativo. Minha delicadeza não chega, como 
a de muloos, ao ponto de achar grotesca tal 
concepção da Divindade. Acho-a pelo con­
trário, e sem falar da sua profundidade, 
da mais requintada daS del1cadezas. 86 
mesmo wn imediato sentido mistlco ou poé­
tico, liberto de qualquer Intrusão de lnte­
lf'Ctu,illsmo, pode totalmente apreendê-la, 
além da mera contundência dos vocábulos. 
Pois ela no,; mostra em primeiro lugar, wn 
Deus amoroso, um Deus que é Amor, e que 
por nos amar, com toda,s as susa entranhas, 
pa.ra W!llr outra expressão bibllca nos quer 
arrebntar Inteiramente para SI. Como se o 
seu Amor nos quisesse sugar o sangue e a 
alma, pa.ra só dessa forma sentir-se paclll­
cado, para não dizer Justificado. Pois não é 
verdade que Deus se j u s t I f I e e. por seu 
Amor Nele Mesmo ou através do Ho­
mem? Nós podemos afirmar que em Deus, 
é fmquela, em nós é uma torça: dai que 
nossa força, quando amorosa, se fundamenta 
n!\ traque2:o. de Deus, que é o seu Amor para 
com o Homem. Se por acaso Deus não nos 
quisesse evidentemente não teria ciúme de 
nt,s, e agiria conosco com uma extraordini'l­
rla frieza, se nos entregasse, sem so!rlroen­
t,o e sem provação, às fa.làclas de uma li­
berdade que não existe de uma liberdade 
fora Dele . Deus, entretanto, nos quer e por 
Isso nos ama . Nesse sentido qualquer pro­
vação que soframos é como se tosse um re­
petido sim de Deus aos sinais de nossa Es­
pera . 

E porque o amor de Deus é ciumento 
ele é, ao mesmo tempo, Vingativo. Porque 
o Amor, sendo Justlç& torna-se lmplacàvel 
quando abatido na pureza dos seus funda­
mentos "que são te.mbém, os do Bem, da Be­
leza e da Verdade. 

Aplicação do poema 

1 .  O meu poema 
- silêncio e fala
!aço e refaço
como quem cala .

2 .  Com o meu poema. 
faço meu terno 
pra andar nas ruas 
do meu caderno . 

3 .  Fac;o automóvel, 
café, cinema, 
faço domingo 
com o meu poema . 

4 .  Do meu poema 
faço o caminho 
de que preciso 
pra andar sozinho . 

5 .  .AJi vezes faço 
pra te lembrar 
brisas de Ollnda 
e azul do mar . 

6 .  Com o meu poema 
faço o lugar 
mais aprazlvel 
pra te encontrar . 

7 .  Pego o poema 
transformo em leito . 
Quando é de noite 
nele me deito . 

(Para Teresa) 

SEBASTIÃO VILA NOVA

· 8 .  No meu poema
me continuo ; 
com o meu poema 
me reconstruo . 

9 .  Mas do poema 
- vã brincadeira -
só nll.o te faço,
por mais que queira .

10 . Do poema faço
mesa vazia 
onde mastigo 
noites e dias . 

1 1  . Mas o poema 
vira comida 
e o sirvo à mesa 
da minha vida . 

12 . Feito o poema
não sinto tome : 
faço meu verso 
como quem come . 

13 . E continuo 
silêncio e fala: 
faço meu verso 
como quem cala . 

DESENHOS DE ENILSON 

Dezembro, 1958 

Mamãe, a 8enhora se foi há tem­
po. Enxergo o seu vulto gordo, a sua 
figura pequena, perdidos num ne­
voeiro, paisagens em branco. Ima­
gens se confundem, e a minha me­
moria, memória afetiva, é tato, é vi­
são, é audição, é língua gustativa, é 
cheiro . Cheiro de perfumes baratos, 
misturados com água, em médios 
frascos, frascos, mamãe, brilhanti­
na, aquela banha de parafina, aque­
les bolos de feijão nas madrugadas, 
cheiro do seu ventre farto e acolhe­
dor, da sua cabeleira. Visão da ex­
cobradora da empresa de ônibus São 
Paulo, da grosseira farda de cor a­
marela, daquela sua alegria naquele 
dia em que meu pai, homem mulhe­
rengo, enviou-lhe uma nota novinha 
de duzentos cruzeiros (hoj,e é vinte 
centavos, campra muito menos, e

Dom Pedro I foi figura do sesquicen­
tenário) . Estávamos sem feira . E a 
senhora pulava, chorava, rolávamos 
pela cama, rindo (o seu riso umede­
cia-nos os olhos), e eu ria contagia­
do por seu riso, de alvos dentes den­
tição completa. Da sua alegria, do 
seu modo de vida, da sua vida. De 
sua consciência do transitório, ingê­
nua e sálna, de seu dionisismo, da 
sua gargalha.da, gargalhada aue a­
trav�ssou os anos, rompeu trevas, 
seguiu-me nas ruas, e ao lonqo dos 
tempos ganhou um acento sinistro, 
virou histérica. Ressoa-me assim ah. 
ah!, ah!, ah!, ah ! ,  ah!, ah!, ah!, ah!, 
ah!!!, sincopa-se. Ouro a sua voz, as 
suas estórias de assombracões em 
calçadas, naquelas noitadás d'as vi­
zinhanças. Vêm-me lobisomens, mu­
lheres sem cabeça, maus filhos que 
viraram porcos, que inda correm pe­
la madrugada. Quando cu crescer 
vou ser médico, engenheiro, padre, 
frade, violinista, pianista, cantor de 
rádio, pintor, desenhista. A senhora 
pegou um desenho de avião, garatu­
jado num papel de pão cor <le rosa, 
e exibiu-o às vizinhas, eufórica, mãe 
coruja. Tato das suas mãos, gordas. 
com M de Maria, onde se lê a linha 
da vida, paixão e m'!_Tte dos homens, 
d.as mulheres que nao acertaram em 
nada na vida, que foram prostitutas, 
bailistas, atração de 'J)'fograma. de 
calouro, controlaram o peso pra igua-

URARIANO MOTA 

larem o da cantora Dorotéia, e te­
rem seus nomes berrados pelo locu· 
tor, ganharem prêmios, até corte de 
fazenda. 

Saudade dos cafunés, dos seus ca• 
rinhos. Daqueles alisados assim, que 
pegam da cabeça e descem pelo quei· 
xo, ficam passeando pelo rosto (de 
sua partida, uma fome, uma fome de 
boca de estômago escancarada, dos 
seus carinhos! Quem lhe ensinou a 
partir assim, sem arrumar malas, 
sem varrer casa, sem deixar azmoço 
pronto, bruscamente?) . Seus bolos d� 
feijão, seus ponches de maracujá, 
bem doces, ganharam um gosto a· 
margo, de boca cheia de cuspe, me 
deixaram cuspindo fel, o mesmo fel 
sentido com o seu caixão na sala 
cheio de flores, cheiro de flores, era· 
vos cheios d'água, que rescendem a 
cemitério. Vejo-lhe as bochechas in• 
chadas, em sinal de raiva, bebo-lhe 
o leite dos reios em copo, conversa·
nws. Perdi-me. Não fui desenhista,
nem violinista, nem médico, nem eri·
genheiro, nem pintor, nem cantor de
rádio. Nem escultor.

(Chandzi. aauela carhorm. brart· 
ra de arossas nlheira.� neoras, per· 
deu-se) . Muita água rolnu e de11astoó 
essa terra, le1•nu m 1•hi11hn.ç, as ca· 
deiras nas calcadaç_ Dorotrio . o cine· 
ma Olympia, · o cinema da estrada 
velha, os dominqos de cavaquinho 
do centro educativo operário. A bar· 
ra pesou, vesou demais. Inventa· 
ram-se novas maneiras de. viver, s1ir­
giram progamas de auditório de cos·

ta a costa, criaram-se novas drogas, 
novíssimos anestésicos. Destilaram-5� 
sutis bebidas, fermentaram-se mil e 
1ima cervejas, laboratórios apresscrm 0
envelhecimento de antigos vinhos, hÓ 
loucas corridas espaciais, crimes sen·
saciOr/.ais nos jornais monstruos�s 

assassinatos, doidos • suicidas, P'!15 
que os homens, os homens, mama�, 
quando a luta contra esse podre u1II'
verso é desigual, quando nã-0 ag?ien·
tam mais, bebem, explodem, viram
a mesa e choram. 
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Os problt>mas da subnutrição no Nordeste, particularmente na zona da Ma_ta Sul d• Pemam• 
bueo, onde Yárias pes<iuisas já foram realizadas, fol"lUD apresentados e analLsa�os pelo clentls:
ta Nelson Chaves da. Universidade Federal de Pernambuco, durante conferenclll. na Acade 
lllla Pemambucan'a de Letras. Na foto, flagrante da sessão, que foi presidida pelo poeta Mauro
Mota., presidente do. A.P.L .. 

Suassuna distinguido com o 
Prêmio de Romance do I.N.L.

O escritor Ariano Suassuna, mentor prln­
Cipal do movimento artistico-cultural deno­
minado armorial, conquistou, recentemente, 
o Prêmio de Romance, do Instituto Nacional 
do Livro, com o seu estranho e belo romance 
A PEDRA DO REINO. A !áurea foi Institui­
da pelo MEC, e.través do INL, para Incentivar 
as atividades literárias e artistlcas no Pais, 
O!erecendo ao autor distinguido Cr$ . 40 mil . 

Suassuna, cujo talento de dramaturgo Jà
Ultrapassou as fronteiras do Brasil, com a pe­
ça O Auto da Compadecida, encenada nos 
llrlncipals palcos teatrais da Europa, nasceu 
em Taperoá, sertão paraibano, mas logo cedo 
Velo para o Recife. Nos Idos de 1947, cursnn-

do o 29 ano da Faculdade de Direito do Re­
cife, conquistou o l Q prêmio nacional promo­
vido pelo Teatro de Estudantes de Pernam­
buco, com a peça UMA MULHER VESTIDA 
DE SOL . 

Era a sua estréia como dramaturgo e o 
Inicio da sua brilhante carreira no campo do 
teatro nacional. Poeta, embora pouco conhe­
cido como tal, ele já arrebatou diversos prê­
mios com as suas peças, entre ns quais as 
duas mencionadas, O SANTO e a PORCA, A 
PENA e a LEI, A FARSA da BOA PREGUI­
ÇA, etc. 

A PEDRA DO REINO é a SU<L ' estréia 
como romancista. 

Mestrado em Medicina Tropical 
com corpo docente ?e alto nível 

Foram admitidos apenas cinco candida­tos, sendo quatro de Pernambuco e um daParalba, no curso de Mestrado em Medicina
'tropical, que está. sendo realizado na UFPe •

O Curso terá a duração de 2 an0,�. comteinPO Integral, em regime de Residência �é­dica. As disciplinas que o compõem são : B10-
llUúntca, Fisiologia, Genética, Bacterlologio,
l�unologia, Micologla, Parasltologla, Nutri­Çao, Dermatologia Tropical, Clinica d&s Do­
enças Tropicais, Estudos Brasileiros, Didáti­ca e Virologia . Em segUlda, as disciplinas op­tativas: Cardiologia, Gastroenterologla, Pneu­lllologta, Heme.tologla e Sociologia da Medi­
C!na. 

Os professores De.lmo Gonçal'fes de 011-
�•e.lra, Luiz Siqueira, Durval Lucena, Nelson 
Chaves. Federico Bressano <da Organização 
Mundial de Saúde) ,  Gilberto Freyre, Ruy 
João Marques, Jorge Lobo, Carlos da Silva 
Lacaz e Mãrio Camargo, os dois últimos de 
São Paulo, são os componentes do Corpo Do­
cente . 

Os Mestrados em Medicina Tropical (cu­
jo Coordenador é Ruy João Marques) e em 
Cirurgia (cujo Coordena.dor é o Prof . Salo­
mão Kelnerl são os primeiros, na área médica, 
o. ser Instalados na Universidade Federal de
Pernambuco .

Nutrição investiga carência de
vitamina A, causa da Xeroftalmia

"Conforme revelam os dados dietéticos,
a Ingestão de vitamina A é mu!to baixa na
PôpuJação do Norte e Nordeste, prlnclpal­
lllente em crianças de l a 6 anos (apenas
trezentas e trinta e três unidades por dia) ,
sendo tal carência responsável diret& pelo
SUrto de Xero!talmla - doença da cegueira
noturna" . 

Esta afirmação é do Prof . AI varo Viei�
ra, Diretor do Instituto de Nutrição e Pro•
fessor de Estatlstlce. Apltcada à. Nutrição e
de Educação Nutricional, e corrobOrada pelo
Prof .  William Slmmons, Prof. de Bloqul­
llllca Nutricional, nascido nos Estados Uni­
clos, tendo passado cinco anos na Afrlca, an­
tes de vir pare. 0 Brasil, onde se encontm
há alguns anos. Declararam aqueles mestres
à noliS9. rePQrtagem que a pesquisa será efe­
tuada por ambos, através do Instituto de
Nutrlçã.o, com O apolo das secretarias de
Saúde e do corpo clinico dos hospltaiS · 

cidades, principalmente os de lnternamen­
PESQU1SA SOBRE HEROFTALMIA: 

PRIMEffiOS DADOS 

Até agora n!lo existem muitos dados de 
sinais clinJcos de xeroftalmla. Poucos dados 
toram colhidos. Os dados, porém, aumen­
tarão à medida que forem visitados, um por 
um os Estados do Norte e do Nordeste. Se­
rão· consult&dos, em seguida, os secretá.rios 
de Saúde de cada Estado, os médicos, os 
o!tnlmologlstas e os pediatras. Em seguida, 
será procedida a uma análise, nesses Estados, 
do número de casos de xeroftalmla por ano, 
até se saber exatamente, por melo de levan­
tamentos estatlstlcos, o tipo de dlete. vigo­
rante em cada Estado. 

UTILIZAÇAO DOS HOSPITAIS 

A pesquisa sera relllizada nos hospitais 

Micologia e a sua 
Projeção no Exterior 

J\ projeção int�rnacional do Instituto de 
Mlc.ologla, devida Inicialmente ao trabalho do 
seu ex-diretor, o falecido Prof . A .  Chaves 
Batista, consolidou-se no decorrer do tempo. 
Nos últimos três anos, tem sido o IMUFPe. e. 
úntca entidade brasileira a figurar várias ve­
i�s no "Index of Fungi" - publicação que 
oficiallza a sistemática micológica em todo o 
mundo, sob a tutela do Common .. eallh :Ml­
cological lnstitute, da Inglaterra 

O permnrn•ntc intcrcámbio entre o IMU 
FPe. e entidades cientificas do mundo inteiro 
demonstra. de modo expressivo, que esse Ins­
t.itulo Especlalizndo continuo. mantendo. no 
cr.mpo da sistemática ntravés do seu Departa­
mento de Mlcologla Biotipológica, um alto pa­
drão de pesquisa, o mesmo ocorrendo com os 
demais Departamentos de Mlcologie. Experi­
mental e de NUcologia Agricola . 

Recentemente, a reviSta "Eoletim Cearen­
se de Agronomia" publicou o trabalho "Crinu-

la �allciiformis Fr . .  agente do cobreiro dos 
citro0". A diagnose do fungo é da rnspon�n.bi• 
lidade de Wlandcmlr A .  Cavalcante, pesQUis:i.­
dor do IMUFPe., um dos autorés do traba-
1110 . A ))ropósitll do assunto, declarou o cita­
do pesquisador que recebera da Escola de A· 
gronomia do Ceará solicitação para definir a 
id,·ntidnde do agente etiológico . O resultado 
de sua lqrntlficação foi posterlom1ente enca­
mú1hado ao Canadá e aos Estados Unidos, 
sendo confirmado. sem sombra de dúvida, o 
sru pronunciamento. 

Fatos dessa natureza ocorrem rom frc­
qüéncla num o.testado lnequlvoco dll qualida­
de de trabalho que ali se desenvolve. Prossegue, 
portanto, o Instituto de Mlcologia na sua tra­
Jetória, traçada desde 1954, contribuindo para 
criar ume. mentalidade de investigação cien­
tifico., numii ãrea desprovidn de tradição de· 
pesquisa . 

Abert:11ra Solene dos XXIII JUPs 
Com a Presença dos Reitores 

A abertura oficial dos XXIIl Jogos Uni­
versitários Pernambucanos foi realizada so­
lenemente no "Geraldão", com a presênça dos 
dirigentes das lnstltuiçõt'S de ensino da ca­
pital e das representações das associações a­
tlétlco.s participantes da muratonn . Houve, 
desfile e exlbiç!lo de hóquei em patins pel.1 
equipe do Esporte Clube do Recife . 

o h11steamento da Bandeira da F'APE, enti­
dade promotora dos JUPs . Ouviu-se o Hino
Nacional .

Encabeçndo pela representação da E:;cola 
de Engenharia da UFPc. ,  campeã dos Jogos 
anteriores, !oi realizado desfile com as equl­
pes dns associações atléticas Inscritas n& ma­
ratona. 

o Reitor Marclonilo Lins, da UFPe, abriu
as cerimônias com o hastcamento do Pavi­
lhão Nacional ; o Reitor da Universidade Ca­
tólica., mons. Rubens Gondim ·tossio, has­
teou a Bandeira de Pernambuco, enquanto o 
presidente da FESP, Prof . Luiz Tavares. fez 

A pire. ollmpic& tot acesa pelo atleta Pau­
lo Henrique, bicampeão brasileiro de salto em 
altura, cabendo a Eduardo Vieira, vice-cam­
peão da me&no. modalidade, fazer o Juramen­
to do atleta . Houve uma bela. demonstração 
de hóquei em patins pelos jovens atleta.� do 
Esporte Clube do Recife . 

de maior capacidade de Internamento das 
t,o de criança . Uma Incidência de trinta ca­
sos de cegos hospitalizados durante o ano 
representaria um alto indice de morbldade. 
o Inquérito será realizado com bnse na
classificação de xerottalmla recomendada 
pelo Xeroftalmle Club, que distribui cm cin­
co Itens as principais manifestações da do­
ença, e por esta escala de diagnóstico po­
derà ser levantada. urna avaliação da major 
ou menor gravidade do problema Tal pei;­

qulsa assume o caráter de medicine. preven­
tiva. Jâ que, ªiós o terceiro estágio da do­
ença, não é mais passivei obter-se .a cura 
através de absorção da vitamina A .  

A PESQUISA : SUA IMPORTANCIA 
CIENT!FICA 

Se um hospital apresentar dez casos de 
xeroftalmla e cinqüenta casos de "hyper­
keratosls" follcular, é sinal de que existe 
uma grande incidência de avitaminose na 
região estudada .  Como re�ultado de!i.'>11 pes­
qulsa se podem, de uma maneira sumãria, 
realizar um mapeamento de Incidência df' 
avitaminose A no Nordeste, e seria então 
pro!l'l·amado um trnbalho de administração 
de doses maciças de vitamina A nos grupos 

vulnerãvels, e ess medida contribuirá. aln­
<lo., pnra que se realize o enriquecimento ali­
mentar com esse tlPO de vitamina, ou mes­
mo a sPleção de produtos naturais das re­
giões em que a presença dela seja abun­
dante . Uma criança, por exemplo, toman­
do uma pequena cápsula de 200,000 unida• 
des terà wne. cobertura das necessidades vi­
tamlnicas durante seis meses. Quanto a ln­
formações sobre a incidência da doença, o 
In.�tltuto de Nutrição Jà realizou alguns in­
quéritos que detectaram a presença de avi­
taminose A, porém não hA condl�.ões para 
uma generalização em toda a reglã.o nor .. 
destina, em face da divcrslrlcação do9 há­
bitos alimentares. 

SUBNUTRIÇÃO :  SUA RELAÇAO COM AS 
CONDIÇÕES OE SAÚDE DA 

COMUNIDADE 

A Incidência de avitaminose A acarre­
ta. uma sintomatologia própria, que varia 
desde uma cegueira noturna passageira e, 
multas vezes, dl!icil de ser descoberta, até 
ao comprometimento do globo ocular, prin • 
clpalmente da córnea, que trarã como con­
seqtlêncln wna cegueira definitiva. 
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